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Âiikufãm Greve Contra Aumento da

¦Si W' sPPI^HPWx; • a

1 ^

DESAPROPRIflÇ 
flO DA

BARRAGEM DE CAPAHÉ

POVO CONTRA AUMENTO — Revoltando-*? roa-

tra majoração nos preço* das tarifaa doa ônibus que

ligam Gravatai a Pôrto Alegre, acua usuário* ergue-

ram-se em proteato, gerando «m choque com a policta,

que foi impotente para conter, a ira popular.

AFIBAN Prepara Manifesto: IAPB local

Eslava Sob o Impado da Incapacidade

GOVERNO TROCA EMPRESA E SUSPENDE

AUMENTO DOS ÔNIBUS DE GRAVATA!!

Per (alta 4« Imprescindível aiitorlsaçAo

legislativa. o decreto ntadual n.t IIJM. que

ilrupropríoa por ulilidadr publica e P°* 'n~

Irréuc «oflal mais de 1S mil hffUrr* n« Bar-

ragrm do Capiné, em Cwhoelr» do Sul. foi

r»n«ldrrsdo "Inválido e 11*1*1" por dcclsá* d»

expressiva maioria de desembargadores <21

votos) contra apena» o voto vencido do de-

sembsrgsder (cl»o Afonso Sosre. Prrrira, oe

quais te reuniram, ontem à tarde, em sessão

plenária para Julgar o mandado de «curam;*

Impetrada por 4* proprietário. daquela glrba

que se Insurilram contra o ato baixado pelo

(«ovrmador Leonel Brltola. O Julgamenl* do

referido mandado de segurança começou as IS

horas e ae estendeu até ás 22 horas de ontem,

sob a pre.ldencla do de.embar jador Dóclo Pr*

lrgr.nl e mm a presença d* t» membros da-

qurla Córte e dota Jul*e* Substitutos. El**-

rim utl«nl><ün oral» o» drs. Orlando da

Cunha Carlos, em nome dos 48 Impetrantes. •

Kstanlslau Rohnelt. rrprrwnUndo • Procura-

dar tieral do Ettado. Secretariou a Mtaáo

plrnirl* o dr Waldocyr Silveira Vlegav

Tomando conhecimento da

revolta do Sindicato <loe Ban.
cá rio# de Pôrto Alegre face

• declsáo recente e unanime
do Conselho Adminlatrattvo do

IAPB que, como ae aabe. de.

mlttu o *r. Antenor Franquini
d*a funçóea de delegado re.

gion*t em noeao Ertjdo dessa
Instituição prevldencl*!, • As-
•ociaçáo do* Funcionário* do

Instituto do* Bancário* r**ll.

aou. ontem, roovlmenla-la H.
aembiéia lendo, ao final fixa.

do poslçáo ante o* grave*
conterlmentos que têm por
epivut» • delegado exonerado.

Ao que apurou no-wa repor,

tagem. a AKIBAN deverá lan.

çar na* próxima* horas um

manifesto dirigido ao* bancá.

rio*, eecurltárto», correto re*

testo contra o aumento, sem
autorlzaçáo do Anlbu* que f«-

tem a linha «Gravatai». «Ca-

choelrinha» e «Vlila Alegre».

.. . . . Irompeu às primeira* horas da
Jl — A demlaaáo do Senhor 

manhJl d# oniem. culminando

com a Interdição completa da

faixa por uma massa huma-
na de usuário* da empresa

Antenor Franqulnl em nada

fere o direito do* Bancário*
Indicarem o* seus repre*en-
tantes para o exercício do car.

r>;
>1 — A demiaaáo do ex-

Delegado s* fszla uma necca.
¦Idade administrativa urgente,

pois o* serviços gersls da De.
legada do IAPB arfáo *ob o
Impacto d* uma administra.

ç*o que ae reveloi: Incapa* e.

no* como órgáa representativo
a- do* funcionário* do IAPB no duas mil pesoas, aproximada-

Rio Grande do Sul. estamos
capacitado* para faxer esta

aflrmaçáo perante a apiniáo

pública;

41 — A Associação do* Fun.

cionários do Instituto dos Ban.

Violento movimento de pro- de Gravatai. em virtude dos fe- COLOCARAM CRIANÇ \S

rlmentos que receberam. Mui-

tos populares também saíram Embora ¦* dig* que o movi-

feridos da refrega porém sem menlo nio tinhs lidei, loi rle

gravidade. Pouco depois tam oreanixado depois Quando maio-

bêm duas viaturas ds Brigada re. força. policiais catavam Kn-

Militar foram viradas e de- do mobiliradas e si autoridadr.

predsdas. pesando a illuaçáo ilirmavam que manteriam a or-

a ficar verdadeiramente Intua- dem a qualquer preço, os mani-

na ae u,u...aao. WnUvel Ao tomsr conheci Icunte. coloc.rsm errra d«

qu* op*rs naqueles llnhss. O* menlo do fato. o Chefe d* Po- qu.nhenu. rn*nç« em frente à

populares exaltados, começa- Ucia « deslocou pare o local, bem.r. I«rs »^d« qualquer

tentando acalmar os ínlm..». sçio mali violenu da policia.

sem êxito por^m. lnleli»íto do»  .... ,
(atoa, o Secretário da Segu- Mt LHKft ERA A «LÍDER» •

rança também foi ao local

lendo anta*, no entanto, deter- Com um .qu/p.» rrrm.HK. ns

minado • envio d* 150 tomélu rsbrç». uraoca.Io > um poli .il.

áa Brigada, para refoigar a • brandindo um «MWtttt,jum

policiamento. «"""v* 
•»" **

do movimento, determinando

MARCHA 81'líTADA BianiÍMUçAr. contra a policia.
Também contra m proTteeionais

Pouco depois désses aconte- d* imprrnM se autista** d.N«-

cimento*, o* populsres se dlvi- «- elemento, que «nraçarsi* vi-

diram em do., grupoa de "T"?"» *

aproxidadament* mil c,d» de »m jornal da Capital. Do vel-

um- lendo um ** dlrl«ldo para

ram a impedir Inclusive • Irá-

fego normal de veiculo*. Km
vista di»*o foram mandados

para o local Irá. unidade* d*
Itádte Patrulha * um i*qu»-
i» contingente d* «Policia da

Choqu*» A **** altura M

monte, se aglomeravam na fal-
xa. Daa ânimos *e exaltaram
com a intervenção pollclnl,
tendo alguns |*ipular". sido
detidos. Isso foi a «gAta dá-

guas qu* fèa transbordar o

MECES8ARIA LEI ORDINARIA

A declsáo wnrmlri. ao mandada de se-

garanta Impetrado por proprietário, de terras

registra um pronunciamento Inédito de Trl-

bunal de Justice do Estado do Rio Grande

do Sul. em <e tratando de desapropriará* de

•re* particular por Inleresae social * se rele-

rindo expressamente a tâo Importante mate-

ria q*c retraia nos pronunciamentos pelitl
cos o que ausrlta ae mala controvertida* opl-

nlAes «A projetada reforma agrária do Gover-

na do Estada atingiu sen ponto culminante

quanda fal deupraprlada a narrarem d* Ca-

pane. em Cachoelr* do Kul. pa.»ando para *

domínio estadual mais d* U mil hectares eom

• fim peaespn* d* resllssr * redl.trtbalçi* de

glrbss a terreiro, e srrmncand*. stravás de em

decreto ga*erasmenl*l. enorme gleba d 4* pea-

prletiHos partlealue*.

MlnacloM * eaaartlea »*4a dea a rH»lo*

d* mandado d* sego rança, de «embargada.

loarenço Mário Prune*. fundamentanda *aa

decisão concessorla em pontos proeminentes: •

decreto estadual é Inválido * Ilegal porque Ine-

slste a necessária lei ordinária, que legisla »ò-

br* a desapropriação de terras de particulares

para distribui-las a terceiros (Inierásse social

da desapropriação). Votaram na concessão do

mandamus" oa desembargadores Ciro Pesta-

na t°rtsanto de Paula Ulas. »loj José ds Ro-

cha, Carlos Thompson flores. Teimo Joblm.

Hlsinlo Bastos. Manoel Bru.tolanl Marllns. Al-

mire Caodar*. Mário Boe No.a Rosa. iose

Hllva. Júlio Costamllan Rosa. Glno Ceni. An-

tónlo Augusto 1'flacker. Lívia Fonseca l*rates.

Oécto Pelegrlnl. Jojo Climaco de Mello Fllbo.

Msurti Io Dalello e Arthar Oscar tierman» o

ainda o. Julaes Hub.tllutos t amerlno Telxel-

rs de Hooss e Paula Ribeiro. O anleo eoto

vencido foi do desembargador Celso Afonea

Soares Pereira, que fundamentou aua deeleáa

reportando-se áa normas legais esposadaa pela

decreto desaproprlatorlo daquela área

RECt RRO AO 81PREMO

O Govém* d* E.tado. .trsré. do roto ven-

rido do desembargador Celso Afonso Hoares

Pereira, poderá recorrer da declsáo do Trlbu-

nsl de Justiça do K.tado ao Supremo Tribo-

nal federal O referido recureo somente po-

derá subir ao Supremo Tribunal Federal, apõe

a publicarão oficial do acordáo do Tribunal

GLEBA VOLTA AO« PROPRIETÁRIO»

Considerado Ilegal o derreto goremamen-
tal (IU44I. ae 44 proprietárias da Rarragem

da t apans. Cachoeira da Sul. voltara* a rela»

tegrar se na posse dos 13 mil hectares. A de-

rlsáo da Tribunal d* Ju.tlça da Estsdo Im-

pedira, dorsrsnte. o (iorerno riogrendense d*

prouegalr no plano de redl«lr hu r io da. ter-
eaa locallsadaa a* Barragem do Ca pana.

rulo da emieaore checaram mrs-
mo a arrancar a antena. $6 não
roosumarsm o ato porque os ra-

cário, há multo vem lutando copo. Os popular** enfuraci-

d* 
"seguro* 

e empregados daa p»r* que o cargo de Delegado d. < se Jogaram contra o» po- Gravaiai e outro tomou o ru-
—-   llcleis. gerandn-se um gravo mo de P6rlo Alegre. No en- - 

conflito. A* três unidade, da Unto raaol verem estacionar na dishstas que ali «encontravam
no cumprimento do seu dever,
•e prontificaram a trajer um do*

aeguintea tópico*: do* vivamente, embora re*- ciais "»»»"« nam num. irareoo. msamo oa — rn,t P*" ° "°*pllil A"'m

II — Admitir ou demitir peitando o direito que o* ban. povo.

empresa, vinculada* ao IAPB Regional seja exercido por llctaia, gersndo-ss um grave mo de Pôrto Alegra. No en-

« ao povo em ml. Entra oe funcionário de carreira, com

tópico* díss* vlgoroao manL 10 ano* ou mala d* eervlço e Rádio Patrulha rorem viradas Ponta que lai divisa cora Pôr-

feito merecerão deetaque oe neata luU eatamo» empenha, e incendiadas e tockae oa poli- to Alegre, interditando total-

do* vivamente, embora re*- ciai* foram esp*ncado* pelo mente o tráf. go. mesmo da pa- ,,j,
Um soldado «Pedro de.ires Ningu«m entrava nem ?° 

"vrr*nl «P".""r P"* oa*-

Delegado* é <1* competência cárloe conquiatnram, ou *c)a Paulo», um guarda civil * «Po ula d* IMrto Alegre, por a-

exclusiva do Conselho Admi- o de poderem indicar ao C A. Ilcla de Choque», tiveram de. quel* ponte A policia se reli-

l de aua preferência. ficar internado* ao Hospital rou e ficou oburvando de lon-

ge o* acontecimentos O mo-
vimento náo tinha nenhuma

liderança a logo se degenerou

¦iatrativo; oa nome

ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES MANDA

SUSPENDER A PRODUÇÃO DE SUÍNOS

(LF.ÍA TEXTO NA tl.TIMA PÁGINA)

CAMINHÃO SAQUEADO

Um camlnháo que pretendia
sair de Pôrto AU'gre. fal en-

ouolradu ^lus tna.nlfestante.

de de (Unos.. IV qusnde em
vet «Dona Maru», £»ae o ao-
tm* da «Udcr» incitava os ma-
ni/rstantcs a que jogasse os pro-
fissionaie da imprrnsa no rio.
Houve mrtmo tentativa nesse
M-nudo. Afinal o govêmo, con-

iomte oiiiM puhlitsndo ns ee-

gunda página decidiu entrar em
entendimentos com os populares*
•tendendo Mia. rrivindicsçAes.
(ireçu a i**» os manifestantes.
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RECONSTRUIR A NAÇAO

« SITTIAÇAO nselonal ê 
pOM 

ama polillea de In
•a mercada mal. por que*. 

" eeatlvo á produção sgn-

t&ra econômicas, flnsncel- col* e pecaárl*. eom * In-

ru * sociais d* qae por erl. Iroduçáe de navss têcnlcss.

se* políticas sacesslvea Ne a trabalhe será compen.s

moment > em qoe sqaels. dor e. por leoa mesmo. ter.

fossem resolvtdaa. náo mels estimulo,

hsrerla lugar para estaa.

\f AS ê necessária qae ha-

UKIA parem, eama lae. e -» 
js haneauaeae. Haiw»

" Importante e Impreseln- tldade 4m |srrm»nl«, da.

gira| e gfje todos os res- Intermediários, lios empre-

pontárel. pela sorte da Pais gsdore. e do. empregadas,
enfrrntem as problemas qne Sa aaslm haverá lasllça. se-

eumpr«iae4em * sorte d* guranc* * pragrewo
N*cáa * *m**ç*m *gr*var

ae dificuldade, po»alares. . melhor sjoda que **
•'* 

pode dar aas qae prr-

PgCISA-SE. 
nê»le Palv Haam aamenter e produ-

de bom seaso. trabalha na« campa, r na. la-

e hone.tIdade. roam. ê a da asslslencle
eficiente de ln«truçáo pro-

n<>M «... no encarar o. flsalansl. da ajada têmlra.

B 
problema» nacional, e -niple^nt^pela^en..

na dar-lhe .etaçôe* D» par- r^vels

U da. gaveraentes, da. "" '

classes produtor^t • dos  w..
trabalhadoras. Ná* aé *1- NTRETANTO. aáa haa-

teaferêncla Nacional d«

Hi.po. do nra.ll dirigiu ao
Henhor Presidente da Re-

publica, reclamando provi-
dénclaa contra o. esplora-

deres, o* re»pon»*ret. prl*
fome qae ameaçe grande

parte de nsssas popula<òev
a eoatre aa aglteqAee eoma-
mÈÊêm

I \l/I M as Preladas, na
' documento entregue ao

Chefe da Naçáei "Clara que
tema prefeita a respes»*-
bllidade da Govêtna. de

quem devem »mpt» mal.

partir exemnlo* de hone*tl-

dade. austeridade a Intere»-

»e prior.tarlo pelaa nr«*.l

dade. da porá. t evidente

q>ie denunclamo. o. e.plo-

radore, da mlaeria e.peetal

mente es comunistas qae
«emente tám a lacrar eom

i desordem e

O veiculo catava carregado t)„ (»r4m te .Uiperundo
com banha * açúcar * foi Im*-
diatament* saqueado pelos ms
nife.tanle*. tma unidade da
R. P. observess o falo de lon-

g<, «em contudo podar faaar
nada, pois duas mil pessoas,
tomadas d* fúria eetasam dia-

poeta* a tudo.

! Moção de

; Censura a

j 
Pompidou

: Deleitada

Brochado

Convida

Ney Britto

... ' Wr %

riagrante celhld* »«t*m, a* fantar d* aan»r*ternlt*elo das ham^n. de comártl*

da «Idad*. por ecesile d* »a**tr*m*nt* da* oomemscaçôe. d* Dia d* Comoreunta.

PAKIS, 17 <ArP> — ÜR.
OKNTE — A moçáo d* cen.
aura contra o governo do IM.

metro Ministro Georga* Tom.

pulou foi r*)eitad*. Obteve

206 voto*, enquanto o necaa.
.ario ara de 241 eufrágloa pa.
ra aua adoçáo.

O ar. Net Brito, atualmente
exercendo as funções <te Chefe

da Ca*a Civil do Palácio Pira-
tini. recebeu convite do Prl-

melM Minlatro Franclaco Bro-
. ha do da Rocha para seu ga-
btnete.

Informações colhida* paio
Jornal do Dia ontem k Uni*.

|UOU» SUW« -aatia J»
<>>vêrno do Estado, adiantam

que o ar. Nal Hrlto aguardará

a retôrno do Govatraador Lao-

nal Brlaola para comunicar-lhe

> convite <lo profeaaor Krsm i.

.« Brochado da Rocha. * fim

Ia cientificar o Primeiro Ml-

nlstro aua deciiáo d* lr para
3r**m* ou náo.

?MO

:cu í

GAD NETE DO PERU RENUNCIOU

and. a msl. (Sr I * a m.l. — ta assegarar bos. eon_

rendo», senáe a msls ae- dlçôe* para a pcoduter «

ressário Indispensável á es- nr^r«irte qae * eon.ami-

1 abe tecer se ame política de dee UnWm nio seja ea-

prodaçVo agncrla d* «rn ptorada petas ,ae m.-ye|a»

rac4onsl. c-»m as mrrrad.s Pelas que

jUTN/l 
hora em qae

1 * 
exige tanta

aáa se obterá nsds de ron-

creio, em clima de agita-

cia -As salorldsdes laçam
be deter a agltaçá* verme-

 lha bastante hshlt para In-

.I..nd. orrenrbrr ae defl- ibasam daa deficiência, da filtrar ee. através de .Indl

I^l„ ^TtenuI 
" 

eabrlr alaal p««tucáo e daa dtfl eala^ na dlrecá. das greves

Z.ZZL eu Idade, do p~o Náa bs« de pn.terta qae Imprade*-

Interno, vig .láim.l *1- ta asaeirtrar preço, raaoá- «¦ — ¦-«- esti-

ver sempre é espera da ea- vele »a Prod.t.r *«ncsla.

e perqae èle também e con

sam dor a verá seu esfárea pes.
• nalsde ae tada a de que
rseee* ha adqatrlr eoai a 

Q 
PAI* carece

Ia com tnaiatéacia num gabt-
nata militar.

( ONSl l.TAH
O prealdonl* Manuel Praòo

ilct>u conaulta* para formar
iôvo gabinete. O chefe do Ea-

ado l onfarandou em palácio
om várias per*oaalid*dea en-

tr* as qual* Manual Odrta. caa
ltdato d* l'nláo Nacional O-

temente, estás seada estl-

mui.das. nesta hora eipl*-

•tvaM — acrescentam aa Ris

a «m si
. »ei'á. alá a leite

ps O Rr*«H Hs esadl-
r*^. -or» oper*r aa atas*.

sar-se e^aeef a peve. a**t»

ti H e* v - * é ' «entl^

UMA. 17 IAFPI - Wrg*n
te — Depot* d* três horas <lr

deliberaçAea renitnrlou o gabi
nete peruano «para dolxar en

liberdade o presidente da Re-

pública», daclarou « Mlntstn
de u*tlç* Arooemena Oarbuxl

Naa próxima* horas espera-*
um comunicado oficial. Oa ml

alatroa renunclantaa guarda-
ram abaoluto mutlsmo aóbre _
forma em que ae aubetituirá © drtleta • Júlio da la Piedra, do

mlnutêrlo demitido, ma* a* fa- mamo partida.

COMISSÃO PARLAMENTAR

CHAMA AO PRES. 00 
<RGA

msetfa Infl-eUmada

: 
m

rpreg

ardem para que • bom

e s trabalha bsn.»4*

Hp.rt*l *4en d- tsdae reeon«4r«am. ee.

no-morlsl q«a nomtca e soelslmoal*. ea*

• ispretal da aaerlfleada Naqáa

A chamado «V» eaa der <'»*•

do de Cestro da r.wni»á

l'sit*m*atar qu* mveotlgi o

prohlem* do «ba.trr mento no

pala a ar Rdusrlo Krsft

prooédent. do IROA vta)ou.

•atam. para BimOI» O Uta.

'ar do tn*titu' < dn Arror I
lepor respondendo I* Inürr

ra* pargunta. que Ih* será

feita*, mat bam aa abaataol

mento da arroa ao* reatro*

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO

r\c cnnAhAc i\c nnnACCU

l/L LJIIVMI/MJ l/L fW/t/MVkn

Aviso ao Público

A DIRETORIA GERAI. DO DEPARTAMEN-

TO AUTÔNOMO DE ESTRADAS DE RODAGEM

COMUNICA AOS USUÁRIOS DA LINHA DE ÔNI-

BUS GRAVATAt-CACHOEIRINHA-PORTO 
ALE-

GRE E AO PÚBLICO EM GERAL QUE. NAO TEN-

DO SIDO DIVULGADO COM A DEVIDA ANTE-

CEDÊNCIA PELA IMPRENSA LOCAL. O AU-

MENTO DE PASSAGENS NAQUELA LINHA. DE-

LIBEROU A MANUTENÇÃO DAS TARIFAS QUE

VINHAM SENDO PAGAS PELOS USUÁRIOS,

ATfi NOVOS ESTUDOS QUE SERÃO REALIZA-

DOS PELO CONSELHO DO TRAFEGO DO I)AER.

ENG.° PÉRCIO GASPAR REIS

DIRETOR GERAL

¦¦¦BB ¦¦ül
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I RENUNCIOU

El



IORNAL UO DIA
Terça Felr«. 17 7-I"t2

Ministro da Agricultura Apresentará

Plano de Ação ao Gabinete: Medidas

Para Conter Alta do Custo de Vida!

BRASÍLIA, 1C (ABP) - Bm os-
itmAnii du nutls concorrida* até
aaora esrtfloadaa. tomou poaas na
—-»>a da boja na puu d* A(Tl-
cultur* o nlnlaUo llansuj Costa
Lim* prwantM alta* autoetdsSss
cItIi * mllltairas e funotonSrloa
do Mlnlatérto.

Ao mumtur o cargo. o suo
¦ecrstarlo Ctlsno «lbstro Informou
tpM tai saaltaOo algumas ¦•<"
daa adotadaa pelo a* titular da
paata. deputado Armando Montai-
io FUho, que o Mlnlatérlo da Agrl
cultura encontra se etr perfeita
ordem administrativa.

Em »eu iucul»; <U po*M. Rs
nst0 Costa Mas* disas 'a sus dl,-
poaiçâo de executar fielmente o

programa traçado pelo "premiar"

Francisco Brochado da Bocha
quando da eu a eipoelçfto A Cima
ra do» Deputados.

acentuou, esprl

bm a msdla rua mau sentida* ss
plraçOea nacionais tAo bem refle-
ida* sm maatfsatacAss du Fnal
lente Ooulart • doa lideres de
maior raaponaabllldadr na polltl

anlaaçAo do Mlnlatério da Agrl
cultura.

No momento, continuou o ar
i<rnato Costa Lima. minhas aten
.Asa datam vjitar-se princiiielmsn
ia para aqutlss atum da a*rteul
tuia dedloados * produção da *s
>a<ta ssssnctals Pretendemos ado
ter uriinua provldtaclaa. da afal
to rápido, no sentKo de melhorar
)A as rondlçôas do mercado de
gêneroe a de programar uma saíra
malhar para o aso agrícola da
« gj Atacado «ata ponto, em re
rime de emergência e dentro do
"ròprto pr grama aprovado pela
rimara Federal procuraremoa
abordar problemas a longo praso,
como da melhoria da eatmtura
agrária • a IndlspenaArel raor

e acentuar que apre
«entÃra ao Conselho dc Ministros
oa prui.ma quinta lelxa. ua pou
.oa de um piano de ação virando
nedldaa urgentes para conter o
nato de vioa e abaatecer oa een-
rua consumidores de «sneroa ali
aenticloa, disse o tf. Kenato
aata Uma confiar no corpo téc

•lo» do Ministério da Agricultura,
nde -conta com grande, amigos".

Apáa referir ss da maosira elo-
.loaa a administração do seu an-
cecaaaor, o noro minlatro da
Agricultura diaaa tac na memò-
ria o esemplo de um grande
>aullata - o ino*Uda»ei Fernando
Ooete. «ua costumsvs dissr quan-
4o no goeêruo de BAo Paulo, qu-
oa S mllhAea de paulistas de sn-
• to ato podariam ficar t espera

dr boaa oolbsltas na dapandaoab
exclusiva do tempo. — Bate teta
o*m. acrescentou, ê meu propO
sito na esfera nacional: lutar par*
que mau de 70 mllhdea ce bra
•Ualraa po.aam aaaatecer aa acua-
doa limites exigidos pela dlgnl
dade humana. Mm dependerem
doa favores da naturega.

O sr Renato Coata Lima eon
clulu sua oração faaendo uma
saudaçào aa entldadea agropecuà-
rlaa. a imprensa a à população
rural brasileira

(>KKVK tNIVgBIITAMA

RIO. li lASPi - Afirmando
qus a Lsl da Dlrstrlses a Bum
da B ícaçào urional sesegurou
aoa eetudantee o direito de re
preaentaçAo. com *oe e eoto. noa
rolatladaa unlvscsitáno* a qu»
FM d Irrito foi conqulatado pala

POLÍTICA ESTADUAL

CARUSO PEDIU PARA JANGO VETAR

A CÉDULA ma PARA DEPUTADOS

O deputado Joio Citruso qu* rs tive «1-

guni dias em Brasília, para tol darlxar-sf com

o tr Francisco Brochado da Rocha, por tua

lnveitldura no canto de primeiro-ministro. «ti

nome do PTB gaúcho. aproveitou par» ter

uma audiência com o presidente Jo4c Oon-

lart
O presidente da Executiva Regional do

Partido Trabalhista Brasileiro tH um ap#lo

A Jango para que vete o prole to in*t tulndo a

cédula unlca. que foi aprovado pela Câmara e

Senado e )à está aguardando a *ançào pre-

sld-ftclal Como ae sabe. aquele projeto ea-

tabelece o uso da cédula Unlca noa Estados da

Guanabara e 8Ao Paulo bem como nas de-

mais capitais de Estado O presidente do PTB

gaúcho apelou ao ar Joào Ooulart par» que

uae o direito de vetar. nào permitindo » lna-

tituiçào d» cédula única Jà para o próximo

pleito, pois cauaarta grande* transtorno*, prln-

cipalmente pelo falo de ter «Ido determinada

apenas para aa capitais e apenas dota Esta-

doa d» Federação Recorda s» que )A fôra

Instituída a cédula unlca para a* elelçées ma-

jorltàrla*. ou seja. par» Presidente e Vice da

Republica. Ooremador. Senador. Prefeito c

Vice Agora, rem de aer aprovado um proje-

to estendendo a cédula única par» as elelçéea

proporcionais, ou melhor, para a deputaçáo

federal e estadual

Por outro lado podemos informar que hA

um movimento tarrhem em setor** oposlclo
nlstaa. wgundo no* deu conta o deputado

Heitor Oalanl para que haja um apélo ge-
nem!Irado de tMas as fôrça» políticas aolld-
'.ando O veto presidencial Aquele projeto Ale-

iram diverso* diligentes partldArlo* que pelo
menos n* prrtxlma elelçân nào se lis aplicada a

cédula Unlca. que poderia vir tumultnA Ia As

dificuldade* «erlani quase Intransponíveis In-

cluslve para a confecção da cédula Unlca nue
teria que contar *om a nomtnata de todos o*

candidato*, que par» a Assembléia l^gsla

tlva dever* se elevar a mal* de quatrocentos
nomea.

Falando, ontem, em uma emltaor» local,

o deputado Wllaon Var*as declarou que em

palestra com o sr AntAnio Balblno procura-
dor geral da Republica. é*te lhe declarou qu*
o presidente Joéo Ooulart IrA vetar o art a

do projeto que Institui a cédula unlca tsie

artigo t aquele que limita apenas A* capital*

a sua Implanta-lo De*ta forma Acrescen

tou. a 1*1 estender» ê*te grande instituto a

todo o pau Possivelmente na* próximas elel-

çAes ainda a cédula unlca terA adotnda so nas

capitais porém a lei JA IrA autorlxar que se

houver possibilidade material, abranja ela to-

doa o* recanto* do Pai*

PSP Pode

Gerar Uma

Crise: ADP

mocldade mediante prova de ma
turtdade e de a^plrlto . puMlo i

«usas parfuto. a Uiuwuo ítjh«ru.
Lira manifeatou boje. em aeu
prime.ro cuutato com oa jorna
llataa, a cartaaa de que a atua*
crua umveraltarla M*era eenciu.
ja e com uma eo«uv*u r^aoatel .

ConunuáAuj aeu raetwCimo aò
bre a queetào do® universitário»
parUclp^em oas congiegJKoea «
conaaibos tacnicoa da esc. isa au
t#ilorea. o ouuietfu Mooerio Lira
alaaa "Trata aa. a*ora. da tornai
cata representarão a mais ponde
ratai pjaa.nl. .-um pau >u da
eenvoivimento e crime contra •
patna taxei caiar a preeeaça dê
futuro na colaburaçÃu doa atos
íundameutala. K easa presença »
.raxlua peíoa moçue".

B concluindo. " leubo perfeiw
ouaclaucia daa ounltaa nuiitaçda»

e o raduatco tampo que o Con
selbu de s&inistro» utspòt par«
ierrlr ao uraan ituuremo» con
verte* oa meera em a aja fara
canto, dedicarei lodaa a» anergi*.
e luas» que me restam no cum
jrlmento de elementares deven
ia brasileiro que nâo cundlclon
j seu pauiotiamo e que o pra
ira da modo mau aoa~tuu>H

O Mim.m. Ura aasulrs amanbt
ara Brasília, a fim de adotar aa

provtdtnclaa neceaaariae. no àm
Oito da aua paata. à primeira nu
nâo do Oa bine te. na prôtlma
quinta feira.

%BASTBClMftNTO

RIO. 1S (ASP) -

O DIA NA POLICIA

Esfaqueado Pelo Cunhado
A

Faleceu no Pronto Socorro

FKBKABI: NO *OTKmO

O deputado Fernando Farra-

rt. candidata do MTR ao r»
vémo do Estado, cumprir* bo-

>a o aegulnta rotalro, proao*

guiada sua campanha palltiea:
Arrolo do 86. aa 1,15 ha: Rea-

tlnga Réca. ».U. Vale Vcneto.

10.1»; S. Joào do Poléslnc,

11,1S; Dona Franclaca 1J.1S;

Faxinai da Boturno. 14 h&; No-

«a Palma, «i Pombal Qr»a4%

14; JúUo da Cast lhoa, 17; *

tupancireti àa 19 horas Ama-

mbi. o líder «Us aoiioa Uinpa»
estará em Itaára, àa » horas;

Vai d* Serra. 1#; Ivorá, 11.40:

Mo Martlnho 14 ha.; antlgs

Avlaçào, 14 e Cal Anta Concet-

çáo aa 17 horaa. A noite, Fer-

rarl dar* uma conferência aos

aatudant**, am Santa Marta.

AJAD1L AMIKTO

O sr. Ajadll de Lemoa. foi

em poaaa do n* tarde de ontem,

no car^o d* Sacrstàrlo do In-

tsrtor. No Ato, que contou

com a praaençs de todo* o*

Secretário* d* Estado, o Oe-

neral Moaclr Aqulstapace. em

brava oração, íeg a tranamla-

sào do cargo. F.m resposta, o

sr Ajadll d* Lemos dlss* que
aquala aolenidade ara tAo alm-

pie* como o homem que esta-

va aaaumlndo « que poderiam
contar com to<V.i o seu eafôrço

para o bom desempenho da-

quelaa funções

FERRA Kl EM SAO PEDRO
DO SUL

Chegou ontem à nolt*. em

Sào Pedro do Sul. sua terra
natal, o deputado Fernando
Ferrari e sua comitiva polltl-
ca. Hoje. durante o dia, di-

™.h™n'am 
So^í^

do Sul por repreaentanta* d* p .

Existem divergências t-

pontos de vista entre dlrt-

gente* do* part do* qu«
compósm s ADP sAbr* s
Inteftraç&o do PSP na eoli-

gaçAo opostclonlata. Diante
•la daclsào 'quase certsl 4*
^IfremiarAo adhemariata ri

a apoiar Mene*hettl lá i»e
iniciaram diligencias nes-*
aentldo sem. porém, a unA
n mldade doa cinco nartido*
O PDC * o PL. especl*.
mente, dlaeordsm do In

gresao doa peseeplstaa no
eaquema que apoia o »x

governador.

JA1RO RR CM NO I.ITORAI

O deputado Jalro Rrum per
corre a tona litoral do Estado

em campanha política, visando

sua elel^ào A deputado feder n

pelo MTR. enquanto Ferrari
cumpre roteiro pelo planalto
central. Sábado dltlmo. Jalro
Brum visitou Osório, percorTen

do domingo Tramandai a Ca

pào da Canas. Hoje dedicará
o dia inteiro em vialta a Tor
re*. onde à noite será home-
nag*a<V-> por seus oorrellgloná

rio* num )ant*r. Quarta-feira,
o líder do MTR estadual esta-
rá de volta psra presidir tm-

portante reunião de todos os
Orjrào* do MTR. com Inicio *»

•A Marinha
loopenura na batalha <o abasteci

manto** - dlaae o almirante Pe
4ro Paulo Buaano, ao assumir boje

no Mlnister o ds Ms
mba.

Ao mimo tempo o MlnisUu Pe
Iro Paulo 8u<ano dirigiu mm «a
tem a aeu* su^nrdinadoa nos ae

tes têrmoa:
'Bm nome do Ooeérno e do
ru próprio .agradeço a eficiente
leal eoop-ra^to do paoaoal da

Marinha na manutenção da ar
dera legal e na defeaa doa pode
ree constltuKoe"

LITICA KXTEBNA

Grave cena de sangue <• ve.
rlflcou numa cancha da bocha
na Vila Verandpolls. em Ca
choelrlnha. Por motivos ainda
desconhecido*,'Minoel Caml.
Io. rssldents naquela vila. foi

sfaqueado por aeu cunhado
Js nome Adelino Geraldo
lambám là residente Ambos

se encontravam numa cancha

d* bochas, tendo *m dado mo

mente se desentldo. Adelino

sacou de uma fica e Investiu

oontra *su cunhado, ncsruui.

lo.lhe um golpe que foi atln

glr o cormçào Levado à» pre*
iaa para o Hogpital de Pronto

Socorro, depois de

as dificuldade* ds passar a

barreira humana àm ponta,

Manoel nào resistiu aos f*rt-

mentoa, vindo a falsear pouco

depois. As Mi Unida dse poli.

ciais ds Gravitai sslào «o •*-

calço Adallno.

CHOQUE DE DOIS CAMINHÕES NA

V. PÁTRIA: UM MORTO E UM FERIDO

A roli«Xo de doit petadot ca-
minhfV» na rua Voluntários da

Pátria, causou a mortr de uma

pestoa e ferimentos em menor.
Seriam aproximadamente 20 ho

aa, quando o raminhio de pia

raa 10 44» 64, trafegava pela rua

cruzamento com a ma Paraíba
colidiu violentamente com outro
cargueiro, de olacaa 23.26 52. O

do 23.M.S2, tf »* *TT

da tem vkU ao usim *«¦"..«*

municipalidade, par* o*<«

, . ,, .a levado às prraaas. A# facamo
primeiro raminhio era d!rtg.do 

(<i djv, ralrMU ao HH •
por Orlando dc Tal. que íusou j^, Lujs Martins, ajia-
do local do Isto. O arrundo era dant, oo raminhio 10 46 M, que

rondundo pela iritims Do itn- K)/rra (rrimentos de regular gra-

Voluntários da Pátria, rom d es- pacto entre oa dois pesados vtl- vidade e que determinara* ara

ccntio. Ao atinipr o culos resultou a morte motomta internamento.

SABATINA UK MIOBAEL-

«r.N

Hoje ao meio-dia. no almô-

«o do Oube de Diretores Lo-

todos oe partido* político*, au-
toridades local* t pcefdto mu-

ni&pC"iM IffferlS TMtsH

deixar» Sào Pedro par» visitar
Cana barro, ondl f>àftlMpaX>'

de uma concentra çáo política

  preparada por seus amigos e

jistãs quê'** rêallaa habitual- correliglonárloa local*. Ams

ment* no Country Oub dc nhà. Ferrari < umprtrá o aeguln

Pôrto Alegre, o ar. Egldlo Ml- t# roteiro: 9h — Itáara; lOh.

chaelsen, candidato do PTB ao — Vai de Serra: llh - Ivorá

(ío\-érno do Estado, será saba- (almôço); 14h- — Mo Marti-

tlnado peloa Intejrantea da- nho: 15Il — L^Jeadlnho; l«h

quela entidade reapoodendo a — Doca òo Monta; lTh. — Co-

várias perguntas constantes de Idnla da Ooncetçào. Cm todo
" reunlào 

o potelro. Ferrari será aeom-

HUMKNA4.CM A CANDI-
• vm OO-MTM

, OTotalv» ds s»*Tiál»cativa ho>
menagem. domingo último, ao
melo dia. nos sa)6e* do «Coun-
try GrIU», o advogado iocel-
mar Marques Carpea, candl-

dato do MTK a uma cadeira
no legislativo estadual. A bo-
msnagem foi oferecida pela co-
lònla de Sào Borja a ltaqul.

por aer conaldcrado o homena-

geado filho de amboa oe mu-
nlciplu* nos qual* gosa d* va*-

fUO. 1« (AJSP> - -O princlnlo
'e nâo Intervenção s o respeito
V autodeterminação doa povoa,
inha por mim seguida e noste-
-torment» contlnuads pele prof
^an Ttiia«< Dantas «erio oa p-n
•os capital* da minha atuacAc
'rente ao Mlnl«téfio das BelacAcs¦**ter<oree" - declarou o chance
•*T Afona-» An noa aa desembarcar
-eets eanital procedente de Parta

- Sou r>ela eola>vtraeA^ do !ta-
parati na foemu»aeAo e esecnHko
-onereta do* nls»»os de »m»r'n
-ta nreeonlsadoa pelo O-jtêmo

o flwilsrt. aduetu c sr Afcneo
*<inoa

B conctulu- "Minhas *lre»rlaaa.
yjrtanto aâo ds todo h*rmem de

v>m senão, pois eAn>»nte eo»t*m ae
>ara a P*> « desabamento a

—lacAes com todo* oe ooena. aa-
iMiie no plano continental a
4efeea das Instituições demorrA-•<ca

"ITK*

BIO, II iAflP» — TVuma entre-
lsta concebida aos Jornalistas•rader^^foe «unto ao seu r**'ne-

*e. <*a Jiieti<*a *r Can
Ido Olleelrs ffetto afrw-m o»»e
"eten^e. ate no^terlor detihetecAo.
•rmanecer na Ouanaoam de aA
ado a terça feira tMas as se-'nanas, r-ee^end" em Brasília na¦mais dias
Acrascentou por outro lado qu,'"doa os tnembroa do Coneelho de

Ministros, incorporados. farAo uma
visita ao Bupremo Tribunal Fede
raJ. para preetar uma homenasr^ns
aoa componentea da mais alta
côrte ds Justice do paia.

Concluiu e Minlatro cândido
Oliveira por afirmar que tôcaa aa
quartas felraa concedera entrevista

GOVERNO ATENDEU MANIFESTANTES

E 0 MOVIMENTO DE CACHOEIRINHA

FOI CONTORNADO ONTEM A NOITE 1

um queatlonárlo. A reunlào 

do CDL. sob s prssidínci* do panhado do* «rs Heitor Cam- ta* relacdes d* amirade a pres

¦r Odo Caastilo contará com poa e Jocelmar Marquea Car- tigto. O ar. Jocelmar C-arpei

a presença de convidados s re- pe*. ambo* candidato* a depu- qu* chegou sábado lUtlmo por
convite daquelas colônias de

FArto Alegre regressará hoje

pala manhà à £Ao Borja. ds-
vendo percorrer a partir de a-
manhã o roteiro do deputado

Kemando Ferrar!

preeentantee da Imprensa de

Pôrto Alegre.

taçào estadual e do Jornalista
Imo Bchnelder.

DESTAQUE POLÍTICO

Magalhães Diz Que Brochado Assinoi

e Cumprirá 

"Declaração 

de Araxà

IBABALHO

lUo.' tá i*Al>» -'a™
realleada As 17 horas de boje.
sssumiu a peste do Trabalho o
professor Hermes Lima si-chefe
da Casa Civil da preeldénda da
ttepUbUca

Lofo apôs assumir o rarfo a
prof. Hsrmes Lim« asalnou aa as-
suintee nccoeaçOee cbsfs do ga-
bineis, sr. LUclo de Andrade, sub
secretAMo do MlnUtérto. prof
Lula Augusto du BA«o Monteiro
diretor do Departamento Bacio
uai do Trabalho, ar. Lula Araújo.

'AftPBOIDA

B. PAULO. IA • ABP) — Batei
hoje em visita de despediie ac
soeernador Oarvaiho Pinto, o tr
nerel Nelson de Melo - mm» Ml
a stro ds Ouerre

O genetra; Ntisce de Melo. ss
ifvindo porta toe do I) Bxsrctto,
vieJarA Ainda boje para Brasília.

As graves ocorránclaa d* Ca-
choeirlnha ontem, f leram com

que s« realizassem lmpertan
tea reuniões, durante a tarde
s a noite, no Pa áclo Plratlnt.
entre altas autoridade*. O Je-

putado Gustavo Langach, jro
vernador Interino, durante

grande parta da tarde tratou
do probVma, juntamente ooín
o sr. Ajadll de Lemoa. Serre-
tárto do Interior, e mala oa sr*.
Rodolfo Da^nlno. Secretário
do* Transports*. Moscyr A-

qu atapace. Secretário de do

Ku rança, ar, Pérclo Rela. d Ire
tor do DAER. elementos 10
Conselho de Tráfego do DAER
oa prefeltoa de Canoaa e Ora-
ratai, * mais os representantes
da emprêea Gravataleaae.

A certa altura da reunlào.

compareceu à meama uma co-
mlssáo doa manlfeatantes, que
vinham acompanhados pelo
deputado Salre Nua «a, s par
lamentou com aa autorldadea
VsrUlcoa-ae. contudo que êles
nâo poderiam aarumlr nenhum
compromisso em nome doe

manifestantes, poso movimen.
to nào tinha liderança e flcoo

petente que aa tratava de uma
rebeldia espontânea da popu-

laçio, que aa tndtfnou com a
majoracào extemporânea daa
tarifas.

Depois desta reunlàe. que •*

prolongou até áa primeira* h»
ras da noite, foi dletribulda pe-
le Palácio Plratlnt a s-rulnie
nota oficiai da G«várno do Es-
tsdo sAbre aquéles Incidentes.

«O governador do Ratado,
ouvldoe oe érirãos rompetentea,
eecUrece ao púh leo em feral
e, especialmente aoa usuários
da linha de ônibus entre Ca
choelrlnha e PArto Alegre que
>á foram tomadas tAdaa as
medidas neceaeárlae para a
rompleta normal laa«ào daqtia-
les serviços hole nsral aados.
Para tanto determinou • Oo-
vêrno a Imediata eiecuçáa
do- meemos serviços por veW

culoa de outras empréaaa trana

portadoras, bem como a sus-

penaáo preventiva da emprésa
oncesaioaárls atá que sejam

devidamente apuradaa as eso-
sas doe Incldsatea e aa respoe
^ahllMadea conseqüente*. Ou-
troestm. Informa que ** novas
tarlfaa foram suspenaaa até
reexame de aua ftxacáo».

Como * retvind racào doa

manifestantes ar* nào sôman-

ta da aannteaqào das tarifas

antigas, como também da mi»

dan«a da smpréaa «ua trabv

lha naquela linha, petoe pé*et-
moe servlcoe que preeta. fel

providenciada a oadaaça ém

An 1 bus ds Canoa* para Orava-

ta. a vice-versa. Com Isto ss

impedirá que s gorérne tenha

deapeaaa oom a Intervenção

a tuckmando aasta tem porá-
rta—iente o problema. Cnquaa-

te lato será examinada a eltua-

Cá da sotpráea concesslonA

ria. s comprovsndo-ae a pres-
tacào ds páoMlmee servlcoe MS

terá sua conceeaáe cassada.
Reta esluçáa. snunciada aae

manlfeetantea foi aceita pelee
moradores de Cachoelrlnhs e

Be a Vista, amboe no municl-

pio de OravataL que participa-
v-am do moartmenta de protes-
ta Ontem mesmo Já foram
locados na 1 nha mais de ema

deaens de Anlbus que svbatU
talram ae da smpráaa Orava-
taienee. Bo i Jar.to tato aa par-
t* da noite, na Palácio, havia

uma r-an >áa d** autertdodsa

xovemamentala com aa asele-
tentes Jurídicos daa emprésse

para tratar da aspecto legal

da qusstào.

VIUASBOAS DIZ CONFIRMAR SE 0«t

PARLAMENTARISMO NÀO FOI SOLUÇÃO

BRASÍLIA. I« (ASP) — O- Alta. o senador Joio Viflaiboet

(UON Maio Groaao), em longo
rapando a tribuna no eapediente

d* k«ío de fcoie ns t imar* di«»rso. rrsfirmou msis «ms
ves suas ronvunVa presldeno*-

.lutas, declarando que e votou

SCHIPHORST COM FERRARI MAS NAO

SABE SE CONCORRE A ASSEMBLÉIA

BELO HORIZONTE. (De ti07 doe Ange-

lo*l — Aproveitando um d<'« lnt«-nt».t>s do
"IV Congrrun Nacional de tx-rMdorea Publl-

co*". ora em rsallsaçáo nessa bela s moderna

cidade, no* dlrtglmo* ao Palácio d* Uberts

de rom o objetivo de entrevistar o governador
Joi* Maitalháes Pinto Beni maiores embara

ços fornos levados s presrnva do Oovema

dor mineiro a. feita* aa «preaentacAe* de pr*

ge. começamos nosso trabalho lhe *oiiclt*nd<

o prorunciaroento aôbre PailamentaHBt»

Prr-'1enrlalUmo
-Nesta hora - dliie uoa Magalhie. Plt

to — o que Importa nào è tanto o cornar

lamento que ae adote em face do pnsaldencla
llano ou do parlamentarismo Julganv» d»

maior relevância * a urgente oonaulta plebu
rltftrla * Nuçào. que dlr* em qual refiro'

prefere aer icovernada Esta è a rvoaaa poai
- e , e> -a - . »aan f*+m «ss

ferfncla de Ce .remadores reunida em Araxe

que considerou "Indispensável «ubmrt.-r a um

pronunciamento popular dentro do menor pra •

t9 possível, a deruào do C^ngreaao Nacional

eor í^nte do Ato Adicional B* 4

Bis porque — prosseguiu o governador J

llsgimáes Pinto me dirigi ao Buprnot

rr.bural Eleitoral, afirmando que 
"a Emenda

Constitucional rv* «. em rmtáo da pmfundt
dade de sua rrpercussào na >.da nacional nào

de- p nanecer oomo «olucào técnica, rverr

ctuio obra de rsspons*bllldade do* Ilustres

membro* do Congreaso Nacional, sem que a

Ns- 4o se pronuncie de Imediato resultando

entào ou a volta ao regime prretdernalteta
se se po* tivar o seu repudio oa a «m*ciéncl*

d* legalidade parlamentarista, pela sagracá'

4a* .mas* _
8d com o supremo referendo da vontade

popular legitimar sa á o noa» sistema d* ao-
vérr'0

Particularmente entendo que o regi. ¦ de

Oabmete. introduaido já vai rara um ano

nào atendeu * realídada brasileira nerhum

do* grave* problema* que ias afligem foi sr

quer equacionado a partir de a|6fte do nrt

passado*

irroRMtM i>r base
l o «tftvn pf!i*Mirm*

novo presidente do Conselho de Ministros po-

derá dar pronto encaminhamento áa rstvln-

dlcacdes da reunlào. que sào uma *lntc*e de
'Mu as Miawa* neceaaldads*

Referindo-a* aôbr» o Oahtnete
Mente lirmado afirmou noa.

— -Conaldero o Utiftre piúcho ar Ir

abado d* Rorüa e o gabtnet- por éle const

tutâo perfeitamente á altura de euperar a cri

** brasileira e de Introdviair a* reformas tu»

f Fala reclama Como um doa aignatartoa de

OerlanKào d* Arass na qualidade de rspre

rtNPintTO * riminiNTi! •

— "Tenho dito rom freqüência — decla

rou noa Magalhàr* Pinto - que recebi da

vida muito mal* do qtie me seria de le0tl-

*1 esperar Pilho de mod**ta família do In-
• erl>r rheguel á governança do meu Eetado

raçag wuislvãmente ao apoio popular, pois.

s l>artldn* que me apoiaram nenhuma paesi
•ilKlnde Unham de vencer o pleito cujo re

auttado aurpreendeu a Nacáo Tudo o que

quero é bem cumprir o meu mandato de mo-

do a oferecer mrlhorva condições de vida a
¦odns oa mlnetroa

Para *ste fim. estou reallsando um go-
e.^iwirtn neiwMvrdla) é valorliar

o homem atravé» de uma hiu sem trégua

rontra * doença, a mlsen* e a Ignorância

Em uxl<» éstes setores vamos empreendendo

ntoras fundamertal* Asaim é que, no combate

à doei., a |á instslamo* mal* 100 po*to* mè-

dlcos sendo X desrentralliados nos bstrros

e vilas de Belo Horisonte Nomeamos 141 tné

dlco* pera munlrlplaa que nào o* tinham PI-

aetnt» a tadnaçêo em maaaa contra a pollo-

mielite que beneficiou tAdas as criança» d"

. Estado Ao fim de meu povérno. de acftrdo

na plano 1* em ejecuçào, nenhum municl-

pio ficará sem médico
Ns luta oontra a mlsérta. sstamo* lncen

tlvando a indu*iriall*açáo do Estado P*n

«ate fim- entre outraa iniciativas criamos c

Banco do Desenvolvimento ds Minas Oeral*

Mratía de um sistema de cosperaçào s fl-

nandamento do Estado inirlaremoa no p»*-

ti mo di* 1» para faser frant» á carência

déete gênero o plantio de feljlo eooi irriga-

çáo, d« modo que em 4 tneeea colherem*« mil

e d'ii-nt8s toneladas
Es'nrrçs estimulando s ctreulaçáo da* rt

-uatas por am plano qüinqüenal rodovlár

nu* prevê a tmnstruçá" e m*Iho»»mento de

J SOO qullAmetroa de estradas * a pavimenta

tn de 3 «no km obra* e*ts* eont um custo

previsto de m bllhAes ds enisetma

Para ettinfulr o analfabetlimo eatamoa

-snclulndo s ronstruçào de MO novos grupos
«ecolares que aeráo entreB"uea B partir de

igòsto pcftnuno numa médls de sn por mês

ím breve estará em esecuçàn o pis no de ei

lansào ds rêde esmiar ns base d* ertacâa

do alndlcato escola lar earol* e paroquia ee-

rola Ainda no aegundo semeai re dêste ano

wrào Inaugurado* 4 aneso* do Colégio Essa-

dual. que |w —Itillltarin mala 4 00 matHeulaa
'rM "

O depuUdo Amoldo Schi.

phor%t Júnior, e**lnteirrHnte do

1'srtldo Social Progr. nists

resolveu apoiar o ar Fernan

do Kerrsri à governsnçs do

Kslsdo. Derlsrou.nos que con-

sidera os trêa cndldatos ao (o

vêrno homens digno* ponde,
rsndo de outrs psrte que o
teputsdo Ft rnsndo Fermri se

leito — «Abre o que n>r> tem
tala ddvidas — fará um go-

vtrno ®etn coaapfVMBiBBBa com

grupo» ou fseções polllicas.

^ 

^

dal a raifto de The ter dado
-eu apoio Incond clonal Acre»-
eritou o ar Schiphorst qtie

•«empre foi um admirador do
.r Fernando Ferrar» por «ua

sue sluacào tanto ns Aa-
¦embl<ll* romo n* ('ámsra'

Federal ,<<nde o ilder do Mo.
vlmentn Trabalhista Renova-
dor aempre ar mostrou utn

homem sensível so* snselos
nopular**

O sr Schlphorst i<w nutro

tsdo .alada nào se decidia s
concorrer, novsmente à depu-

taçào estadual Até aqui nào

cogitou ainda do aseunto mas
dit que Isto nào o impede de
"arregaçar a manga»* * lu-
tar pela vitoria do ar rerruin.
do Ferrari * poaslvel entre-
•anlo. 

qi> em virtude ds In.
sistênd* de dirigente* trab*-
"hisla* renovadores o sr. Schl.
"horst venh* « disputar por

na legenda á AwwW^lti le*
'^tlva do E«*ta«kv

PSD Ouer Kliemann Como Candidato

e Vai Interpelar Hélio Sobre PCB

1i_  
cantr* e mtems parUmentsr de

Wmo porque reconhecia que
-le nào trsria, absolutamente.

vsatsgrns i organisaçào política
nacionais.

— Scconbe. i desds !?«*, as-
«inalou o wnedor udeniata, qwe
a emenda entÃo apresentada e

que se coocretiatou no Ato Adi-
ctonai, shtolutamente nio v»-
rtha nv-lhorar a tituaçio hraiilri-
ra, melhorar a forma de fovèr-
no, trarer maior rentabilidade I
adminutraçÁo pública. Ao con-

trirto — prosseguiu — seria mo-

tivo de fuiursi e rrsves ditara-

^ftea e rntes que aa repetiriam
so correr do temoo entre a pre-
iidênna d* Repúbhc* * s F*r-

1 lamento

K pros*<euíu: eA emenda
ifue redu/is a« atribui^êea. oe p»-
deres, os d.rettc» asaegurados »o

vice-prcwdcnte eleito, que ent.o

sisumina a presidência da Ifpú-
libra sssrgurav* irr infnagrn-

I* da noa* Carta Msgtu vkv-

indo de frente direi:oe adquiri-
rins mmts elptfftfl em ouc e po-
vo confiara ao vic -presidente

ia República o direito de «ebe

tituir ao presidente em tòda a

plenitude de mu poder^t e das

mas atribuições prestdenctaUe-
tass,

ApAa anal.ur o parla menu

riimo brasileiro no oerfcpda im-
Viilasboas que

nSo foram sõmente as rrlsea da
natureaa política que se repeti-
ram naquele período — foram

tamWrn crises revolucionárias,
crises tanffrentas. oara as quais,
por veies e repetidamente, foi
designado para luloci-las o rna-

rechal Duque de Caxias. eE .asa
se repetiu tanta» veara — fnsoe
— que o marechal passou para a
histõria rom o nome de «Parifl-
esdors.

Em sparte esrlareeeu o tena-
doe Her>-bsldo Vieira qu* • Ss
«o Adir tonai lei ronao «ura tal-
\a-vida que ae rogasse ao náa>
frago, para «ocorrí-W» aa a/b-

çloa. — Dai. asseverou .usa

muitas imperfeições, pots foi tm-

pmviisdo. Inclusive, rkama-se da

plebiscito o que ee devem cha-
mar referendo E' a consulta ao

povo. para aprovar ou
ls decaio ds

pcrial, diaaa s sr.

nio poderia, absolutamente, mar-
rar am praso tia tango par* a
•eu pronunciamento. A tneu ver
— arreacenlou — a oram ate

deve ser aqaels niabeierido no
artigo 25. e em uaa praaa maa

restrito possível, para qu» o po-
ea r*<ificaa*e * aso do Cengr**-

I rv»lavra
alirmou fe *

ogo mar» festa
nê*M d .positivo s rasAsia d*

que ato dispunha da apoao po-
pular neressirrá par* praticar a-

laele ata. que aa momento se-
ria aia sio de ssK S' ia do re-i-
ma, de aahrarin púl.hca. par* *-
vitsr uma criat psUtáca-tmlitar

Doei- .4 s PSD gaúcho rsu-

tildo oalem à notta atravàa d

seu Diretório Regional **|<ree
«ar mtalra solidarledaUs ao da

pulado Suettdaa Kliemann p»
:* dlflcll momento que at r.

caea. com a perda em Clr

unatàaclae IréBleaa, de w<
espftaa, assim como taalatir pa

a q»e maalenba lua candlda-

t' ra. A reunlào ds DR eao-

cinta, IsmUm r or marear pa
ra a dia *1 d* Julho as% a Cor

ven«às Rsgtaeisl qus dscldus

pela complementatçâo daa cha

as à Assembléia e Càmar.

sugar ndo-lhs vários nom»

Uma dae vagas do Dlretón*
wri, também, preenchida ne*

se oportunidade. Depois d*-

¦una troca da poatoa de vlst s

deliberaram, Igualments. ja

memhroe do DR pela taterpa* 
|laçào que será falta ao deputa 
j

d Hélio Car omagne por au* 
j

pre»* nça em uina reunlào to 
|

ptj- r(-.no prvnunei» J
wntoa qu- 

-.t da pro

framàtica s sr'en'«.;ào do par
ido Quanto à chapa ànlci .

devido ao ad antada da haea

firo* para hojs à noite a ea

perads dsctaào

PARTIDO DEM()CR\TA CRIHTAO

Paru Drputaiin frdernl

EN6.° EUCUDES BKHES

PARTIDO DEMtK RATA < HISTAO

Para Deputado

MARIO MONDIKO

A PEDIDO

VOLTA AO BOM SENSO: IIDO HENECHEITl
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URSS REPELIU PROPOSTA DOS EUA SOM BERLIM

WASHINOTOIf, 1« <AFT> — A UnMa
¦ovli llc* repeliu • proposição norte-am, rica-

Mi d» oonvrr aç<W qiuwlii partltM rm Berlim

para tratar do pòr fim Ht kiieldentes qae se

produzem pròilmo m mar » construído no
riu paaaado pelas auloridalN romunlita*, «o
municou hoje ama fontei nort<vamerl<fu»a afl-

alai A França e a Inglaterra haviam ea;
viado a M xron há am méa notas aaalogas.

O toita da resposta aovlétlra rhrçon sábado

paasade ao Departamento de Rstadn. Infor-

maas «a fonto |tnlniwil« bem Informada

qe*. anta resposta, Moeeoa eantlnoa fenno

landa objeçéea sAbre a presença «a fárçaa

franco-angio norte- amerteauias em Bertlm Oca

ir A nota nrtflte dwfra a Capital Ffd»

rei uma muna aate» da entrevista que o

Secretário d* Eatado Dean Rusk prop~.se a

celebrar em Genefcra. e.im o etmneeler da

tnláo Sovietk» Andrel Oromyko. Ruak sal

ri 4o Waahlnfton quinto feira à nelte ou

sexta-feira pela manhã para aaalnar em o»

nebra acórdoa definitivo# aêbre o ncutrallda

REVIRAVOLTA NA CRISE

ACORDO ENTRE TERRY E

PERUANA: PREVÊ-SE

HAYA DE LA TORRE!

DECEPCAO NA
IN GLATKRRA

to, a resposta soviética nAo cito dos Incidentes do Borlim

LONDRES. 1 «<AFP> — O
Govèrno Britânico ficou dscep-
elonada com a negativa sovlé
tlca de aceitar a proposição
ocidental de organizar conver-

iurprendeu aos círculos oficiais
britânicos, bem como o dlscur-
10 pronunciado por Kruschev
no Congresso Mundial Para a

Paz que a« eatá celebrando em

Moscou. ma* a «declaração au

A tríplice nota soviética cujo

texto foi publicado hoje, cone-

litul uma resposta fca notai en-
vladaa paios Ocidental, em 39

de Junho pas*sdo. A nota ao
viMica der Iara: «As provoca-

UMA, 16 (AFP) — A crlae que versavam

política peruana aofreu eata política peruana, ma a expres-

noite um» espetacular revira- aou a eaperança de que retnt-

volta com a declaração da U- ciam a* sntrevistss para reaol.

nlto Nacional Oiiata no aentl- ve ro problema peruano,
do de que terminara as con- Em Acequipa. o líder da A-
vemaçôea com o partido Apris- ç*o Popular, Fernando Be-
ta Peruano para formar uma inunde Terry. declarou a Fran-
frente comum que solucionará re Preeae aAbr, eatea acootecl.

eóbr. a erlae mente haverá um comunicado Impugandoe por instância Infe- sôbre oe do Departamenta de

daa Fôrça# Armadaa naa pró- rtor. CJamarca. Ontem pela maen^

xlmaa hora*.

ESTADOS UNIDOS
PREOCUPADOS

WASHINGTON, lê (AFP)
— As noticias eom respeito a
um golpe militar em Lima atoo Impasse atual. A «Ituaçáo mentoe, que nada tinha a __

voltou aaalm, a estaca zero, ,-iarar. ma» em Uma deu-se c"j'« da Inquietude Para o

com oi trée partido* 
-eparadoe entender 

que em quanto ee co. governo doe Estados Unidos,

  e — . .em buacm de uma vitória qu« nhe<-la a noticia do romplmen- declarou hoje em sua entrevia. 
MOSCOU M (Franca Press)

•ações quadri-par titãs em Ber- mais tardo pela Agencia Tass. tras atividades criminosas nâo 
fl^0)aB(# m poder* obter diant* lo Apro-Odriista, um alto di- ** a Impronaa^o porUvoa <Vou dècepcionA-los: a ex-

Um. paia melhorar a situaç&o deixaram perceber que a pro- oonatituem somple* Incldentea um, roaltsáo de dol* dêle*. rigent* da Ação Popular to- Departamento Norteamerl- .. 
no.,. americana a «ran

posição Ocidental *eria repeli- separado*, ma* formam parta Kt prap^ctlvas sáo. entretan. mou a iniciativa d« aproximar C"B0 E,udo- 
JL altura náo impedirá em

d' 
lonlZl I to> m'no* pessimista*, Já que 0 Aprume do Belaundismo. Nfto 

obatanU M-ou-s. a ahsoluto, a açáo do* no^* fo.
agressão dirigido* contra a novament, se abre a posslbl- uu> „go fot possível conflr. forTTUllAr 

qualquar 
*ltro 

CO. guetes globais,, replicou Nlkt.
lidada do uma forte coallsáo mar, ainda que em meios Be. m(,ntárlo umitando^e a dizer ta Kruschev no transcurso de
procurada agora sem êxito i,UBdl*tas a*segurou-se que prT>{>lrmaJ ,)«Rorai, 4o uma entreviata concedida a 1S
entre a partido Aprista perua- ^ chefe havia manifestado pen] conatituia um assunto de do corrsnts a um grupo d* dl.
no * * Ação Popular de Fer- boa vontade para o reatamaa- „„„„ munia que discuUam retore* e redatorss-chefes d*
nando Belaunds Terry. Estaju to dos contatos políticos cem &tu&]nMnta 

0 rovírao peruano, Jornais norte^mericanos, cujo
llanç* que ""<ria a dol* parti- o aprismo. autoridades eleitorais e sa taxto foi publicado esta noite
doe cujaa distâncias Ideologi- -
cai sào na realidade mínimas,

forjsrla uma coaliaâo do po-
derodsalma base qu« asaegu-

rarlaao Peru uma estabilidade

praticamente estável. Os me-

Hoje, conhecer-se-ão as fa. nio se registrou qualquer atl.

lhas «Abre oe computoe no De- vidade oficial naquele Tribu-

parlamento do Paaco § amanhã nal.

KnncheT Promete Acordo se EUS

Cessarem Suas Provas Nucleares

na ex-capital ale mi, declarou
um portavoztdo Forelhn Offl
ce. Kste comentou a nota so-
viética enviada dia 14 do cor
rente, ao* Estado* Unidos.
França e Inglaterra pelo go-
vèrno da URSS em resposta
a* enviadas pelos três s Mos-

cou a 35 de junho. Náo obstan-

torizada» publicada dois dia* ç«e«, atentados armadoa * ou

da.

NOTAS SOVUTICAS República Democrática Alem»

e seus vlslnho* socialistas». Em

MOSCOU, 10 (AFP) — O continuação, a nota declara

govèrno soviético enviou há que tdda* as ge*tôe* diplomá

dol* dia*, a* trêc potência* ocl-
dental*, breve* nota* a pro pó-

MACMILLAN EFETUOU NOVA

MODIFICAÇÃO MINISTERIAL

LONDRES 1* (France Pr«-
se) — Ao dar continuidade à
reorganização ministerial, inl-
dada sexta-feira passada, o

Primeiro Ministro britânico
Harold MacMIllan anunciou
esta tarde que outro* nove ml-
nistros haviam apresentado a

sua demlssáo, entre o* quais se

encontrava a senhora Kdith

Pltt, subsecretário do Mlnl*tá-
rio da Saúde.

Onze deputados, a maioria

multo jovens, fazem sua entra-

da no govèrno. Por outra par-
te, Hugh Frase é nomeado Mi-

nistro do Ar, Julian Amery,

Ministro da Aviaçáo. Nlall

Macpherson, Ministro de Pen-
*6e* e Segurança Social, Geof-

fey Ripon, Mlnietro de Obras

Pública* * de construçáo, Con-

de Jelllce. Ministro de estado

no Ministério do Interior. Alan-

Green. Ministro de estado no

Ministério do Comércio e Slr

John Hobon, Procurador-Ge-
ral.

Além disso. Lord St. Orwald
a e Major James Scotto-Hop-
kins, passaram a ser dois se-
cretários parlamentares no

Ministério da Agricultura, da

Pesca e de Vlveres. reapectl-
vãmente. Julian Rldsdale ocu-

pa o cargo de jube<i-retárlo

parlamentar do AR. Bn^il do
Ferran ti, secretário parlamen-

tar da Aviaçáo. Nigel Flacher,

ticaa realizadas com o pro pó-
sido de suspender êat elnciden-

tes. náo deram reaultados que
esperava a Unlío Soviética na

tua qualidade de aliado da Re-

pública Democrática Alemá, e
Isto reforça a convicçáo da

URSS da necessidade que exis-

te de normalizar a eituaçáo de
Berlim Oeste, na base de um

tratado de Paz alemáo. Os ln-
subsecretário parlamentar no cidentes aos quais se refere a
Ministério de Colônias, Chria- nota soviética sâo os ocorridos
topher Chate«wsv secretário no dia 7 de Junho passado,
parlamentar do Ministério ds quando policiais de Berlim
Educsçáo. Ocidental trataram de destruir

John Tilney foi nomeado várias instalações do muro de
subsecretário parlamentar no Berlim. No dia 8, houve uma

No Palácio Presidencial de partldoe !nt<

Uma, reaiisoiue uma ineape-
rada retmiào, onde oe três mi- TRIBUNAL# CLCiiORAL

nistros militares com o presl- DECIDE
dente Prado, presenciada tam-

/umIt pelo premler Moreyra UMA, t« (AFP) — O Tri-
dtador—_ que tralaráo^de o**» 

Soldana. Ao sair, o mlnia. bunal Nacional Eleitoral dará
"JTilr^n 

rnm tT™. a d* «uerra. General Alejan- sua palavra sAbre oe eecrutl-

.1 m^íTat. ^TtT^co- áro Cuadra Rabinea, negou ca- nloe do Departamento da Ju.
* 

.m traur tegAricamente os rumores sO- nin, uma das tr«e últimas so.
locaram em açáo p*ra ra 

militar de go. nas cujos resultados definitivos
qus Fernando BeUunde Terry L™ A.
regresse

vèrno 
* respondeu a outra per- dependem de declOo daquele

mais rápld poss 
(rmU qu« possível- organismo, por

Condição da

Mulher na ONU

Ministério de Relsçfles com o

Commonwealth. Peter Sml-

thers, subsecretário parlamen-
tar do Foreing Office, Ber-

nard Bralne, secretário paria-
mentar do Ministério da Saú-

de, Chrlstopher Woodhouse. se-

cretário parlamentsr do Inte-

rior, Capitão F. V. Corfleld,
secretário parlamentar do Ml-
nlstérlo da H*blUçáo a Auun.
to* Munlcipsi*. Anthony Bsr-

ber, sscretário financeiro do

Tesouro.
Edwsrd du Cann foi nomes-

do secretário eonnémico do

Tssouro. Rlchard .'harplea, *e-

cretário parlamentar no Mi-

nlstérlo da Habitaçáo, Wlllism
Whitalaw. secretário pari*-
mentar do Trabalho, Capitáo
d* Corveta Maydon, secretário

parlamentar no Ministério d*

Pensões e Devld Prlce, seere-
tário parlamentar ao Ministé-

rio do Comércio.

REN1 NCSANTES

Eis a Usta doe nove ministros

britânicos renunciante*. cuja

demlssáo foi aceita na tarie
d* hoje pela Rainha: Mini»-

tro de Obras Públicas — Lord

John Hupe; Minuiro dc e*ta

do no Internar — David Ren
ton; Secretário parlamentar
da Agricultura — Conde Wal-

degrave; Secretário Parla-
mentar do Ar — W. J, Tay-

lor; Secretário parlamentar
d* Instruçio P ú bl 1 ca —

Kenneth Thompson; —

Secretário parlamentar ds
Sub-
Inte-

troca de tiros e flnslmente no
dia 16, em que foram registra-
das algumas explosões na Fie-
drichstrssse e do dis 18 quan-
do um sub oficial alemáo do
Este foi morto a tiros por um
berlinenss ocidental.

vel * Lima para iniciar aa con-

verssçAefl com o fim de resta-
belercr o* contatos rompidas
na segunda-feira passada, en.

tre o Apra * a Açáo Popular.

Por sua vea. • partido Apris-
ta» por melo de um comunica-
do, confirmou o rompimento de

negociações com e Odrilimo

haverem sido ser

Ben Bella Tacha de Ilegal o G.P.R.A.

CAIRO, 10 (AFP) — Numa do Exército de llbertaçAo na-

entrevista concedida em Tlem. etonal nAo tam nenhuma rela.
cen (Argélia), ao oorreapon- çAo com as tropas n«m cora os

dente do Jornal egípcio "Al •-omsndos subalterno*. Todos

Akhbar" Ahmed Ben Bella, oe qus ae encontram atualmen-

ealssiflcou de "Ilegal e fora da te nas fronteiras devem obede-

lei" o Govèrno Provisório da cer às ordrns qus emanem do

República Argelina. "Náo fo. ex-Estado Maior Geral e a to.

mo* a Argel, declarou o vice. do oficial que ss diga mem-

presidente dissidente do GPRA, bre dele", declara um comunl-

porquo nâo queremoe colaborar cado do ministério do interior

com um govèrno ilegal e colo- do GPRA, difundido hoje em

cado fora da lei. posto que Ig. Tunl*.
nora as decisOes do Conaalho -q oPRA — continua aftr.

mando — *e exime de tAd* a

responeobilidado no que con-

carne ao aprovisionamento da

tropaa qus o sx-Estado Maior

Geral trata de suprimir com

sua poailçáo que tende a op6-

Ias s seui irmàoo do interior

¦ ao GPRA, por entra parte,
náo faltou nunca com eeus d*,

vens com e E.L»N.*.

Nacional da Revoluçáo Argeli.
na.

QKSKBRA, lt (ÀFP) — O
Conattlhn Brc.nAmir,o e Social
éa* Naçda* Unida* adotou por
rectmmdaçdo de *eu comitê

loriat, vdrioa projeto* de re- saúde — lira. Edith Pltt
taluçáo r'Uittvo* a condtçA* da aecretário de estado no
mulher. Us, do» tsrfos re/e. rlor _ Conde de Bsthurst; Se-
reiafs* s 

"igualdade de soldrio* cretário da Agricultura — W.

pnre «m trabalho igual" con- M F. Van* e Secretário par.
vida ao» ritadaa membro*, que lamentar de Obras Pública* —

ainda , aAn houvrttem reali- Rlchard Thompson.
todo. a rati/irar a convenção
da Oriaituflçda Internacional
do Trabalho relatitva d igual,
dade de r*munrraçAo entre e

mdo dê obra n\(i*cuhna # a

mAo d0 obra Jmtnina para em

trabalho ir valor igual.

Ben BWla acrsaosntou que,
durante a reuniáo doe rhefss

ds wllayas, a d* representantes
do FUN na França, qus se vai

reallaar. ororxiiha-se à vota.
., sáo di retira

pulitira. O pr i-lema atual da

Argélia provém, segundo Ben , 
*

Bella. do fato de que os msm. «"
bros do OPRA abandonaram a '

reuni áo realizada pelo CNRA (
am Tripoll. durante a qual a <

maioria havia votado pela for- ,
maráo ds uma comlaeáo poli. •

tlca na qual náo figurava mais J
qus um ministre do GPRA. i

COMUNICADO
•

TUN1S, lê (AFP) — -A de- !
clsáo adotada contra os trés 

J
ex-membro* do eatado maior ,

EUA lançarão Bailo Espacial:

RetransmHIrá Sinais do Ráifio

CABO CANAVF.RAL, lt (Aft) — A Aiminufiie

National di Aeronámlum /"•« itpoii i*

tnenhi, entre 10 a 17 horai, a («stslir* perê * /«*<«

mento dt am kelie gigante dt pldilue a nma altura de

1J70 fnilèmtttot tlbr» e O#seao Atlântico.
A o ps * nio iênmminsdé tkoty, comtUmvi o eosei o

dê eme tétnum aore fere o Unfomtnto foiSerW» dê mm

iãtJlitê do tipo *Eto+.
Vm iognttê tThof> Uvotá om roe ofioe e êtfêro §*•

f«ntê guidodosomént* dobtodo Aos 370 fmilèmttroê, o

tjpifé tombará é iiuktr-té ê grofos oo impnLto olcmnfãrè

a altura dt ISTO ^uütmttra*. Durante sai momenlei derire-

ri, para lago tatt aa stmaiftra lerrtilrt, a terd ridutida a

riais, fa ande alterar a altura dt 960 fuiUmtlrti.
CaJó a tentatiea far moeda da leite, prateder-ta-À aa

laufamento da aai leite idtmue (•< te ihamati eEta

IIt a fa* wvirá. grefej a tua luperfitie de elmmlnte; pa¦
rs refletir para a Terra « hasú da tddia a telemiie fut
serio todos disto.

O <Eco /», fM fot Unhado a 12 dê ogèito dt 1960,

graitta ainda em radar da Tarra. mat lua luperfitie a a-

rvfes-ia em eirtuda da hecer-ie daiinthade parnslmeala
D>«m áfule. som podor dt rtfloaio 4 dojuionit.

Big lhet terd am* tapa da *0 vi*e> mau rigide a fua-
tra cliei mau paiada fue a dt teu peedetaetee a temer ter i

s fer ma ai/t'ua eU >ae enlteda ae aámaafara. Sem diáme

ira terd ia 41 ateies*, «seira St da aMee /a.

em Moscou. A conteataçáo foi
dada por Kruachev ao Jornall*
ta que lhe perguntava se a U-
niáo Soviética sabia que a ex-

plosáo norte-americana tinha
como objetivo verificar a*

possibilidades defensivas doa

Estado* Uni doa. diante do fo-

guete global soviético.
«Temos efetivamente um fo.

guete global — acrescentou

Kruschev — o qual náo pode
destruído por nenhum melo

antifoguete, * sei o que *áo

os foguetes antifoguete», por.

que poeauimot êetes últimos.

O artefato é capas de alcan.

çar uma moeca no e*paço.

ALEMANHA

A respeito do problema ale.

máo. Kru*chev afirmou que o

considera como «fonte daa

fricçfte* que existem entre

nossoe países Por eata razáo

dedico.lhe tAd* minha aten.

çáo». Aereecentou que eaò.

mente depoi* que tenham o*

esgotado tfldas a* posslMllda.
de* de chegar a uma eom.

preensáo désne problema, eom

nossos Interlocutores ocideru

tais, concertaremos um trata,
do de paz com oe Estados que
desejem fazê-lo».

DESARMAMENTO

• «Os Estado, Unidos «uma.

çaram as prova* nucleaire* s

a corrida armamentl*a», da-
clarou Kru*chev mal* adianta.
«Quando nó* náo possuíamos
ainda armamento nuclear ten.

tam os obter s prolblçáo. Nos-
saa propostas náo foram aoel-
tas peloe Estados Unido*. No

interêsse de nossa defeea na-
cional. vimo.noe obrigado*,

mala tarde, a desenvolver nos.
sas próprias armas atômicas»

O «premler» russo acrsacen
tou que «para evitar a ameaça
de uma guerra nuclear tenta,

moe chegar a um acArdo aft.

bre o desarmamento e eontl-
nuamoa dispostos a assinar ês.

se acôrdo e a controlá-lo. Se

oe norte-americanos cessarem
Imediatamente rias provaa e

ae se chegar a um acórdo pa-
ra o desarmamento geral a

completo, e a Uquldaçáo de tó.
daa aa arma* nucleares, náo

nscessl taremos faaar
experiências».

UNHA TRONCO ITAJAI-RIO DO SUl

FLORIANÓPOLIS - O Governador Cel*o Ramos por ln-

termédlo da Cantrai* elétrica* de Santa Catarina iCEÜC).

firmou contrato com a Sul Americana de eletricidade S A.

de Sáo Paulo, para a construçáo Imediata de uma linha-tronco

Itajal Rio do 8u' com a eztenaào de 10ê Km e 6é mil Kt de

tenaáo A linha etu roncará tódas aa empresa* fornecedoras de

enertia. partindo de Itajal para Rk> do Sul. O término da

eonatruçáo **tá previsto para fins de laneiro do ano vindouro,

sendo o teu sistema de pnateamento feito por centrificaçAo,

prnceaeo que rxpele a água ezceaslvs, reduzindo O mínimo •

lndic* de easios s aumentando cooalderáfelmente a compacta-

çào e reaieténcia dos poetea A construçáo deaaa Unha-tronco

constitui-se em mala uma etapa para a solução do problema
energético que aflige o Estado e vem provocando, incluaiv*. o

exódo da indostria local. D* acórdo 'om o esquema de tra-
balho traçado pelo 

-Plano de Meta* do Oovéroo- o que eome-

çou a ser pósto *m prática com a racent* nberaçáo de verba*

na valor de 1 bilhões s M0 mil rruaetros. devendo o problema
estar solucionado dentro úe a anoa.

um convite com 50 anos de idade...

Rússia Faz Novas Propostas

Sôbre Desarmamento: Genebra

aprenda em CASA

destas línguas

BSH n BHHB I INGLÊS
imir

ms ias«
tSNM UM
aram
ca m n
WUM

I

{ GENEBRA lê (AVT») — 0

representante soviético na

J Conferência sflbre o Desarma.

mento. Vai» rian Zorin. pro-

J pfl* na *ea«êo deei» manhá,

um certo ndmero de emendas

bntôruca ou

alkmAo
I FRANCÊS «a

RUSSO

IHIrB

a ioitosa eioeo
t tm ius
H«*o Attpm. St

Hmm "

tm ¦

podr supor -v em tims dl ml.

nulçáo de divergêncis* m*s.

que a detegaçio norte-a me ri-

cana considere que s* emen.

(ias soviétlcss náo concernisra

as divergências verdadeira.

ao projeto soviético de desar. mente fundamentai*

; msmentn sáo as seguintes s*
imendas:

! 1 — A URSS scelts a idéia

J ocidental a propósito da redu-

i çáo de armas convencionais e
1 adota a emends ocidentsl que

S prescreve para êle o método
de porcentsaens em lugar da

ESTAOOS UNIDOS QUKR
BXAMg

[ reiluçáo da cifra fiia
i 1 — A ITRSS eslê de acór.

| do com os Estsdos Unido* ps-
i ra enumerar o stlpns de *r.

| mas convencionais cuja redu-

i çáo ser.s derldids.

i | — Para diminuir o» riscos

J te guarra a Ulfel está dispôs,
i ts a adotar um cr rio número

I V*«Í ae.v ...«*«*• . V aa.W O
i bio de mlssAes militar** a o

estsbeleclmento ds comunlcs.

i çóe* dln tss «ntrs chefe* do
Kstsdo Mslor ou po rlnterroê-

S dlo do Secretário Oersj ds*

J Narfte* ünlds*.
a 4 — A Intenslflcaçáo da
' realização de movimentos mi-

lltares que solicitam os E*.
' lado* Unidos é suflcl- nte. et-

J tlm* s URSS. qus ae|s feits a
smnllsçáo de t*ls medldss

Para Isto, s Untáo Soviétics

propfte a prolblçáo das ms no.

J brs* milltsres qus rompreen-

da mrfetlvos de msl* de dol*
' países e *e est« propo«K^o

fftr arrlt* s OMS mo«tra-s*
disposta a notifirsr os mo.

| vimentos ds tropas em seu
i t> rritório

{ Referindo-ae s estas modifi.
I caçAes O ports vo* da delega-

{ ráo britânica sfirtnoa que só

i tlnhsm por objetivo neutrsli

j isr s fTrçs ds unián ocidental
* p»ral'ter a OTAN

Náo obstan ts isto ecrearen.
loa o porta vo* do gosrêrno

' brfUInlcB. estuder.se á cald*-

1 dose mente ss novas proposts*
sovMMeaa Por ma vei o por-

| Ia vm da delegstáo norIUsme-
nrana afirma qae o. Eatado*

A *e**áo da Conferência de

drssrmsmenio — a primeira
ep<Va um mês d* interrupção
— foi aberta pelo presidente
Arthur Lall (Indis) que citou

pasüssenfl da» declsraches de

Krutchev e Kennedy.

O delegado norte-smerica-
no Arthur Desn tomou a pa-
lavra para expressar *eu de. i
*e|o de qu. a Coofrrênci* te *

dedique ao exsme detalhado ,
de problemas precisos sendo >

spoisda por josepn uouoar ,
(Orá Bretsnha).

Arthur Dean recordou que f
o* K-tsdos Unidos tem eom. i

promissos mm o mundo Intel- j
ro e qu* tem que evitar a cria. •

çáo de novos desequilíbrios. J
A URSS tende s romper o e- •

quilfbri 1 stual so insistir sft. 
J

br* a slemlnscáo a psrtlr da i
primeira fase. dc veículos por
tadore* de srtefstos nuclea.
res, * de bsses no eatranglro

Com respeito s cssscáo d*

provas nucleare* o delegado
nort' -«merirano se propôs a
estudar cuidadosamente o sv
morial apresentado por oito

países neutralialas

O delegado británloo. Joeêph i
Godtx r. disse que as proposi- j
çfies de Zorin mercêrem una i

profundo cisme * se demons. J
iram qus * Untáo Soviética ,
está disposta a soelUr com. 

j
promissos sdbra os problemas .
mais importantes srráe bara j
recebidos.

A delegacán polonesa estt- 
J

mo* qus ss sugestfle* aoriêtl -

ras sáo multo importsnte* a 
|

o representante hrssfleim da- ,
se)rm qa, se dê prioridads aa

pmblens ds ressaçAa 4a asa-

mios

AO

ROCCO?

Saa 
pai • oe suu|M d* seu pai fsziana

Aaaa convite, quando pensavam am to-

mar wm chope • cornar alfuma* empe-

dinha* 
"feita* 

na hora" * Durante da-

cânioe, Roceo. cooi sua* maainha* da

mármora com pás da fsrro, (oi o ponto

da encontro da iornalistaa, aacritoraa a

políticos da duas repúblicas.
Em 

1962, Rocco reabre aua* portas

eom nova* e moderna* instaladas, mas

com a mesma qualidade a cortesia que

fizeram época na vida portoaleftrense
Atenda ao convite i 

"Vamos 
ao

Rocco r

NOVA

CONFEITARIA

ROCCO

dirigida pelos hardaira»

da tradiçéo Roaao.

1912 — 1W3

Caaleiurii / l—gligrii / padarta
aaoaOaria / nsoaaaa a*p HI-PI / a para

novas

ii m

UNHA

t

romeii

Inals

D

Ll

)RE

EUA lantarao Balao Especial:

Retransmit!^ Stnats do RMIo

CABO CANAVERAL. II CAFP) — A AdmMiteagio

National dt Aerondutiea a lipase fiaau para depoit da

amanhi, antra It t 17 karat, a (esletir* pate a lave¬

ment o dt am kalis gigante dt pldilite a am eltura da

IJ70 fuillmetrot tdtre a Ottano AtUntiee.
A operetta deneminada aW tkot>. tanttituied a euame

dt uma titnua a ope pare a lan f amenta peiierier da em

latdlite do tipe eKta».
(Jm foguete eTher* leverd em rue ogive * ultra gi¬

gante euidedosamente dobtada Aei 370 quiUmetroe, a

ejptra tomtfard a intkrr-ie e grefai aa impnlio alcan<erd

* altera da 1120 quilSmotroi. Durante unt momentai dartre-

id, para lego tair n a at matter a terreit re, a tar d rtdunda a

eintai faando altanfar a all are de 960 fmMmetroi.
CaJO * tentative far aeroade da leite, prottder-ie-d aa

laafamenle de am MJa idjnttte gue le thamari eEea

//» * fM rerun's, grefai a nut tuperfieie de olmmlme; pa¬
ra re/Ietir para a Terra at nasal dt rddia a leferuio que
terio tm tedoi delta.

O etea I*, que fet lanfedo * 12 de agtite de I960,

graiita einde em rider da Tarra, mat isa in per fit it an-

tugou-ie em r«rlsdt de hacer-te duinthade pereielmeute
Die ale ditto, lea padtr de ralleela 4 defuienle.

Big thot terd nme eepa da 40 litet mau rigUa a qua-
tra titet meu pa tad a que a de tan predeeeuae a tamer card

a forma tift'ita eU ias outrode ae atmaefera. Sen dUme

tra terd da 41 mtlrae, eeatra St da *Mae la.
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FICÇÀO
REALIDADE E

• O, t.l..p.ct»dor.. d* Pírto Aleflr. foram, por_e.rto.

agr»dvelm»nt» »urpr.«ndld»., na noite d.

aoratentaclo de curto., ma» «ug..tivo. H'me.

(Obra • trl.tem.nU f.mo*o Muro da B.riim 'l" . 
°"

• quettlo berllnante. onde há irV»»«<« " ""ijlbòl

lerem chen.do a um r.qulnt. d. alarve.a Cnnt7nuÍ 
á

pBr • preto n0 branco, em matéria de per.uaçlo

hava! por aqui ,.nt- que acha n.a .ar o 
y 

*•*«»»»?

ruim auim com. .e dl. Má «ente que "¦*£

na aoreciaçáo do comunismo como umi Idéia om

Que Idéia. que nada' Comunlama é anfa de tM-°-*7"*,^. '

oproetlo. de.ootl.mo puro o .Implea. • apenat atMadot e,

drátlco. ou teórico, de f>m da nman. ao lada "aturalmori_

t. doa r.rmalho, . cor de roa. - podem ta.er aonc aeáo. M

novo na.iamo, afora .ovlétlco Oo.t.rl.ma. «" " 
T"

vermelho. e afina araum.ntae.em com a. pa..oa. ou, v'*"'™

. oomunlimo a ..canarrm daquela fim n|o

lia. e. tem para oa b.tbaou". de.ta bandp da T,rr*- *

tam «enlo a ooinllo do .mimo colunlrta ou do

voga. Para ru..o qua «mjra «ofrau a oprea.lo «•ní da.DMi^

mo. talvex um muro a mala. um mure a monot. wtrw

tlçn. , mil. outra, a mano» un. embuet a a maheutro.

. meno. nlo farem qr.nd. «Herança Má» PM

qu-> »"nt« o cheiro e a "B*to .adi* d. Mb rd.da.

Qual t e comuni.ta bratn.lro»qua prefer. vivar na parai.o

Nem Htaa...

\loeaç*o proferida pelo a*.

¦ Iilapo metropolitano, rm

1« d* 1 ilho, ou programa
r * d I o fônlco A VOZ DO

l'\«TOK.

fenaor da ordem, promotor da

mutua, garantia do. direito»

do. aaaocladoa, fa'or decirlvo

d« prOfTOMk»- fladOT, con*

, órdia a d* paa aoclal.

A liberdade de aaeoclacáo ?£JL

con.lderado. com rtlSo, n« SINDICATO»

direito fundamental da Cria-

tura humana, radicado «a* a-

xifíncia» e na. eseldade» da

sua própria naturoaa. No ao-

tor econômico organlxam ao

a« dtviru profieaòee 
o claa.

M. em ilndicato», com o ob-

jetivo da eutudar, defender a

promover lnterêaaea oomuri».

Uaata abrir o .Qula doa Tela

A unlào multiplica aa força»

f a Influência do cada trâba-

lhador tantaa vá».. quantoa
aòcloa tiver a organttaçáo.

Acalm, o empregado e o pa.
Irlo qua, laoladoe. «atariam

*6a o fracoa, aentem.sa apoia-

doa • garantido» pela totall.

dado do» companheiro. Ora.
B«U «nro MU .olldarledada . t

caí*í^nia^úu d, alndlcato». fftrça da unláo. a.

. como da a*, proflralonala coneegulram va

ràr0l.tr .t!.'u~t« ne.la U. conqulat,. em prol da

^*1 A v * da um aô lndl. elevação eoonOm ca e da dtg-

lauto da patrfle. como

ta, exl.tentei

tSÍ^wp^gaí"opêriu niflcaçáo 
moral da claaae e de

rto%>T.™ nenhuma re». cada um d<- .eu, membro..

nnAncta tam. Unldoa, fa»OTn o atndlcato bem dirigido *

•« ou vi dou, roapoitadoa, aton- um eacudo, quo apara o® jol-

dido» No aelor aodal, quanto p«t vibrados contraio trabi.

m«nt« fora do a«or próprio
deata* amoeiaçéaa proflaalo.
nua, tlyemua na recanta crlaa

política. Oa dirigente» alndl.

cais procuraram intorfarir na

formação do novo Gabinete de

Minlat roa. com IntançAo de.

clarada da dar.lha coloração

e aantldo eaque-dlata. Tala dl-

rlgenta. revelaram, ae, mal»

uma vea, aliado. .ub»erv1en.

te. d« chefe» paUtlcoa de du.

vidoaa ou Inaceitável orienta,

çío. A Influência detta. cOpu.

laa na vtcU .Indicai deve m à

indiferença . * oml»«fco da

maioria do. mambro» que n*o

Intereaaam peloa rumoa que
toma aua organluçâo d* claa.

M a. aem dar.lhe um pouco do

aeu tempo e do aeu trabalho,

dela a pena. eaperam aumento

da aalárlo. a alguma, vanta.

Ren. mal. da cartter aaeieten.

dal.

N"

no torrono fialco, a unlào íaa

a fôrça.

OROANIZAÇAO
NK.CC8SAB1A

A redenção do operariado, a

elevação do nível da vida daa

ílaaaea aiiaalarladas. o «ata.

beleclmento de rlgoroaa JuaU.

ç» e d' .apaixonada compreen-

>âo naa relaçftea entra empra.

radoa a patrôea. d» pendam am

boa parta, do normal fundo,

namento da organltaçâo An.

dical. Ond# oa aaaalarUdoa

nlo eatio organlaadoa, tor.

nam ao vitimas in«iafoaaa da

ganância de cheíea a*m alma
. _ à^. Iamh>fll

gratultamonta 
— por c rio n«o » 

•fitroyistado I «i«

portanto ao povo - nort.^merie.no fe ou. í dr «-.u^d

»urpr..al) para envolver a nom. da 0 Heldar CTmara am

«uai perorrrBa. col ,UI.. P«r. crHic.r «a rapre^ntanW. da

povo n-> Contreata. Uchando-o. amàvalmanta d. lurMm

vondllhftas traJdor*s ds c*usa popular (a causa 
^ deftcnvoívnmnto da v»da oco- espoclHca, o sindicato astimu-

Po to a cia d fendem). tuda naturalmente em nôn,,,-» 
e Induatrial, Impedem ta a guarra da daaaaa a pra-

tuo-». mano. chocante. Ao ou. pareoe o ."ornem 
anoa aa ^ 

r,tIlbílícin,rnlo de uma co- para o adve

ean^^iit^nda a «ma ponçlo de e.plquar chef. de munldada 
orgânica de traba-

lhador, cobrtndo.o com o pre«.
tlgto da organlsaçto a do nú.

mero! * um canal, que reco.

lhe a» pretanafte» Individual»

a lhea confor© o p^ao d€ r«i-

vtndlcaçOaa coleiIvaa; é um a-

xérclto. qua organlsa a multl.

dâo. aub.Utulndo oa oaforçoa

particular», pela ação ' oorda.

nada da todoe; * um Inatru.

mento inaubatltulvel no meca.

mamo da convivência ao«%laJ,

permitindo ao. trabalhadorea

intervir eftcarmente no fun.

cionamonto da máquina do

produçio. am favor de uma

ortfaniiaçâo roalmonto huma-

na a juata do trabalho com

 ^ I-a1hilld.de, de vida e de «u.

Quando oa alndlcato». UmMm ficienlea recuraoa para todoa.

(lea fachidoa <•«"'"» de um *"

goiamo feroa de daaa*. proino- l)U4VH)M Dt>A*TK090H

vem conwwntaa agitaçdaa. per . . .. _ „
turbam irrsparàvclmêfita O Doaviado do mia finalidade

IIKVr.R IKBECORKIVr.I.

Para Impedir Ul deavlrtua.

mento IndíWto a opoato aoa

objetivo* da vida alndlial tor.

na.ae ImperloM que o» traba.

lhador<»a participem da atlvt.

d.de do >«u alndlcato. lutem

por Influir «m aua direção a

fim de organltar, orientar a

admlnl.trar a a.KH-laçào pro-
flualonal de acArdo com a lei.

a equidade a a Juatlça. em be.

neflclo do melhor, mento da

.Ituaçfto intalactual. «oclal a

oronAmlca do trabalhador. Im-

pende f't» dever prlnclpalmen

S. WALTEAl.

nio aeutftnot ai»

guim; >on»« e qw *o

\ê atuiêmot tm aouo rüi

nho itri amaaki • mal <«»
a(acati nono irmJo, aono h

UU.

S* nfuüiuo t<utar potqm
aiafaim i i»*Uciml, ti»

dtot» uitr t mi», ltvtn't' o

itéo... Eiquêfamti t mtl

itt oulioi Ah-mimo ntt tm

suáJ virtudti, íuwiiíiisoi rné

riloi Nio unhnmoi mtio it

fatf lo vtUr, dê iti-lo si

timnt.

Limbrtmoi f«f a viéê é

itmft áiftrtnlt: ttit ho-

mtm, €tdt mulktt tm lutai

iifttrnlt. oa rem ittlt iívtr-

tã, i/MR<íi*ff ondt outro M

lalvt Talvti »of mtlht ta

pinr iort». E étpois, tad*

ptnoa i iont it IM ri''*

for 1*1. foii. arai^-fat Por

qut htrtmó» d* frtlgi-Uf

Dtftndimoi. São «tuit-

mor IT rttnlHvo, oiioto t

imfttlo Stitmai iarfa/(*nf«i.

porft a iniuIflneU Irtt

lotiif aa tttinto; t no ti-

pirilo tt ttumltm ml graniu
rifwtsot ds vidê, o eopitél

fut hm fax mvtr Itlint it

«oitaf f&tt lio nobtti. t la-

$• nona ihortr* é

tm ifiti mil t iniutiti.

Nio it)tmol o fiitat ator

mtn\
mm
Mi t prottjt.

IXíKDimTÍ

JORNAL DO DIA

auCtCDAUK HRilPAOAUOK*
ESDKVA

aaeratano Uai mi Adao Çar-
raaauol — AMUicnta PI}«do
Miranda Itadaà". «.entorto,
Publicidade, Olirina.i Ht»«
Duaus «l* Cí»^«as, W"
naa: 4MAU, «aa» KtiUerK». Ia
if grafico: JOHN ALUI A, 91)

Mu Paulo: J M farralra -

Hua üele de Attril
Conjunto P"»'
Belo Horiiuinte: J M FerrjN-
ra av. Affon*«» Pana.
_ aulaa W1 fone
Mllt ASSINA I UHAÍ: Ano
- Cr» ioon.mi vmniu
Cr» 1ÍWU.0U. VI. Aírea: Ano
_ i'r» 4 OUU.UO semeatre
Cr» 4 lou.no ASSINATURA
SKMANAI. A.
r..m Supl«msntos Airml»' »

A,i...Pe<Uàrto: ur«
Aér«*a: Crf msi.OO vKNUA
AVL'L*A r*nit«i e Intari«jr

i— via RiHio-Ferruviarla: Cr»
' 10,00. Via Aérea: Cr» l!Mw

CAMBIO LIVBB

Km virtud» oe W'";,
j « mstruwâu a* *

banco, p.riicuiaie. Báo «ar

noesram emaçoe»

Movaa IK.TKI i»»

a »up. aa ait»eo« t ao Cr»

Oito baia.'O fitam V5^!

Er-^VaTr.;^:
ln, iu.iv.

«2S» 
*»v 

s
VãSFóò cambio do Ban.o

3,«"v#*rlu :s«"iiessí-V
?Í ateider »e LI"™»
r«astdad«s da importação.

o «MPO

S^d.*SST-rf«
aTaet«rca-te5a: 

twf
rempeiatura, e.t*^

rnlo. «uí?rVur
RlO dO »U

a me.m. P",ví'*M.1fat *ií

(Instituto Cousslras aa
Araulot.

hor
In.tAvrl
vai Ventoa
Norte

adoraçao perpétua

dia 17 — Guarda da Hoo-

ra: I'ar. N. Sra. do Boaário. A

Serào fornacldoa certificado»

a, qu« freqüentarem a curao

i nmpleto. Inseri çôea: fona

dormi;&o Noturna: Par. S. Joa* 2-3847.

d, Sarandl. MENTALIDADE B
DIA 18 — Guarda de Hon- cATEQUESK

ra a Adoração No.urna; Par. 
CurM p,rR NormaUataa. Lo-

cal InWltuto de

Dlaa; 17. 1» a 1»; Horário.

Sagrada Família.

A MIS8AO CATKCjUmCA
PA PROFESSORA -—» ... a jo ha.;

— -r - - —- ProTrsaora-cataqutaU, ertâa uuinh* * 
,i„, 14.00 h«.;

taior t infU.I'tl- «»ja- 0l,nvl,lada a participar do Cur- tarda a P*rt 
inaciiçAca

° "f «" " - -o: 
-A MiaaioCate^Uiad. ;

1AA9
certifica.

ao
1'rofeaaorH

ÍTiXE? de^r. d« «mjmt

rtndirato. na eatnituraçlo da

mocrâtlca mi matanalista a a-

téla da organl*açâo aodal. po.
litlra o econômica do paia

Constantemente o» .Indlcatoa

correm o perigo de aeram dea.

viado. da *ua. mataa legltl-

mu Oa crtatloa, na fraaa de

atlvldadaa alndlcala. A. dlfl-

cuidada» naturalmente »*n ti-

ria*, dada a multiplicidade de

Interíaaa» am choque. E" uma

daa tarefaa mal. Importante,

do» reaponaável» paio regime

democrático a pela educaçâi
r-riatt am no<*oe «lia», eata d»

ÍS 
'ts.

doa àa normallataa q.a paruc»

param da todo o Curso.

r&rio — manhá:

FATOS 6 DOUTRINAS

MOVIMENTO 
INCOHStOUEHTt

Continuam alguna ^torr» .uatica 
A i*ae

,lm4o da ]u»tlca; melhor, do. náo

•cartorárioa" traUtUido na eota-

ég Ettada.

«Ca contr.it. anlr. . ra.Ud.d. a a flcclo de ead.

dl». N im programa a raalldada e»panto»a do

num .Imbnlo ineoul.oco d» "«"<« «JotUmo aav««»0.

rnc- ter afnnldo o mi.lma n. m.tfrl. 0. a*ra. a«

,,doi dl ficcSi. rua .a nlo mottrmm Yweáa da padralra.

tand m avldantement. k da «rladorM da pura melodrama .

1, 

,,, r I ra dar ma i dienidade a «uaa

r-ff M"f| Á 1 P(TÍ31 arrmunhaa, qua nlnguím leno.

• (t.I laliVI w LvijMI 
^ visai rm a própria doalnta*

giaçfca nacional.

Ao qua paraca. o .r Luti Eitarto dUpoato. oa unho-

Car'o. Prcslaa. ao maro. ov ^ muidatârlo» do povo a m-

tmVvam.nta o chef. do. co- rtm boiuinhoa até com o. aar-

muni u patricloa, anda enm yo4 d, Ntoacou am atividade

uma llata d. algum.» mil a»»L 
,^r (I1U banda. 7 Náo o era-

naturaa. para conseguir a loira- mOP o qua os moscovitas

ll7.<\\o da b« nldo Partido Co- 
^Ui>r,m « s proteçáo oficial de

muniata Brartlalro. um partido qua. uma vai no

0 PCB foi p6»t0 fora da lei p>der poria fim á liberdade, a

porque, piátl'amenta. Já eata- começar com a libertada par-

va ali A Ju.tlça brnallalta tldária entand.da dentro da

a^. na." regl.trou e confirmou o ,eua iimlu. 
^at«. 

am 1no«a

f.to de o PCB a.tar fora da pátria. De%erlam * a«l»r 
^

lei p tr »eu programa, a Idao- «tafaltaa aoa» o fato d» qua

lofla qua defende o regime  ~>llcla como o. que a

qua propugna, "« mátodoa da

propaganda e difu«*o que am-

prega, n&a há lu«ar liara U .

par idos aqui no Brasil. Em

nome de laí. «valore.». * P"»-

aivel legit mar o» aMa»«ÜUlo«

ds Praia V.rm.tha. perpreta-

tho, caulim prrjutao. mate.

para o advento do comunmmo

em quo, ontratanto, as orfa»

nlxaçfie. operária, perdem tô-

- comunicar ao« dirirontoa au. tliaçao aa ju*i»
Pio XII. ^vem lornar .. do. 

«indlcatoa. forçi. manda «ntregar ao ,.,m 
porque a

3lSê'; ê)aa hâo do vi fiar pa ,imu aotnr fun. atrat^a do ^rro

Estado a exploraçáo de tal.

riaía lmedlatoa a todo. e con- da Independência e náo pa»

tnbuem para Imoblllxar o paU »air. d* aubmlaaoa drgioa da quo o alndlcato nâo atxamtonf democrática da aatnr fun.

Avança o Instituto

Catequéfico

do Ceiam

ca<o» d* poliria, como o. qua

cada paa.t ;>atrodn»m rece-

bam a tolerância de paa^rem

por movimantoa *»• «I» Ma.

a expartdaria prova que OI

varmílhoa rto uma gema [>«r-

tlrttlarmonto inai^toato. ávida

w—w  de partilhar com autro» a

do. para o «bem do proleta- cumplicidade da «ua« tralç^i

rudj» O comuniamo. pogadj

pe o PCB, é na realidade a an»

tl dMnicrecla ma.i »nsumada,

con»ti'.ulndo por laao uma ali-

tude maU quo Incoerente que-

rar oquipará-lo aos outros psr-

lidos. Se e*ta in.-ocrenela náo

rhe;;a a «ar prajudicial em na.

çó;» como a ingleaa ou nu «no.

até c rto ponto, a americana,

cortam ?nto o é amda am pât*

ges Ovaluídos como a Itálll ou

a França Quanto mai. no

Brasil! Infelizmente, «mi nio

nos cansamos do ropotir. a

açúo comunista nfto tom moro-

dio das au:orldad.'« naclon» .

O cu l.idi que a*'f. Há prá-

t.cam^nto uma criminosa

».V> oficial em ralaçáo à« atl

v.dnde» «ubveralva» doa ver-

melho». Em nnwo E»tado, por

rxemplo, o «r Oivemador ch'-

gau a diclarsr que iáo pura

fle-io tal. atlvldadaa... laao.

quando M wK qua o préprlo
ir Governador andava com o

; a"i o chalo da varmelho*,

por ocas Ho da fam*a luta p*-

Ia IfgaUdade' Só náo v*

quem náo quer?-..

E' aulm qua o. varmelho»

«verd>amaroÍoB buacam aía-

nns.mente um. l-galliaçAo da

seu partido. Já náo »e «alista-

z*m com o. aofaa oflclaU. Bu»-

cam o. palanquea oficia la.

Querem a bAnçáo nacional pa-

no eatágto da g»naral1»ado

«ubdaaenvolvlmento.
Cada catagorla profiaalonai

tem aeu alndlcato prdprio: 
—

metalúrglcoa. te.elfte., comer-

clárloa b.ncArioa, aaUvadoraa.

banqueiro», var.jiataa, lojia.

tn« mMlco. ate. Na atuaU-

dado. catamos promovondo tn.

tenaamante a fundaçáa de *n.

dicato. da agricultorea.

Aa atividade» «indicai, da.

vem 1n.plr.r-a» «tn uma dmi.

trlna clarm e «agura. O alnd'.

cato aem punclpl". <*outli^-

no, cartoa. em matária •oct*1;

á arma na mio da un»

0 alndlcato dirigido aagundo

U norma, da uma Ideologia

falM aaaemelha-* * 
.^T* 

A

manejada por um maWai»»^

Pelo contrário, Inaplrado em

programa con.truUV» a ¦»*"

tido ao aarviço do hrm

mum. • alndlcato torna-aa de-

oxocuçáo doa chofos pollticoa
todo-podaroma. Mal orientada

por dlrigentaa amblcloaaa ?.

Intereaaeiroa o alndlcato en.

vanana o estrito doa hVio.,

Incutindo.lhe» Iddtaa errOnca.

O ambiç&a» daamadida». r"'.

turba a pai aoclal. parali*« a

lndil.tr la. arruina a nacáo,

tranaforma-a« am arma poli-

Uca. colocada ao aarviço de ln.

Urtaae. alheio, a aU opoei.,.

ram^ prrtprlo de *Çá° —^ ^ A aoluçáo de um

maior Ha eacala
uui èrro náo aa contegue atra*h« de árro

dn» valorea ae alinha na vanguarda a qj»-

• náo M tranaforma am Ina. K agitação política, como a lidade do aenrlço Babe K - e repe 
" Deaordem

trum-nto da guarra mterraram eam dtafarca, nu. crxla pubUca cmiatrul" yont.ule 
do funcionário

ou do " 
—

U. c-'

principio, criatáo»

monto prodominom no aindl.

cato» cnr.

Para exectitar tio árduo

programa de ortontaçáo ain.

dlcallat. autántlea náo ba.-

tam bonltaa palavra» o cHU-
— 

Paa.

qu« a buro-

outraa tona» do pala, com

caçáo da Mo Paulo, duranta

a racante eriaa política, quan-
do orfranirada, como fot, com

eaplrlto de luta da claaaa am

Cáo aovlétlca. «a m«d. r— -urténc^ 
do negócio tampouco oa beneiicio. «

*°*!L * 
Si.* «^ acMrtmdade Ora a eatuiUKáo doa aarvlçoa

a. damagoglaa . 
^aea 

a ra. . 
r.-atl«açáo doa carií)rloa_

«Ssr:
doutrina aoclal para ditar aem prto. trabalhadora. rio«^ d.

SANTlAOO DO CHILE. -

(NCi — Cora M .luiioa de 14

paiaea — doa quats íl tw)lsis*

taa - teve Inicio aqui <> aagun-

do curao do Inatltuto Cataqu#-

tiro Uatlnoamaricano. depola

de diplomar am l#«l outrua *.">

«^'iL caUfculaua O» diplom«ndo»
oml 

ir.lorma o ICL -trabalham «tl-

vamerte na. reapect n-a. dloca-

»e» como tácnlooa a Uderaa"

Oa aacordou* - pota o Ina-

titulo receba reli»ioaoa o lei-

go« « carregaram »' da co-

ordenaçáo dio-e«ana ou nado-

na! do trabalho eatariuMiro.

promovoram a onaniaaçáo da

Congroftsfcçáo da Doutrina Cria

tá. t prepararam jornada» a

wrgrwa<w de eatudna cataquí-

ticos.

Oa rnatriculadoa a«or» am

IKl procedam d» Argentina,

oora 11 aluiioa Hriw.l * Co-

târobia. 1 Chile 10 Equador.

1. El Salvador. 1 Ouatam.la.

li Honduraa. 1. NÍ»*ico. ». Pa-

ruual. * Peru. J Republica

Dou aii< na. 1. Uruguai I

Do grupo. M aáo «acerdotea.

1» Uo rrltgJoaaa, . 1« leigoa

O programa d» aatudoa Ul-

elul hl.toria da catequeae to-

etolog a *?*>"¦ problema» Oa

América Latina, doutrina em-

tá a CriatOtOgla. moral avan-

gellea me índole «la luaóMnen-

tal. palcologla rrtlgloaa. ont»

nlJ*<.ao do enaino catequftlco

# nietodologia aplirada Dirl-

gr o inatltuto o I*e Jamaa

M Niff UM oom a colabora-

çáo de Tárioa pnifeaaíire. Oa

Universidade CatOUca do Ban-

tiago, do Centro Bellarmlno a

do Hemtnârio

sua* tarefaa aáo parte do

Comitê Latlnoamericano da

Fe do Conaelho Epl»>-»pal U-

tinoamerteano A meta d*»t«

eal.lrço e a formaçáo de pa-

dre« dirifentoa do apoatolaoo

catequético em tOda a Amort-

ca latina, e de aeu. aullliarta

entre ralir<"M e lelgua. P*™

rombat#r a ignorância rellflo-

* 
,'TL oxorcoram aom aiararr^ nu. cwi» . ^ 

Vrmtade do funcionário
lntaráaaea partldárioa m#r()-0t indica toa do Rio qua repr«aenM menoa ^ 

0 <j„iaguadouro
aelaráo para qua .oa Gr(in(V do Rui » d« alguma, púbtlcc culoa princípioa conatrOem
"¦ en,li°* í<-flnU1"- -"«¦ do oal. com «- 

2*e^^ISÍv.^iqunetam irgm. de contradlçáo

tuna» de -r.üurmabiIidade «coram a eatagna<,fc< da rida a»-

d^

prírparaçáo remota íartwlu. Hoo 
*3'^' dTe^™' u^m.Jonan^a

P*rt- Poa beneficio, do me.mo para
da Juatlça (ou

em aun.a

-jr^Sssrrr: 
SrjsrT.ttji

poderia constar noa tra ,â 
M formar din- do autodotcrmina^áo tl# sua outro 

í*era a docaj»d>ncia d*» aerviço. a ©orrupç4o

tadoa pelda ««orlo» e que a lápartlçíe pabrtca da

renhuma. reaiuaríi B.ra a organlaaçíu, de «m™»™

mande aa ao caoa enorme d. bur-crncla ii^l®*l

«o,«»». 
^,«¦ 

rg"
«ttuaçáo deataca t**m* ^,«tla.çfco 

que r-preaan-
aoluçáo. porem uáo ae H>catt»a na i«a^ # 

^na,.
laria a pena. a reduçáo em «.br^ 

uáo —- toma mala

Nem o empr.gmOo neva ^u pjdrfco

de inteligência aeredlu na eirvacáo 
de venci-

Outro. meio. exiatem para ao

mento. tm primeiro luKar. há__de^dr*<acai o^^p.

ENTUSIASMO 
E DESILUSÃO

| 
Tm Jovem rhlní» que tr»h.!ha- ARTHUR 

LEE

mo Au"",rt7m ,ob*r. U,i . aealiu ao welwr «|«aa» u» rj^qu. ^

ü w dirigiu .traído peL» re- C.n.la AU cW^a-do^f*- canJCi

utt5st?,saírí m^u. ^

rtfor^o

da CHma. irj\ «m .ind. em" fc_de ™o- ,,(,in|i*nniTWJi nir*v r» ur — '— 7- — 
. „ r. 1* Afora 00 DO-

- sar-jirs» -ír^srs^zz.

ti Í'ÍÍ.m; trs.rrs.-- rrv 5 

 

LtriSi: s» - «->

^tsrt*sa 
rsatí s s

otto. e illMÈe»

décimo dm o|*r»r»os que <ie\f

n.m etnprr.ar, de «ròrdo com

pl.v ¦ M«-n.» um* dl» »'I» quatraaua

O futuro bfilhantr prometido i,(. ,«« planei.d-.. ntava trrmi

pati&o. alii* n.vU e s» drmoess

de\ nlo 1 f.lt* d'por sru pertuasivo
o rirmfílo típ»oc do apttt»

m rut.mrnto com a ai It a, nio

rorTr*pon»irrs h r*prrrfncia r*jil

que fW fivera. na lábrka o no

danohdrio A f.rm d. edorvr-

te por alcançar níveis da pfodo*
cio «tua poderiam aat a-

tintidoa. devido à MraMe» 1

lávrl vigllàn
tr»h»0«adore«

I Ul»

mat^natt á*

^ rzjrs:

,d„ um. a -

pou «e ha ln|uatK-aa e a* há - 1trat»r-«e em M»cao Sua «oli. .-

tMçko nlo fo« atrndida. Em te*

do ano passado, o )o-

da-

rc. .iruclo que Tteng M.ng ro- vemr»)

du».d.r de que o- »«» chiah t^e de » «asam^

bt *• dbsiasana ao wu têrtno. te para o hospital a todu/»ram

.la meudi- o «a «lário Coma

tinfidos,
m.ieriait. . me;

cia na v4da dm

No Hm de .l*u mww. *•

taçcxi «Kaaeauie. lor»m noa»

d.n a o. operiu"» tinham de

roo^M-sr carne e lefumes de cam-

ponri'1 . peeço* de mercado

Até afora o Instituto ofere-

c*u 1* bolaa* ao. blepua do

Continente Cada bolaa com-

preende pa«agem de ida a *ol-

ta e «atada em Santiago

o» «ucerdotea ¦WlllHlHHM

drjiemp>-nham amda trabalhe*

pastorais em parOqulao de San-

tia teu e oa rellglo»» e leigoa

praticam em paróquias t ina-

tuiüiçôea popularea da

no da regláo.

nwdian.e a* rU-e» de i«tru<»<» ne«ro F.*a.

r n. empreendi me rio. abrig»^- frtu«l». em ^«tedo. em caaa

nor.rTmmum, •*» »» «» ** *'

irduo tmh.Tha, . W«a da vi- luneadcMa inlrodundo. ii no»'

,1, de f.mllia a a ea«"r» e».

ejo, «rtigos mais necesii- qur a» sutornisdr» vtessein a u

,K* tudo IMO íomluoad». Irr Ü»U p<»^m imtco arro.

^ S « K«em orenr,.,»  ado negj, 
ym*.

na

rSStÍ TZmm* ío titular e sua po.,áop-ante

LfiSftTSdZ Como náo ^ P»de e,perar de tod-a o. «tu-

lar.* uma pr-diapoalçi. para «uprir n

mento Inflacionário que vivemoa no wutldo de fornaca» ta
- ~~f r . tMttifiir a<i aou ampr«*ltado utu nivel da /«StíBBSffrtOS

r-m« M-« p««— ^LuíaT^J 
gJTVSS' «• «"«'•«f »P^'- "

d. |„rwi. I»r. uaa»«»J cativai «m^ P-u^ 
jumento que vlae con^g^lr.

„àde o «alano mire» uni nova M 
„pllrl„ uma labei. de veoctmank* compa-

>fl<* Uffi 
e iatufatorta

u~ „ ,„h. Queremoa para qua o» leitor*, náo lulguem ratar * arM-
T-n« M "« 

r°5Tu2 culUta «e aproveitando em cau» própria de uma coluna d.
"• 

7JT«* pea^almenu. náo fc nenhuma

u ^«nrr^ 

"t^ln^to 
2°"va 

"pTJ^te 
íSaíSLio. deow. doa MM* mwa do

r.-.u.-rc.. V

iho ma*
adoeceu novsmenta

f » •'" M~~ ,, _ , .Vfna. M ¦ qu« WIWUIVUW arai.» »»  *

*"4' •' nin.^po.1,» dl^en-e «a TJÜZZ

da fachada d* propa.M. « r«*« ra^io ^ d( d,f,culd.de». ma» poUtlca da uS, novo de-

° P:rm 
JSZ. 

""«í..,.' 
rm IMO, ^ «UO <»*•

enal - 2Í tnot. qurr" M".,n"

«•APICKTIA — Organo da la Fa^uVd.d de

nioaofl, d. la ralverJiad t atailea Argeallna

_ Afio X\n — Eaero a ma-*a de l»aj — n

gg  M ps». — B*ea«»« A Ire...

72 ^ÃTdec^. 
He «». -» *1kU - op"^

• O S fi nr r»f II Tf TD k_ —a »« e • tn t n r%«" r'¦ 11 i i iu h

RFV1STAS CAlüLltAS 
ul culioixa

de 
i«- Oon hre

«atará» comigo no paralaoT Po(» a Eacritura paraca aatrtaar

quo a alma morre quando ae «para do i orpo» — «Dl. ao que

Dirigida nor o távIo NlcoU. D«t^. O^l.nno *

co. aurja maí* um

tia». Argáo oficial

P B'an-
An./- Latina face OM ^SÜÍL Mae^nõal de Imigra

Çalve* .le »ouaa I-ra^daato^ «a Rurml n. Ke

número da selecionada pubiicaçáo 
«ftapion* ^0 t CHÍnniaacáo a Uvro 

VI.iTiiniíÉii Io povo na aolu

2f?^uS^ XaRá S Cnlver.-dade 
^ 

N.cVmal d. Agm^:jPyW^,V-4r)o Turi

» ,. , ,.-»ea de Janeiro a marv do <-»„ d, „u. pr..t..emaa  aa i
Catdilca Ar^-l.-',''-;'a;;^ 

^ 

';\^.d. 
Engenbalr^agrhnomo da

HrrSSHfirH

a ifrtia a cuipaas — ,

aa tar daaculdado daa claaaa* ma» humildea durante aéculoa a

haver fomentado o paupariamo na Idade Mídia. A condição de

— rida. dn aervo da gleba medieval nio á uma mancha na h «td-

, , . « R Knaavo de una tl|»logia da Ibero* 
^ ^ (-n.tiam.mo 

- A lg"Ja 'atá d«pertando tarde de-

SLfaL. «La Igleala en U Tangantca tndependlente. «La ae- problema» adotai», a outrua )á lha tomaram a

^ ^•^» KÍ-nh. h,bli.Vw»ca. aprecia^»,'» 
^ ^g,ir?. - «A can-lade » a e.mola rto humilhante» para o

^vTtlv^ d. n.rre Henri »tmon «HUtAna de la Utara- ^ 
príclK1 «tlnglur « Iniciativa., particular- da

10 no» O r. raridade 
para dar lugar a uma reforma, confiando ao Eatad»

a aaat.tencla .o- de.amparad<« A candade Já Uva ápoca.

Agora dev» com»çar o reinado da JuatlçaTa.

»KaloJ_,  - - , , .
able la ciontificacion loUu ». d

, íaa .
r da omma matári» na PtmtlflrU ü«

vzr:aá"z:z:z><. 
— —«- - «•?:

Critlcaa ?Sbre llvroe apare,

aaclooala.

ura franceaa dei stflo XX».

«mOl-XT* ¦ RESPONDEREMOS 
-

«rszsirsssr-s-ísr
im a Moral - a conceituada reviy ^3SÍ,do

emoa» dirigida, com aprovação pou^nNdl

>trm**r l> íatáváo Itettencourl £Ümu ao

my

%«39 PO 1

Htii * a ®o«

Janeiro. »m

.-iNTi -r pocmc A

Íl\l — Orrác «fil ial de In • tuto de Eatudoa

M:,l« e ala d. ''"""^.'/írr.^lrl

< it/.llea da Pia de Jaaetre — Ana IV

a ameia de IM - NOmeea I» - II» W»-

IUst

 «In
a Interosaa
ca. E onôfu

da P.ntificia I

tire- áa aa encontra

em tôrno do «T ^~'
- 

-• - -- ¦ —¦* ¦

raceblda» a tndi.ea da aaaunto» e autoraa

«O* Itt* CAtHOUOCT

rtr.na ¦ aaetaaal - Wr-egOt -

nil, _ a Ao V — Abril 4o IW *

rtL I - MHaetal Herde, tt A. - Harrekm...

«ORRIl» OATHOUOai — *e»lata Iberaame-

rlcan» lalernaelaaal — Dlrartort 1 Ou»ea Oa

naU« _ A*a V — Ma>o d* lwt — Númer» 5 —

Turno I — Editorial Herdar »-A. — Barreloaa.

O último onamplar da conhatida publicação menaal aOr*

1» Cathollcua. da Editorial Hei der. da Barca!ona. Um • »u-

oário aeguinte «El teatro franc*. caitamporáneo». por Jac-

forns Eastr 4e AW

•mp'ar da a*'e «"te re»t

do Inatltuto de K»'ud>. p£

«veraidtde Católica do rüo oe

nheddi —ct^logo Pe
rogular. tri-

r tltad
-a H-rtlei

"«091 aurge na*

tou conferências na ruu. indico «Que panaat' |« de maio p. paaaado • >rn ® aoffu oAMia* 
Trata-ae nano ¦vkuiiu< «— —¦——• »

v Ra.putln. a Chamado .moaga loucoa da 
Jtdaa — Pochon; «La doctriaa aorial latdlica y lá proUataata».

1. um verd.delro «nto. de um poaaa.' dUbôll» Oewald 
von Nall BreOnlng .Loa drarratlamoa de au ho-

mi.tificador T Como dlatlngslr do falao o r llagra^ 
^Cornar., de Joaquln Iriari», 8 J.. do Coláflo Máximo da

.Porque, na confiaaâa aacramental «O aeu" 
Lwola- «Loa Patriarcad.»» cal.Micoa onaatalaa jr al problema

. iranlai» *e Mte. náo Id. todo. loa cnKia^oa. por Wllha-m de

Viiea 8J-, r.infer»ncla pronunciada em Eaaen A'erra-ha Oa

romenUnòe le.lamarlonala anrmentam oa aegutntea titulo»:

•Ia «iMlItlra» dal Conaejo Ecumenieo de ia Ulaaia.» .Har-

manoa aeparadoa. loa maao -ea ' » «Pi o eaao cri-ninai por 
*"•

la em verdadeiro »anto. .

le um ml»tlficador 
' Como di^lngulr do faim o

-.ántlco*

7 
" '.".rn^to" "Cqui 

m"r«xa»amta qua o pealtent. ac»

Detia nl« perdoa do uma só vos jjmfiitli
1 

_!v:  freouentam o aacramen. i da conr.-eaim. fhkhMa Mil ri- Dtua n*o perooa ir un» . 
,á. ronfi^eáo «I*a sp lltlca» ooi c

•Mia Harder de Bareriona. a «a rib da prta 
^ ,ue mal. a..lduameote freqOentw <wi>i 

m,n1« «paradoa loa meanie.'. .P.o e*i

«• M" P""!" 'HfLl.Í! 
! * ,-orr'eaf- ndenta ao P «!»-•a crer qua » «J* "iíal 

«U^íra ácuaar tác tan..U» «La preparadd»i dei Concilio VaU

A J

ílvr.naa o exempla' n «. corre^ nde le ao

vlata d» mliu

for una paleolog

Ithoitr

grada dl-m^^e^bílí 4."«« «• "• "U >" •°rb",r*

trançada da mod > wpuar. 
jr. 

" ' * 
mmtrto .Por una p,ir„logl. da Ia 1

Tdr£ U»3rm.s0a. 
a

M i,1, . «a Crddtto a memfcr da CETAi.. «* -v—

• - - -fs

b.«n l. Irtu praou-oe a algumy dtívlda.
- 

meamo nem obra»? Mfco de

.Em verdade dlgt>-U hoje
m*«*ae de Jeaua *<^

ná • «ignlfl * gue t6 a fé «alva.

veria Kt «nlendlda da outra

ano n* «0.-a»n de

Ia «tercera Roma» » a. por «tlmo. .Iji Iirle.la proteetanta da

Atemanla habla a»bra U pa»> malmente, apreclaçdea »í*ra

Itvroa m Mildo» pala Reda .áo a romentárioe em tftrao da «laoa

: rn J loa orlantalaaa (L L L)

DESI

D1
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TUPANCIRET k

m<Uifc

INAUGURADA A PRAÇA MEDIANEIRA

Vlrt» p«rolai d* Olniile • iHItl Normal Rsglonal (Ia. Antlnl*

«a «idade ds Kstrtls, tradicional * soncsituado sstsb*l«clmen-

t* da aniina da r*g'*s d* Alt» Taqusrl.

INAUCIRADA A PRAÇA
¦1ED1ANF.IRA — Tupanrirnl,

15 (Do corrtipondrnu). Maii
im ideal do Circulo Operário

TupanriratãnenM vara de m

oncretiaado: ttn frente à tua K-
li aoci*l. num triângulo forma-

Io prn viu públic*», (oi pelo»
•odrrn municipaii eonitruida

ima mim»» pracinha e, no mu
r-ntro. sAbre pequeno obeliKO,

olorada a imagem em **«sa. d»

\'irgem Mrdiancir*. padroeira
do» Clrculoi Operário». E a pra-
rinha tomou, ohoialmenle, o no-

me de € Praça Modianeira».

A inaufuraçio foi precedida

de um trlduo de oraçõe» e pa-

lestraa, na seda circulista, lAbre

problrmai operário», a cargo do

Pe. Edu Aftuiar S. J., de Pôrtu

Alegre, a o ato da inauguraçlo

contou com a presença do Pe.

Imáíio Valle, 8. J., • apóttolo

da devoção à Nottâ Senhora

Mcdiancira, do« Preíeitoi Muni-

tipaii de Tupantirctl e Cru»

Alta, da Direçáo do Circulo Ope-

ririo, de patrte» a operário» a

da numere» povo.

Ginásio e Escola Normal Santo Antônio

Um Orgulho da Região do Alto-Taquarl

do que foi. há U ano* pa*s«- T.  - —

doa. o hoje Olnáalo • tnoola das R«l»tlvo bem-Mlar foi •
¦ - • 

mo*- reootnpen** do aeu trabalho

serviço* * e*u*a
de noa»* infância e .
de Sto U ano* de extstínala.
repleta 4* nobre* realizações.

IA ae eleva * linda !gre)a-Ma

ESTRALA, 14 IJ Í.I — Um duaa Uuatrea religiosas. um tr* o* bugres Com Imenso

do* mala *nt'go* estabeleci- pouco da rica e viva história trabalho tomaram fecunda* a»

mento* d. «^Td* fctréla ? 
d° «• «• " *•—

o -Santo Antônio-, que di*de Normâl santo Antônio,
1M7 vem pre*tando relevante* tr%n(]o * reportarem, amplo

da educaçio ^giro de revistas sôbre o
¦ - 

Juventu- rVento A propósito do au*pl-

c.o*o acontecimento, registra
a -poiiantMa". comemorativa  .—

do 15." aniversário da cheftada rjkdo outro Ideal

da* Irmás Pranrlsnma* ao Rio

Orande do Sul:

tro da Ttla. visível a grandes
distâncias? Oom ansiedade e*-

pera-se o dia tí de janeiro de

1§9T dia marcado para a »ln-

da das Irmás O» caminho*

quase Intransitáveis pelas chu

JU*I POPULAR — Em i.
vimenuda reunião, em que fui
cionaram nada mrno» que dnr
barbarei», foram, dia II do cot
rente, Irvadoa a julgamento pe
rante o Tribunal Popular os réu
Aleino Jetui de Anhaia, Dom
lino Br*4 da Silva e Atírrdo Tei

seira da Silva, acusadot de ho
iniridto o primeiro e de lei/W

reciproca» o» doii último», a qur
tiveram corno detentores os dr*

Alcione Niedrrauer Corrêa, D<
mineo» do Natcimento Terra >

Abri J. Brugnara. reapectiva
mente.

A »cu»ü(,ão e»trve a car*o d.

Promotor de Juitiça, dr. Frar
ci»co Araújo, e do Aituterte
acusação, dr. Dalvim Roípide.

Iniciado» o» trabalho» à» • ho
raa da manhã, prolongaram'»**
durante todo o dia, rom • de-

poimento de vária» teatemunha»
rm plenário Os debates tiveram

inicio ái 23 hora», encerr*ndo-»e
os trabalhos à« 8 horas da ma*

nhi do dia leguinta.

*• I r* ..*¦#, IflSi

¦ £ JMi i'vtJV'M 
k"Lr \S I

us wf rir»» ¦ iiiiu» iri^p ^ m...——

tris de santo Antônio cem' vas nâo stemorlaaram o* bons

auas dua* torre*, sinal da f? e

do espirito de mcrlflcto dos

habitantes Agora v»m reall-

t o Olnáalo e Escola Normal
Regional Hanto Antônio um
modelar educandárlo que. den-
tro do* principio* cristãos, vem

formando milhares de jovens,
sob a sábia e eficiente orlen-
taçáo das Revdmaa
Prtmclscans*

•Há 50 ano* na Estr+la. vila

á e*i'Jerda do Rio Taquarl.
via-se um edifício nôvo 80

Irmás dele ae ocuptun os Estrelensea.
Durante 40 ano* haviam tra-

balhado nessa nona Pôr* uma

*U» colégio de Irmàa" Ai

educ&ndaa seriam instruídas

tia aanta religião e a» (ilhas
de Sào Francisco seriam seu»

guias no rumo para a pátria
celeste t pois de admirar que
o pom acompanhe com vivo

tnter*s*e a concluUo do edlflo;tiiinu<> iirsw wnn * ¦ »••»— - 
Funciona em regime de ln- |,,ta insana contra fera* e con- cio. *ôbre uma colina, no cen-

temato ¦ externato. mantendo,
atualmente, oa seguintea cur-
ao*: primário, glnaaial. normal
regional além dos de pintura,
musica e datilografia.

A reportagem do "JORNAL

DO DIA" estáve ein visita ao

modelar educandárlo Recebi-
do gentilmente pele* Revdma*
Madre Superior* Priscila We-
ber * Irmà Diretora Maria de

Naiart Ferreira, percorremos
demoradamente a* amplaa e

confortável lnatalaçôes do
-santo Antônio", tendo opor-

tunldade de cotutatar o cari
nho que é dispensado ao ensl-
no ali. que * ministrado. -

obedecendo aos rnms moderno»
método* pedagOgloo*. — a

centena* de menina* * moça»

jKTj* *

cm rouco Dr histaria
DO -SANTO ANTANIO-

A seguir, onntaram-noa as

HOHCMAOCM AO PRESIDENTE DA ASEEMBLEIA - O d*p.

Gustavo Lanfteh Hl. r*e*n«*mente bom*n*«**d* pala socle-

dade de Clrro Larga, pala aua ln»e*tldura como Prriidant*

da A»»ambléUi L*glsl*tlv* d* Eitado A foto aclm* mestra *

momento em que • se Ouatlv* Lanqtch *tr*de*ls á Mm*,

nasem qut lh« rstava ttnda prestada (Foto ^entlieia BRASIL

•ipeelil para * JORNAL 00 DIA)

Langsch Homenageado Pela

Sociedade de Cêrro Largo

C&RRO LAROO. 11 <Do

Correspondente Antônio Va-

leatlm Orandoi — Acompanha,

do p« o Secretário da Presidéo-

cl* da Assembléia L*gt»!atlv»
do Estado, dr Adllcn Martins

Mctta * do dr Humberto Car-

lln , aaaeaaor do Cooperativle-

mo da Secretaria da Economia

•stòv« visitando iate munlcl-

pio o Dep. Oustavo Uang* h,

Preaidente do Legi*'atlvo Es»

taduaL Ao meto dia 0* 4-T.

<l'iarta-felra. a* elaaaes canse ••

vadoras déste município e

elamento* representativo* <t *

ADP ofereceram-lh* um almO-

ço no café Paluik. lomnnil i

parte representações de todoe

os dtstrltoe, como de Ousram

du Mlaeôee e Calbaté (S. Luta

Gonzaga» Antes do alm6ço, *

aa. ocupou a rádio Cêrro Azul,

no espaço eedido pela firma

Irmáo* Bu**é. prestando con

tua da sua atuação como d--

puUdo * como even»u*l rheie

do Oovérno d* Estado as qu*i«
foram asaim sintstiaadas si

entnga d* uma Patro p*'o

DArrt bi ligação telefônica

da Pn-rfltura loral com a ea-

tvÃo da VtaçAo Férrea; c» e*-

tarUo da rfde e étriea d" E

pelo dovétno do Ratado (ráde

de alta tenaáoi, outra p*la
Prefeitura d* Cérro Largo e a

terceira pela cooperativa da*
localidades beneficiada* A par-
cela do Govérno do Ratado é

coberta pela v- rb» de 50 mi-
lh6<-* de cruselros consignada
no orçamento de 1WQ através
de propoeiçio apresentada por
a. sa. como deputsuio. Duranta

o almoço se fueram ouvir os
oradores de todos oa partidos
da ADP, o profeeeor Ney a

o Reverendlaslmo P4rw

CO, Cônego Hammee. todo*

re.»altando a «atlsfaçán de ter

o deputado eleito, por esta Re-

giáo. na PreaidAncta da A a-

aemblé a. Reapoadendo, por '«W

limo. aos oradorra fa ou o ho-

menngeado, com oe tópico* •• -

guintes Sua reapone»ibíl idade

como Preaidente da Aaaembl^'1

e eventual substituto do Oover-

nador do F.atado-, nunca cu tt-

vou édloe e nem traiu eeus

Ideais: que «empre encontrou

no Br, Governador a boa von

tade na aoluçáo de certoe atu»

quando no exercício eventua»

d governança do Katado; •%'

llentou a gravidade do mo

mento: o perigo comunista

Kgidto Mlchaelsen, Manano
Ueck. Unlrlo Machado. Antô-
nlo Breeolla, gen Aquletapac*.

percorrendo o Interior do mu-

nlelplo e ocupando o* mlTO-

fone* d* Rádio Cérro Asul

Ltda i-m propaganda d* sua*

c*nd'd*tur*s *o pleito de *»•

tubro

SERVIÇO DE KNDEMIAS

RURAIS

Retá percorrendo * munlcl-

pio uma equipe do Bervlço de

Kndemlas Rural*, do Mintet*-

rio da Saúde, a qual vlaita •«-

doa oa moradores do IntarkK,

com o fito d* combater as »»•

demlaa axlatentee do tatert»

VACINAÇÃO CttNTKji

o folio

ter «RO OI rvur *- V-. , »a . • sei' w

qu na Fátima á L'nha Dons conr amou a unláo de todo»

Otft* a vl'a da S*o Paul» i'*i

Mlaeô-a; d» evtenaáo da réd*

elétrica d» Pérlo Lucena s

Pirto Xavi-r: e) au*lllo á fu

n-.erx-lva de Bletrlf cc-^o Ro-

ral de Rtneln Vermelho: fl

conatru^âo da Eacota Pura» 1e

Silo Oarloe; ampliado do

prádlo da Eacola Rural da Rln-

cáo Vermelho com a eonstru-

r\0 de mala dua» ea aa de a»

Ia; h* pagamento do mé» da

de lWtl a«e pref-.-

aArea que deixam m de receher
-OT falta de verba Reaaalto i

nu» a% d^*r»eeea orlíin^as Ia

d* e'etr flraeSo ru

ral ae*o paga*: «m« "dr**

ni R. M.

A Thffla do Ser\ co Fun

d^a. torna público, nesta data

<14-7 N>. r«m a reme«.a do«

vtnr'm ntoi do 7o RP ^ °

Funi >. foi conrluldA n para-

mento dos venc'ment0* e pro-
vtntot do oeaoal ativo • lnaf

vo da Fôr<*a. relativo ao mA«

de mi'' do corrente ano.

oe democrata» verdad' ro« a

fim de evitar o que aconteceu
*r» Cuba em que o povo fo4 lu

dlbriado. «O povo gaúcho quer
a democracia porque o que «-

eonteecá no Rio Orar de do

flui terá reflexo tremendo nào

nó no Brasil como em tòda a

América I.atina». que na de-

feea da democracia Irá para

#a trincheira que o povo lhe In-

dl^ar
Todos oa ormdorea d^see a-

gape, inclusive a Havwo- rar

roto. aali^ntaram o per go eo-

munteta. proporcionando gr#w*

d erneçlo no eeplrlto de lo-

doa o« comensala. Após o al-

mftoo. ¦ E**. Mgttlu pera o In-

t»rlt.r do nmnlelplo. tratand.

da orgranttaeío das cooperatl

va* dr eletriflcaqáo. Viajou nn

dia «reulnte para o município

de S Lola Contaga com tdén-

tteo fim.

r\NDiD%roq

TRARALOUTAS

No dl* U de Junho, eative-

ram aeeta cidade oa ara Dr.

Preoedldo de grend* piopa-
gaada pela imprenaa a rádio,
vária# equipas da fcecretaria

da Saáde do Ratado iniciaram,

a pó* * planejamento eepectaJ,

a vaclnaçáo daa crianças de 4

meses a I anoa de Idade. No

entanto, apóe os primeiro*
dU-a, eagotou*ee e material e oa

vacinadnrea retiraram-*• par»
a capital do Eetdo. promete»-
do retornar tio logo haja no-

vaa vac.naa iiara complrtar *

s«^viço em to<Íos os r«cantos do

IflUR CiplO

PROVINCIAL DOS

LAHSALISTAS

Eatá entre nós o Revmo Ir-

mAo Provincial doa Laaaaliataa,
visitando a ttacoía Normal tL#a

Salle' s o Olnáalo Medlenelra

colonos, que vinham de longe

para saudar as queridas Irmás

Horas e horas se earoam. nn-

sioooe olhares se dirigem para
as estradas barrentas pela»

quais deveriam ehegar Onde
eafáo aquela* que as»lm se fa-

»em esperar' Na véspera qua-
tro Irmás embarcaram em

Pôrto Alegre na companhia

da Revda. Madr» LudmMla.
Oeral da Onrfrregaçáo Bubl

ram pelo Jartil A Ttafem foi

boa atf a entrada no Taquarl

As obras de Deua em geral oo

meçam com dificuldade* Hor

rlvel torment* obr.gou a em-

barcaçáo a *trac*r O» h*n<-o*

dum* e a alegre aglta-áo Im-

pediram que noncllln««em o

sono Pelas dnus hora» da ma-

dragada continuaram * tfa-

ífem. fhela de elciieltnde* Ai

A eu as do Taqnarl haviam bat *

xndo multo por cattsa da* se-
^ag Depois de dtiâg longas ho-

rua. tiveram de pn«ar rnr*
um bote navrgado a mitos ou
nmmirrado por negro robusta

K lá segu'am ás quatto mtsslo-

nérlaa spre-iando as margens

ottoreacas do Taqunrl * re^l-

lando as preces matln*!» Na*

tre* diurnas horas a v1*g»m

foi de carreta puxada a btir ""

•n* No» lugn-ea dl fl cela apea- ,
vam e enmlnhstram longn ire- 

J
cho Enfim se aproximaram de ,
F*tréla Utn grupo de cavalei- 

j
ros apnpaentaram -lhes as bnaâ (
vinda» e anunciaram a chega- i

da por meio de foguete* J
F-oou um grito geral 

-Tas ,

vém' elas rémf" Na* mon>a- 
J

nbas próximas repercute o tiro ,
dos morleltxjs. o pipocar d,-* 

J
foguete* e o aont da b-mda de ,
ntflslca Brilham de alegria na i

olho* do* anclám t da* Ino- ]
rente* criança* que nunca tl- ,

nham vtato Irtttá* l*Ha*a a 
J

carroça por entre fila* forma ,
das Perto da Igreia Matrt» 

j
apelam, sendo saudada* prt ,
melro pelo povo e depol* pelo i

nevmo P Relchmut vigário |
da paróquia o que foi par* a»

recém chegada* motivo de ale-

Itr.a. pois os Padrea Je«\:ttas

sempre se mostraram amigos

d na Innáa t foram o* filho*

de Banto Inácio que mnndn

ram vir para o Rrasíl as

rranriaranas

Ao voqv»« áo orgao, entra

ram na Igreja de Santo An-

toalo janú» rv**oou !**n»o 1'

pfum. euquaiiU) as rrcem-tUi

Uas ofereçam ao Divum> Ke

poao. do SS Sacramento, to

das iás suaa terças • a boa in

teus».> de muito trabalhai |>«
ru * gloria de Deu*

O Conselho df Jursdos, com-

|jo»to do» cidadão»: Flory I).

Kruel, Antônio H. Marromtto,
dr. Neitivr André Mantetr, Hen-
rique T. Zaiso. V .1 mar C. Fra-

«a, Ixda V. Beck e Nerotilla
Bastos de Oliveira, delihrrou coi>

denar O primeiro acatado, por 4
i otos a 3, e absolver os dois 61-

timos. A defr-sa de Aleino Jesus
de Anhaia vai apelar da K*n-

teOca.
ACIDP.NTt TRAC.ICO —

Colhido por uma camioneta em

alta velocidade, teve mortr qua-
te iattantinea, rtn prinrlpioa do

méi passado, o ciclista Vsldivino

N'un<-< de Freita», aluno da F.»-

rola Técnira de Comércio de

Tupantj- d

O inditoto jovem havia orrs-

tado serviço militar, em 1960.
riu Alegrete, e completado net-

ta ridade, o curso gin*«ial. cm

1961.

O trágico acontecimento shs-

lou e consternou a cidade. O icu

icpultanrvnto teve scompanhs-

mento numeroso, especi.ilmcnte

de rttudante» * (unetonários Ha

Prefritura, onde »eu progenltor
trabalha há lonra dsts * é grsn-
demrnt'- rstfmado.

CINQÜENTENÁRIO OA PAR00UIA Dt NOVA VINEIA - Está S* d.settrol.ml.. W »W

/*•)••*. Estado ds S*nt* Catarina, ampl* preg am* de comemoraçé.s rotatlvy u» glw^MdwWu

tárlo da Paróquia A fal* aclm* mostri um atiscte do *n**rr*m*nto d*s, **J?

in* colncld* som * cnqu.ntenírl* d. Psréqula. rMlI.ada a I de a|8»ta ^'oi!

atatrli d* N*v* V»o*i*. lendo so Isdo a Casa Paroquial * aos fundos • Hospltrt U» Mara*fc

SANTA CATARINA

Paróquia de Nova Veneza Comemora

o Seu Cinqüentenário de Fundação

NOVA VENKZA (8*nta Ca.

tsrlna), 1» (JDi — A parô-
qula de Nova Vsnesa r0me

mora ást* *no * patsagem de

seu quinquagéaimo anlvaraA

rio de funlaçáo. Kla foi cria

da por decreto, datado de Sl

de Julho de 1B12. de D. JaAo

BerUer. primeiro bispo dioce.

sauio de Florlanópolla que, so

mesmo tempo, nomeiu seu prt-
mslro Vigário, o Revmo. Pe.

Miguel Glacca. de aandoaa me.

mdria. O Apostolado da Ora

çáo daata Pardqula, embora

seu clnqttent^nArlo tenha o
corrido em 1960, comemorará
e*t t data )untam*nt* com o

,1a Paroquia.

Para com*mor*r esta efe_

mért l vpoaiolado da Ora.

;áo ôqula eaiáo reall

aando * io programa (de i

icmana» i d* entrunltaçôe* das

Imagen* do* 83. Cor*..6*a d*

Je*ua e Maria em todos o5 la-

re*t escolas. repartn.-0.-a pübli.
ca», e*ctitórlo v fábrica*. In.

dÚJtrla*. etc. As misafl.»® daa

entroniza^&ea eatáo aendo efe.
tuada* na Matria e nas capa.

Ia* principal* da Paróquia pe-
Io* seguinte» Padres do* Ba-

grado* Cor*ç6es: Pe. Venán.

do, Pe. Fr*ncl*co, Pe. Oodo.

fredo e Ps. Agoatlnlto.

PROURAMA
Capei**. Dias 7, i 1. 10 *

11; tíáo Bonifácio s VIL* kla.

na: Ln** 11. 12. 13. 14 « 16;

SAo Kranclaeo * Hlo Ceslro

Alto: Dl t* 18. 19 * 17; Cara-

vagfio a Bâo Benio Alto: Dlaa

17. lt. 19 * 20. Jordáo Baixo

• fláo Pedro: I>1»* M, «, 22

e 23; Jordáo Alto: Oláe 3«.

38 * 2«: Ms-tlg; Dia* 24. 28.

26, 27. 2S * 29.

A checada dos Ml»«lonirloo
dar . se.A pela* 3 hora» da tar.

de do primeiro dia de rada

Igreja; o encerramento no dl-

timo dia. á* 11 hor**. No dia

29 de Julho d*r-se-á um sola.

ne encerramento daa entronl-

saçôe*. com grand* concentra,

çáó de fiál* com particlpaçáa
d* tóda* a* Capei**.

Pessoas Chamada»

A Comlssáo d* Allen*çáo da

Imòvtla, órgáo da Secretaria

Municipal da Kaienda. localv

tada no 7x> andar da Prafeltu-

ra nova, tstA chamando cofn A

máxima urgência aa p-w.as
abaixo relacionadas, para qua
ia apresentem perante a Co-

mlssio no dia 16 do corranta^

*• 14 hs.: Manoel FranclM*

Fallclo, Mellnd* Klrch.

vs «nn

K» ^craa
As waa

F.xnro^so 
frense

»tin\s dp rArnormA oo «it

tapresrtnho - D^aiiammt#

®*preaatnho Oiarlametite

fvrrMwTlin Riàflamefíts

•Ali»** l>r rngTO tllfill:

4a 6 90 noraa
As 12,66 nona

tt oci horaa

Kxpreasinho
g*r>rv*»lri'v>
C*pr*aatnho

D snsmenta
Olár.smente
rnánamente

ráMáMDO nu PORTR OO OOAtRA

CF.NTHO Cl UtRáL

NA(*RAI>A rAMII.1A

Eatáo adiantados oe esnrtqc

de construqáo do maieetoeo
difWio que abi gará o Centro
Cultural da ParAquIa local,

ru)o andamento da obra mui-

to trabalho e dedteacáe eetá

empregando o Revmo Pároci

e * eua com aaá» de eooatru-

rAe Prevê-ae a eu* conclua* ¦>

no corrente ano.

cnxrK**NCiA no prmi

DENTE DA »r\R8l'Le

Atendendo aa eoavtt* d* Aa

•ocia«áe Rural d* dant* Roa*,

vlajaraa» par* aquela cidade

n* noite «o dia 1» de Junho
* Dlrstorl* da A*—Cl*<le Ru-

ral deet* cldad* * outr** peo-
aoa* Inten *—d«». lae'u*lv* •

Vice Prefeito. Otta Theobald

a fim de aaaistlr á conferírc a

do Prof Aalnt Pastou». Pre*»-

dente da FARUUt. o qual pro-
iualtt aoa vlaltantae a melhor

daa tmpraaeflss peloe eooeeftoe

e eonaeílioa pmltldoe A Aaeo-
eiaçáo Rural taataieeease ob

aequlta oe caravanetree eotrt

um Jantar ne aalAo da Sort»

, Conededla

Scgu.- ** a prociaaác ps»- |
sríióo puf artoa U^unlal*. atS i

o ndvo coieg.o todo oma- J
nwdtadi< oom o v«rte da* m*- ,

ta* A noite Subiram arOeute* 
J

precea de a«áo de gr*<«* ao |
(>*l Celeabe Pw.o* dt** de- 

J
poia Jeaua \omo\: po**e do Aevi \

ubcniáculo na humilde cape- •

ia. e too enanta* r*paae* * i

inenlnaa. entraram aiegr** na*

auls*
Hoje o numero r«liit>rt»u

das pensionista* vuna entre

a W No decurso dos ano* Im

i i rmÉlUi aumentar o edill

CM.
MUhars* de crianc** foram

educadaa na Barol* Santo An-

Umto durante oa M ano* d*

aua eaisttocia Nots se kO-

pre um grande amor das es-
«|i«ns <^st« a.»R tS<«-

l* Avivando remmiscftvcia»
voltam seguido. a fun de con-

fiar ao ouieglo *ua* Illha* * ne-

AN°S 

>-:• 
— - 

¦

PIONEIRISMO! M

Sr 

"

as • á

5|

li- • _ \ r-1— a-, r - Jtr

ri- v ** --"i 11 '

serviços aéreos cruzeiro do sul

A Companhia ass Mêihf Csaascs a irasii

PASSARAM Hg II ANOS ¦

 •
Ao final desta reportaram i

di v nv* «User que essa bela 
[

i rúnlca foi escrita há lt anoe i

De lá para cá • Olnáslo R*n 
J

to Antônio progrediu lm*n*a ,
mente * em todo* o* sentidos i

Continuam, tanto o Olnásk» ,
como * Esoola Normal mere ¦

eendo a preferência daa fanu- ,
lia* da regtáo do Alto-Taqu* >

rt. porque representa na w ]
dad". um patrimônio edina ,

cional do* malore* * do qual j
muito a* ufanam ea satrelen- ,

bem o Bratil,
r% sua *a«u««.»w A

quanto V. conhece s etcelênci» «"tis ser> içoa. baae
A tua Cruieíro do Sul conhece lAo

quaniu R. twHicv* - , ' 
,

profundo conhecimento repo-seiila o frulo de 3o ano»

transpor lando pasaaifeiroa. encomendas e cargas par a

iodos os pontos do país. Ns pairiólics lareís de servir

so Brasil e sos brssilciros. os svifles ds Cruieiro levsm

e> nrogrenso sos msts distantes rincões...

*iCRVIÇOS 
AÉREOS

UZE1RO DO

UMFU UMA IOA vugim

A PEDIDO

ILDO MENEGHETTI ADMINISTRARA 0 RIO GRANDE

MO IRA FAZER POIITKA P ESSOAl NOUTROS ESTADOS

W & IS'.aTl f



IOKNAL DO D I A
Terça Feita. M—T' ¦ 1962

O Sr. Enio FeUó Viana • a

r- fcssr&Êrs?it üv*£sfcirvs: aü^&src - 
------

NOCLAMAS OI o- a Alrina de OI,.ir, 
^Ss^N^ 

*. 
*

/ s-.hjriiA. ÚXA TjvV N» paróquia de N. S. Apareci- Marina de Olixeira Vidra EU, o Sr Pau o Alva. Rollm • .. ""' " °uo *n* *

\\^€4/^<l^\ÍÍ/^<AJ0r^ 
u -Ipanema. o V. Jurãndir natural de 1'órto Akgre, da pa SrU. Ana Valeaca Brinca Me- J°r««*

Juarri de Oliveira e a srta. Ma- fòquia do Menino Deus, filha delro. E'e, ile 30 anoa, natur.i Jardim' 
filha

ria dr Lourdrs L. Maciel. F.le. Adriano Borges a de Leonor d. Pôrto Alegre, da paróquia rlrrl.h» .àTuarte. J «- ... ... ai. i-l_ fllhn <(a I anHoll JOM ^,rrmno • UO a,ar™
Ai .¦ irríiaj Lt ra h matrimônio^ de 20 ano., natural de Roca Sa- Borges. J, Sio João, fllhu de Laudall

lei, da paróquiâ dr Ipanrma, fi- no Alvet Rolim t de OtUlt Ca

u _1_ • J „ . . , lho dr Joio Mello de Oliveira O ar. Scbastiio Fariai 
Çon pra Ro) m El», natura da Ca-

° e dr Doralicr Castro de Olivei- Çalvr» e • srta Maria CUri l.ou- 4apava do Sul, da paróquia da
V """ ,1'*' * 

ri. Ela. natural de Tapei, da pa- ren^o. Ele, de 25 anoi. natural cajapava do Sul, fllh» de Van-

róquia dr Tnr-  filha dr »«• de Tubario S Catarina, d» tul| Franclaco Medeiros e ie

tural de 8. Jerónimo, da parò-
ia

So-
iedad Carrinho.

FAZ SABER, aoa que o pre-
O Sr. Joio Gonçalves da tente edital virem ou dèle U-

Silva e a Hrta. Antóola do, verem conhecimento que. por

•rta. Maria Helena ^ 
,***.* - lll|ia w   ^

Ele. de 28 ano», natural drSIo Anlonio 
Maciel e de Ho- paróquia da Matrii. filho de A- M„,a a, oiórla Brlttea Me-

Francisco de Aaai», da paróquia Loneara\ Vla<irl riaricio Serafim Gonçalve» r dr lc|roa
da Catedral, filho de Paulino nM Lo"(t."a> WW ^nlin, 

F„|„ Gonçalve». EU,
Cipriano Hai*rrt e de Zaida natural dt PArto Alegre, da pa-
Caminha HaiRrrt. Ela. natural Na paróquia dr N. S. do Tra- , 

» 

Edital de Citação

depósito da ootaa. uidependan-

(PBAZO (M DIAS» temenu da audiência do de-

vodni tatt Mi. Ún C P C-l.

o Doutor Charle» Edcar expoato. raquer a V

Iweedlr I»I»- Jul» de Dt- 
~ 

digne: ai determinar
rei to da Quinta <&••> Vars 

^ Q automóvel antes d«a-

Cível desta Comarca de ' 
apreendido, no meai on

Pòrto Urgre, Capital do 
d# ( gncnnlrm, rua Couto d»

Eatado do Rio Grande do M lhà„ n. ij*. em PórU

S«L Ãl^a par. decaiu, em mM.

do supllcant». bi Mandar dt»r

FAZ BA^ER a todo* oa que Mn BorKre Duarte no en

KDITAL DE CITAÇAO

(PRAZO 30 DIAS)

O Eimo. Sr. Dr. Nélaon Coa-

U. Jul» de Direito da Co-

marca de Tôrraa, Lotado do

Rio Grande do 811!.

Santo» Fei)ó. Bit, da 3B anoa. parte de KDELVINU OBOUti. 0 pr(,MIIta edital vlrrra ou dê para querendo
natural de N. C., da paróquia eata Mudo promovicla uma |(, tlvtrrn, conhrctmerito qur TO[17rj,ar presente açho. que

• 
por parte de Darcy Moreira ve, jalgada proce<ien-

 Mm, a>4n Rm 1 I «_ Mm FM.
de VUa Jardim, filho de Anto- açAo de wucapiào referente

nio Oonça.va» da 8ilva e «!• uma tfleba de urra* cooj qua %jattot. noa autos da aç4o Re» decretação da rea-

.... "/MI "j"" 
i.LZ róqula do Partrnon, filha de

de Ibarama — SanU Mana, da balho, o »r CUudlo do. 
;n. Anu|do df pjnho Lourrnío e

Maria ae ixjurar» D.„i t
paróquia da Catedral, filha de to» e a «rta

W Comllio Mi-nczc» e de A- Tomai. Elr. de 21 «no. natu-

Uce Lope. Menrie». ral dr Pórtn Mefre^d. parAnuia
de Vila Ipiranga, filho de Hor-

O ir. Guatemi Figueiredo Cot- temia do§ Santo» Ela. natural

ta e » »ru. Ormen B-rgama»- cie Muleiro (Santa Catarina), * 
24

chi. ile, de 20 ano, n,tural de lU.^- d,

de Brandina de Pinho Lourrnço

N«« paróquia dr São Geraldo

»r Elvidio Alfredo Haupen

thal e a irta. Frrmina Vazzatta.

Maria Joaé Santo* da Silva, renta e aete <4lmi metro» de cl4orlB qur promove contra rílíko ^ instrumento contra-
O Sr. Paulo Franclaco Cur- ei,, natural de N. C-, da paro frente por cento e quarenU p^],^ norgr, Duarte .he foi reliite«raçào de requeran-

cl e a Srta. Aroml Agoatln: qui» d, vila Jardim, fl ha de quatro <mm> metroe de fun- aprMr,itadn a petlçào de teor ' <)|r dl eoua e conde-
eie, de 22 anoa, natural ue Nery fv jô , de Nalr doa doa. iltuada naa imediH(.õe» do ,fk[ulmr prtlçAr. Inicial ifla dortu na» ruataa. de»-

paróquia^ Sái santoa Fei)ó. campo dr aviação a-ata cida 3/41: cxnx. Sr Ur Julr de ^ proceaauali e de protes
de. confrontando pela frente Diretto da 5.» Vara Cível r™ honnririoa advocatlcloa

* _ J. lul.Ml rimlt/M .. >, ... I r\..p«, U/-1 ^ -M— 1m

Pôrto Alegre, da

Pedro, filho da Pedro Paulo

Curei r de Helena Curei. Kia, q 8r. Jo«é Ludwlg Nato a oom a eatrtwlr federal, lundoa, Nrata Capital Darcy Mo 0 drscor.to da íro-
natural de Paaao Fundo, da pa- grt». Lia do Carmo Lopea da com terra» de Luiz Oouçalve» re|n Mattoa brasileiro casa pnj-tànrla correapondente S

«no, natural dr»t< réquln de Sâo Jaáo, f lha de Cunha. Ela, de 30 anoa. natu- doe Santo*, por um lado. ao do. do comer riu. con. üomi i^âtã depreciação do objeta

—  - ¦ , „ , r„1QO a, parAouia <1^ S Cr feledonlo Artur Ago.tlni a ia rs) d. S*o L^.poldo, da paro noroeste, com propriedade dr rlUo , reeldíncla em Pôrto <-m 
obrds«*n()0 . |el proceasual

Rio Grande, da paróquia de São filha de Erondlno Paulino To- ^ 
(llho Alovnio Haupen- E,°* Pa,m quU de Vila Jardim, filho d« Rafael Correse e. pelo outro Alegre, a Avenida íletulUi Var t 

tomroo tendo em vista O

Pedro — Rio Grande, filho de maa e de Maria Aguiar Tomai. ^ 
^ imbcl Haupenthal Ela Joa* Ludwig Filho e de Ltdia lido. a audeate com trrra* gaa /46 apto a. por aeu dj1p0tt0 art 1*. It«n X

^toviçildo Camareo Coita e de . natural d'«te Kitado da par«V Na ParóquU da S Família do Santoa Ludwlg Ela, natu ocupadas por Nelson Antônio procurador flrmatArto "ut~ Ins ^ 
^ uji de 28 12-1M1 As-

Ema Figueiredo Corta EU. na- O «r I.un Carto» Oliveira e df 
SJn G<.rjltlo f;|h« de 0 Sr Jowi A vr« de Je»u» e ral de Camaqu*. da paróquia Vicente Feita e luatlflrada trumento de mandato incluso llm D e a eata. com o valor

tural de EstrêU. da paróquia da «rta. Franrelma Soare» Ele, de , 
r y._„. e de Anaelina srU Alc.dlna Medrlroa Ele. de VUa Jardim, filha de Cre» pow passou se o presente doe »l. tom escritório profl» d)> crt 40noo(*l 'quarenta mil

— - - —— ^ 
ano# natural de 8 Ca- cênclo Cardoao da Cunha a de edital pelo qual «e rita e rha aíoiial nesta Capital, à rua Ma cru»riros> Por ser de Ju*tlCs.edral, filha de Orr»te» Lúrio 20 ano,, natural de Pfirto Al. «rr, i

Bergamau hl « de IrU RuKhel da paróquia da % ila Ipiranea,

Bergama» hi. filho de Jo^ Oliveira e de Ca;
ma rm intereasados Incerto* e rerhal Flortaro. n * 49, 3* an«

ça: pede Deferimento Pôrto

O «r Jorf Euefnio Tedcco e de Pórtn Aleere. da P*róqu"» d» 
^ F)f dr J4 ,no, al de»- Jeau, Ela. natural de Arrolo Oliveira a a Srta. Cie Ia O» aç*o Dado e parsado neata Cl çlu

ia Diehl Pi- Vila Ipiranga. fiOtade Dorxal 
^ Etudo d, p^ui» dr Sio Grande Ia paróquia d» S Fa- me Cia. d. 27 anoa. natural dade de Tôrre» «<* do» dia* coi

i, natural de Siqueira e de Virgiltns Soare» 
Frln(.i>ro d( A<ú». filh,. de HiU- f| ha de Cantldlo Medel- de S Paulo, da paróquia do do mia de Julho de mil nove a

Urina, da paróquia da Lour- Algemlra Lope. da Cunha. „

- J 
- 

^1- . ci ..«I O »r f confio da 8llva e a des. filho de Joirf Alve. Ourt- nio sabidos pare querendo dar. oom Inscrição na Ordem AUgr, n d, agôato de li»,
rolma dr Olivrira. Ela. na ural 

^ tyKrc Santo, B.irho- „UM , de Florlad» Roo» d» O Sr Vllaon Rodr guea la no preso da lei contestarem a doa Vdvonado. do Brasil 8ee- , 
pp návlo Bolanovskl.

A" PArtrt Alri» nartSmua da .J - * ¦ — ... *v».—•— - - «-»- —¦- 
ç^q do Rio Grande do Sul. presente 

petiçAo. íol exa-
com o respeito devido, passa n(Jn Q despacho seguinte: A_

expor e a requerei a V Exa cartório da sa Vara. da-

Partenon, fl ho da Oaório de -entoa e arwenta e dois Eu. o que segue I O petlciona d> â urjt^nrla alegada peU
Oliveira e de Unlverelna Ro- Jojè Alves Coata escrivão, rio vendeu por contrau. com e*prça-se mandado da

drlgurs de Oliveira. E'a. natu- subscrevi  cláusula de resrrva^de doml- apre,n-jl0 t depósito ko ou

rio Guarido r de DrJfina Gasnar ros e dt Neb Ina X. Medelroa.

ral de N. C.. da paróquia da

Vila Jardim, filha de Rlvada-
via Gomes e dt Ruth Gomes.

O Sr. Roberto Weber a a
Vera Zoralde Bllvstra

NELHON COMI
Julx de Direito

nlo Idoc 21. para Pedm Bor- çl<u 
^ lup|lra<io. assinando

ges Duarte, brasileiro soltei- g gr tacrivio o mandado
ro. maior do comercio, com pe)ui a apreensAo. clte-ae e
residência s don.lct") sm Pôr- rtu j^tsatar querendo
to Alegre à rua Couto de Ma- Nolníto 

0 Sr Salvador Corr+a

a urta. Heloísa Maria

re». Ele, de 22 ano»,

Sio Francisco de Paula, da pa- Siqueira. 
róquia dr Sio Franci»co de Ps»- 

d> 5;|vl. gi, natural de.te F,-
Ia, filho de Edmundo Tedruo Na paróquia dt N. S. da» ^ 

^ d> pJ(rA<)uU ()r S",o Gr-
de Geny Gome» da Silveira Te- £ra<;ai — F.urio, o «r. (do 

|)ha de jerónimo Barbo-
deKO EU. natural de Cartxinhs. Dia, d, S.lva e a «U. Mana ^

da paróquia da Catedral, filha Adelia Qurir^z. Ele, de V ano*

de Jorge Fonseca Pire» e de Ma- natural dr Santa Maria, da pa- Manorl Antonlo Roto

ria Dihel Pire». róquia dr N.S d« Gr«c..,fi- " 
^ Hr Almri-

lho de Manoel Diai da Silva . 0. __.rt€ niti.nl A* — 
"*—  —7* — «irta. Ver

o w Waltrr Figuriredo Bas- dr Ana Dia» d,. Silva. Ela_ na- *¦ • 
^^ ^ de 

Lg 
Vám'ü" filhai Wd. 20 anoa. natural de N 

"" - * v- „ seguinte, marra e ca- (vistoriai coro aiW-

toie.uu Lylia Sanches. Ela, tural de Camaqui. da paróquia rnrhor,rjnh, mho H,- Xn.on.o ,,,1.* ^ntM ,Z ;,r Wa f'• ^ P»róqul, d. Santa Ca- 
(EXTRATO) 

racteriatlcaa Eaar, ilpouns- tnmrnU, Em „ , 19Í>B ISS-»

de 47 ano. .natural de Pelota», de N S da» Graça», filha de Ro,„ 
e dr Afia|,, R(x1t,. 

' * 
eilla, fl ho de Hugo Weber . 1e (fcJÍTRA IHI ma Je oôt rln» WPi seü d- 

QlrV) ^ Cervt E por Hrtr

filho dr Manorl Figueiredo Baa- Otariho Queiroz Martim e de ^ 
R(,Xo Ela. natural drite Analia Weber Ela. natural dt llnd« * m° n# 

J* ^ Júlio, foi exarado o despacho

to» e de Ana M.ria Valente Jo^fina Bomfim Queiroi. r„llto da psróouu de Sio Ge- „ „ . , _t- N. C.. da paróquia de Vila Jar Perante o Ex mo Sr Dr Ju!l « HP ano d» labrtraçtn tMB. Parr a Informaçio

Bailo, EU, natural de Ba-rero r>)do (|lha rfe lov Anon.o He ° Br Nllton Luís .ularla 
dtm_ fllh, d< A fredo Vlcants de Direito da Primeira Vara de pfacaa — 3 77 .« so preço d(> fu 49v . eite-s, o rtu por

Grande — Paraguai, da paró- Na paróquia de N. S da» Gra- Aj|jwidj 
f dr Gror«in.< Pire» de Br"° * *« *: 

J. , Silve ra a de Franclaea Castro de Família e Sucessões e Csr- da Cr« 45 000 0<i <quarenta * edital com o praso de 30 dlaa

ouia da Catedral, filha de Filo- <»» — Esteio, o »r Salvador do» .. . OI velra. file de 20 ano», natu- a„vttr, torto da Provedorla e Ausrn- cinco mil cruzelnisl recebendo Jnt ^ Dat# ^p,,, ias > Char-

tro Sanrhex e de Amélia Can- Santo» e a «rta. Araci Souza do» ral de Pelotaa, da paróquia da te*, desta capital, «era vendi- o petlclonano no ato da tran- 
|f^ edgar Tweedle - Julx da

~ 
Na Paróquia de Vila Santo do em hasta publica, no lis 25 saç4o • Importância ds cinco 

Dlrr(to

O Sr. Nsrl M Cam pomar
a a Srta Ana Marta Santoa.

Ele. de 23 anos. natural da P.

Alegre, da paróquia da Glória,

filho de Aldo Cam,.omar s Je

Lulas M Cam pomar Ela. na-
EDITAL DE PRAÇA 

elneo 
d'"' proí-deT

Afonso o Sr. Antônio F. Kle- de Julho do corrente ano as mil cruaelros «Cr« JOOOOOi. c rtr «mjequéncla * pas-

Santo». Ele. de 52 ano», natural m.i„„ vt..rhiorí e Catedral, filho ds Zrno Brito s

de Evaristo, da par/>qui» de
,w wa lv«ne da Süv^Ele. de 21 <»* Gularts. Ela, naturnl _ 

 . . ... . ... ... 
Na paróquia de Fitima — S. das Graça» Erteio filho nat„ral 

d^t»- F.oadn. Ha d« B**é- da d* ring e a Srta. Mima H. Ter 10 horaa no Edlflrio do Palá- estipulando «e ainda poi dia- 
§mdo 3 pr«ente edital, com

Cano»,, o «r Alceu Jo»í doi San- ds Leonel Frutuoto do, Santo» / 
de N S da, Dore, fi- «r»da Família, filha de Naiia QU> g.,, de X anoa. natural rio da Justiça 5•• andar pelo positivo contratual, que o sal- 

de trinta '301 dias.

to» e a ma. lva Oliveira De de Roíalina da Silva Santo». Ela Marrhiori e de A>i- *'áf Oliveira e dr Ollvts dp prtndpio, da paróquia porteiro doa Audltórloe a par- do de Crt 40 00000 'quarenta M 
flní , efeitos supra

Mutti Ele, de 21 ano», natural natursl de Araraneui, ds pariV M,rfh, ,n E|, n„„r,, d„ Alves da Oliveira. d. Bom Principio filho d. Io te Ideal de Cr» «00 00000 »ô mil cnaeirosl fóesr PJHP em trnwr1tn«

de São I^opoldo. da paróquia quis de N. S. ds» Graça, - Es- ^ 
P )l1 da paróouis de SSo só Klerlng « de Ro^llns bre a svallaçón de Cr» m 

vior
de Sio Uopoldo, filho de Ber- te,o, filha de Santo M.noel do» r^ri|(,n 

(jlh> df , „ d. Na Paró-,uU d. S Flora Klerlng Ela. natural d» Nôvo 1 »oo rioaon ou seja a terça «niecutlva. '«Ias 1~ v«"r

celino Prrrira dot Santoa e de Santo» e de tmbelina Souaa do» p 
df Oornercinda da Silva 8r A tamir Pinto Mattu a Hamburgo da paróquia dt VI- part* na casa de matertal a Crt 5 ™ <clnco mi

Adelms Fritx Knent. Eis, nstu- Santo» grU Zultlka Corria Oulmv | nanto Afonso. fl'ha da A

ral de Dom Pedrito, ds psró-

quis de Batizada em Urugusi

(ilha de Pedro De Mutti e de

Frannna Oliveira De Mutti.

O sr. Florisbelo Lims e a srta.

MarU Saletr da Corta. Ele, de

a r».. c,r.m forrfa e a «rtj r*s» Ele, da 21 anoa natural f0M0 Ternus e da Ana Ter
Na Paróquia d. Najra dos <»+•<de S Bor,.. da P»róqu a da S. nui

A*.~Independência n# »14 e "i™" "«1» J 
, ^Teapon-

respectivo terreno que mede dentement» sa aludlds» P™*"

I0msl2 de frente por 41 ms» «açôea. fbram «m"ldaa pek.

da frente ao fundo Parte ideai wplleado oito xeataçôea.

27 snos,' natural de ltaqui. da ds Serafim Ferreira Cardoao •

paróquia de ltaqui, filho de A-

dão de I.ima, e de Joarfina de

Navegantes o or or.«».««. Famllia. filho d Agnoldo Mh-
«s Cardo* a a Srta. Carmem 28 ano. n.toral 

;.ert<- 
I.o.; ..,#u 

, ^mAncU Plnlo Mate-. o Kr LuU Orlppa s s Srta. -V. pertencrnte n d EDITH • prime.™ us.

Zamora. ft a. de M anoa. natu- par.^uia do . m , 
^ n(lturlll d# a Jpr4n|m0j A,|cU I<orH>. de Souxa Ela. EMILIA WT.HER BCH1.IE =j™'nto • "

ral da Portugal, da P»r<qu.a de 
s 

.. 
_ r, parftqula de S Flora, fllha .ts d(. ,g ano». natural de RoUnte PtR. eonforror oedldo de su- ' "

ds Cape la S4o Miguel, fl ho 
r.^_ ,^rAo.„. Vsmlr Corrta Oulmaries s da da psrtSqula da Vila Santo A- hm«a<lft requerldo em auto 3n 

de
UI. na O» mia . .. .. r.iKa .1, Wal* Nllts Almeida Guimarães,

paróquia de Iuqui, filho de A- de M.ria Ceie*. Alve» Cardo- de .

e joarnns or »o Ela. de lí anos. nstursl d» ter Gome, de Axevrdo, Torrei e

Lima. EU. nstursl de Catuipa. *** "1* 
els^õ 

d» Àa»l» o Sr Alm ro quis de Vila «to Afonso, fllh» DIATO Oflelal do dia 23 de Ju-
Na Paróquia da Sào Fran-

paróquia
fonso fl ho de Miguel Grtpps apenan aos de tnvantArto de . 

19M .,n,lm.nto
s de Josns Orlppa. EU. natu Roberto Weber conforme tudo , 

^ , , (nt
ral de Sio Leopoldo, da paro. ronata do edital publicado no ultima. I uo total.

Dndo e pnssado nesta cidade
de Pôrto Alegre, aos dose (121

dias do m^s de abril do ano

da mil noveeentos e aeaaenta t
dou 'I9*2> Eu Hèllo Medel-

roa de Albuquerque, earrlvlo
do 5 • Cartório do CJvrt. datl-
lografsl e sohsrrevt

(m > Charle* Pdfsr Tweedls

Julx de Direito da i a Vara
Cível.

Ulin*- »•"*—' —  ( B4 . fllh* Ia CIKO u« a»«ia o -»i M"'" "  ——" ' 

da paróquia de Catulpe. filha de «pe.a sao m gue mn. Paróquia 
ds Sto Antônio Vu d. Silva s s Srta. Msrta d. Frontlno U de Souxa s te nho UlUmo

}o%* Malaquis» da C.o».s e de Nery Zamora a da e 
Sr. Glecir P Cardoao e a Noetl Chlttollna. Ele, da Maria Amilla ds Souaa. ANTAN

Antonia M. da Costa.

O sr Luif Fernando I^mos

Feijó, e s ,rta TinU da Silva. Pomoíla o Sr

Na Paróquia da VlamAo o
Srta Eclla de Oliveira Araújo, anos. natur. d<- Rolante, d»

M. v».*-Art„t. de N. Sra 1e Ele. d» Í1 anoa, natural ie paróquia de SAo Francisco .Ia

A ira tino Grasso Pôrto Alegre, da paróqu a 1» Aaala. Ela. natural dt Caxias 8-. Osvaldo Jon* Corrêa e a

reijo. r . .... Llll 
I Vdla Pllger Ee Cátedra, filho le Uregóm do S. da paróq-.na de S.. Srt» Ione Flor.» Barra. EI-.

Ele. de 2S ano», natural de Por- s » Si^a Llll Lydla r , 
d M;u„ r Cardo Franr. co de Aaal». füha Je da V «no», nalural de Grava

Io A^-gre da par nuis de Rotá- de 30 anoa de Idade, natural * *r u r _ 
_ x-.»... a* vu. f.r.

ANTÔNIO OLIVEIRA
Ajudante Subatltuto

EDITAL

CONCORDATA DF ALVA-
BINA CARDOSO MORFIRAi qualquer da» pre*ra,fles no que

satlsfelt-, tio semente, a pri
melra das preetaçôes catando

portanto em mora o compra
dor. que deixou de saldar as

prctaçóes restantes como v
vê da nota pmmtaaôrla inclu
n (doe, 3i « o respectivo int
trumento de protesto, 4 -

Concordemrnte com s oliusula
IX. digo cláusula IV do tupra

referido contrato, s (alta de
so. E'a, natural ds Encrux. C.uldo Chlttollna s ds Crtst na tal, d» paróquia de Vila Jar-

no, nino ae ura «/orvanm» —. •—^... 
Sr, |h.d. do ?«• da paróquia de dos Rei» Chlttollna. <\ m fllh^ de Saturno 

Çorróa 
S

jó . de Miris FrancUea L F-i- Itá Ia. d» paróqds IMa Sr. mac 
f„h/d,^nuárlo de Ite vln. d. Je.ua Ela. na-  

jó. Ela, natursl de l*" . cartla Mxaalmln» Vargas ArsilJj s d. Marga" Nl plnj<,ui, ds Si» Manoel tural de Vlamio. ds o 
doutor Paulo ttrastl Musa d ga reapelto ar vu psa^men

da paróquia de Arroio do» Ritos . ao ^ 
d# 0)|vrlr, Aratkje 0 8r Quldo Edvino Srltenfl. de Vlamio filha de *»««•• Jull 

d, D'rrt ti . 1 . . to dA ao «U[. *n«» ' dlr-i'o
filha de M«nuel JoV d. Silva o ¦ 

g ^ ^ ^ T, ,m,v d, Co-M Barra s d. Sllvarlna dr^ 
ad(>tí.. d, p^o de perder corfonne Drevrr

s de Andrsdms ds SiUa. -A^ula 
de Na fra. de Pompíla. O Sr. Ariateu Rodrigues di Rlf de n ano, n.tural l« Flore» Barra. Alegre. Capital do Eatado do ve o art 344 do Código de

... f h. dr Otto Pllger e de Lvdla Silva e a Srt» Matilde Rlhsl- xu|i.ndl, da parwiuia ds Tu- Rio Orande do Sul - Brasil Proeaaao Civil Brasileiro. 5 -

Na paróqma de HsaAwrgo ' 
Querem ca«.r ro EU. ds 2» ar. ». natural r,n<ll n;ho de A ol.lo Ss ten Conforme s» peescrlçSaa da pAZ 

SABER ar» que o pre Quer o supltcante. em face ds
Velho oI »r. Waldemar Aijmld . . 

m N6v0 ds Júlio de C itllho» da par6 fu, , de B,rbaf, r„, ho. E:». D'relt« C»n»nleo. quem s^bae wt, fd,tA, ,lren) w d#lr f!Tr sltuaçio criada pelo devedor
a irta Neliu FinimunHi Ir. de no a qu 

a d» Sto Antônio, filho 1» n,luMii d, Tupandl da paró- d» s'num impedlmsnta qu» mnhrrimento que na que nio pnsaue q.isUqurr ben.
22 anos, natursl de Hamburgo Hsmourgo,

Palavras de Pio X

A paz vm Dei» é

um absurdo.

Onde não hà Dew

não hà hiatin « aem

justiça, em v&o espera-

mm a pa*.

Velho, da "íróqula de Hsmbur

go Velho f lho de Frederico Ar- Ns paróquU do Mo do» Po- cl Rodrlgliss da Silva Eis na W|;nt>.ldo Thomss s ds Slbyl s

nold e de Hilda AritoM EU na- bre». o w re— paróquia de Sto Antóni-, fi- 

riiiJSrtfcí'fiíí UJS; £T»K 
'¦ —- ». 

e~*~ . • c-.*.

2VjLíí—' 

* 
S £ Si 

"Saí. 
tf: ~ 

t 
«. íjr 

.r~srí*r,n,mund'- 
rFr.nr,^ Pinheiro e de Rm- a »r. A^gld,. da Corta Cabrslra. Ele. ds »

Ns paróquia ds Medianeira. o lma Pinheiro. Ela. natural de velra . a Srts. fc, y ,„os. 
nstursl de Portugal. Ja

u 
' 

Severmo Cordeiro d- Melei- Chapava do Sul. da paróq.,.» *L l^Ua do Pi- 8 
fração d, Je-

„ e a .na. Arnvnda Fialho Mo- «Io Pão do» Pobre.- f^ SanTo 
f lho d. -• «'ho «" COTr4€ '

rae» EU, de 2S ano» natural de norl Fedia Dera*»» e de Lu ,do 
Sl|v< ,r, , d. Anto-

Pars ;bs do Norte, da paróquia Hrnnques Domellrs. da 
fiilvclra E a ns- -^ a.

da Catedral, filho de Maroel C. 
* , gsnta i" il Mlaa da d' Vlan opoli». filha d» Ha

de Agr.ir e de Ro,. Madeiras d. O »r. Antune» Pom- ^ 8» 
. 

Jo4* N c. fl- ~~ 
«.««»'' Sin 0" ^ •-» iaclrto Jiíio Abel a d.

para garantir a divida, rs»
te» m->lrlm0o'»« deve s»rs»e«- jB,^"|jorêlr*."eatabeÍerids nea- cindir o contrato e rrsver s
t1.te i» autoridade, eei^iia- 

u cidade i Av Presidente roUa vendida O Direito

tiras comp.t nte» seb pena de Ror-,vflt iOJ ^ neg^-'o Nas vendu a cródlto. com s

«sita grsva. d# armarinho., faxmdaa e cltuatila de re*rv* de doml
_   

mlud-nw nrrm lr»dlvld-ml foi ô'0. <> rendelor poder*, em

prorrogado, por mais vinte «ao da mora do comprador.

E D 1 T \ Yj /*>> dias o praso para os cre-
dores soreaentsrem ss hsblll-

0 fim» Sc. Dr Oanlla tatôr» de setn credito» ns for

Frstcs luli d. Direita, ma do art *2 da lei de Fsl*n-

substituto —r> eserclcls. cUs Mandou peasar Aste Edl-

por realms ds sseseie. ns tal. que eeri aPxado no lugar

Ssqunds Vara Clv«4 d'sta ds matume e p.ib"rsdo pela

Cldads ds Pirto Aleqrs. imprensa na forma da lei

Capital de E»tado d» «t» Dado e peassdo nesta cld.de

Orinde da Sul (1* Pôrto Alegre arw 12 'dore'

dlaa do m#a de lulho do ano

„  FA7. SABF.B ao. que o pre- de • ¦*«tii»

queira e . Srta. Marley da „ntc «Mal com o prsxo da ^ ",b«. 
d£

silva Ele, d. 3« saoa. natur^ trlnU f>0) dias virem, qua.

Armazém-

FlambrerSa

rodo emtraltaalma. éthna
enda Tratar de teganda

vila feira na a a rir da
Arde. com Af Gaelano Kaa

Ao% 4ndradaa. Mtt

ds Ana Monteiro. Ela. natural

de Pôrto Alegre, da paróqu .»

noel Rodrigues Csbrrira s 1»

Nalr da Costa Cabrelra.

Na ParóquU ds S. Crlstó-

vio o Sr. Manorl dc MaU dl-

M* <U*paróquia d, Mrdisnei- ,e Ele de 25 de

ra filha de J""1 Dinl» Mneai» UniguaUaa, ds paróquia de lx>- Santana -I

. de Jandira Fialho Morai». 
jrde».^ .o 

Sr Ha-n Mshm^ «a

Ns paróquia do Menino Dru» natural de Alrgrele da psr^u.a jaa 
Mahmu, WHW| 

gu. d. 24 anos, naiura. trlnU (10) dia. virem, que,

O sr Vardolino Ssito» da Sihs do Pio do» Pohrr,. lilhs de Ms- ^ 
nstur.l d. Tran» ds 0»órko. da paroiula d. por parte de HVMBMtTO RUO-

e s tra llrrminia Oaório Caraa- noel C«ul Duarte e de Sua Pe- d - ». u 
d# Mo crlstAvio, fl hu de Manoal d. GIHO lhe foi requerida a rt.

lho F.le. de 4S ano», natural de re» Duarte. >° Mahmud Haean queira e ds Pslmi.a S queira. t,çgn dos Interesaartos Ineer.

Tspe», da paróquia rle Sio Sr- MahmudV Slashnt e d» Am«. Ela, natural ds NlWo Hsmbur- tos para defesa de *e>»« direi.

ba> íão (P. A.), filho de }<* Na l-rôqu^a I eVek E a. natu- go, da paróquU de S Crl.-ô to. na sçio de ...ucsplio q,«

M da Concelçiò e de Euaébia Jo«# o »r. }ot* Brsulio de OU- Arallba. 
da paróquia d» vio, fl h. de Joai Plnhairj promove perante Julxo.

Antonia da Silva. Ela, natural veirs Vieira s a srta M* Sou rai at # 
^ JuUelA p€r#|Pa ftan- para sdqulrlr o domínio do

sal Ptn/l RFASII MI TA.

Jutx de Direito da 1* Vara
nwi

-j" I

¦ 
' 
toifitfi 5^ 

¦* 
jSTf I

PROCURA-SE

amflla de oalsnaa dispostas a

imóvel s aegulr drwrlto
•O 

prtdlo de alvenaria, com

Na Paróquia ds TareeópolU porta e Jarel» «lio k rus Msr-

a Sr Darcy M.noel Vieira Js ctllo Plss n* ITT1. oeita rida-

-Silva a a Srta. Am. rica Mari, tlc cftw »ua» dependínclsa, .rogredlr. par. trabalhe em

Oliveira Zurno. Ris. d» 24 b- nfeltoris, e o reapectlv0 ter -hir.rs osm Umho. e... s dr-

ano. natural de Pôrti. Alegra, reno que medr ^mll nela dlla mal» InstslaoOea. cem área de

ds paróqu . de li«n.:i,» filhj ms. por JlmW <1e exten««o da mah d» I» Ba.. pr«,'mo i Ca-

ds jobu Vieira da St vs s d» frenfe uns fittwVi» s eotestnr «Mal Dd-se preferencie enie

Maria Vlrlrs da Hll%a F.1». oa- com Imrtvel d, Miguel Poatl- .rátle. rrt.cio de narro» a

tural de Tapas, da paróquia Sa Ihni e diirldldo por um Isdo. »lsnia<Art em leral lnr|w«Tf

Vila Nova. filha dt Batista com outro de Heitor Onlma- nilMIfl Aalárlo t romts^es

/urno i di Ia tina Oliveira. rln doa Santos e paio outro

lado com Imóvel que d nu foi

Na Paróquia de Pctrópolta de Mar«ar«1a de ta nos» .

•4r Clarlndo Ssvsro F*. s a Por »'te edital qiw ns for-

iria. Marta Antonirta Caraa- ma d» Irl a ri afliado m t»-

Ho- Ele. de M .noa, naiura! Bar do costume e p»thllrado pe.

Is Pórto Alegra, da paróqala Ia Imprensa, ficam o» referi.

Ia Carvalho, filho d. Clarind» doa tntere«.adoa Incectos Cl-

levara s ds Jane rina Bergaio Isdoa par*, no nraio ds lei,

Severo Ela natural de Aào quereoiV. contestarem a acSo. Mmite rapai <le I» a

Borja, da paróquia de Petro ficarVo ellsdoa psrs todos o» anoa, quita COHI O gBTVko

olis, fllh. de Pedri 10 Carv. d miH «toa. atd Tnal Pôrto 
m liflir jv^lnr tnstrucin,

to t dt Oomtrclnda Carvalho Alegre onie d# sblil de '»«• SA*

Fu I rtlx Vieira Dt.tr. Farrlvio datilOfTafO e com brta

Secretaria (le F'nergia e Comunirat^ie®

Comissão Estadual de Energia Elétrica

VEND \ DE SUCATA

A CCCC romunira mm vnborn tntereaaados qoa
abria C^Mieorr^nrla Administrativa de n.s 417'C! para a
venda de Hnqttenta (Mi toneladas de «acata, cora-

preendrndo motores de gáa pobre, qur «e arham dea-
montado« e remlhtdoa à faina de H4n Itorja

As proposta* deverto wr entregura na AeçAo da

Campra» ds CEEE 4 av Jóllo dr r.atllhoa. «SI nea4a

Capital, áa lt horaa da dia

rArU Alegre. 11 de )<slho da 1MX

SEXVIÇOa DE ESTATÍSTICA E DIV1XOAÇAO

naa rendaa Tratar Galeria
Chave» 5. aala IJk

EMPRKSA

AEROMARIA

Lamparinas 7 Dias

VHlAS OH .THA

K 11. (1 1 I M M

ATFNPf" MIÚDOS pt>W ( «RfA

gu» Dt rimate» e» Oaase esMuina t rtaiov*a
soo. t-is aa PASTO «I FtiBF

PREFEITO DE SANTO AN0CL0 VISITA IS-

CSIT0KI0 CENTRAL DAS REUNIDAS — Ns dia

da ente»» esteve em visita ae Escritório Can.

trai dsa Emissoras Reunida», a ar. Odla FMI*

pa ptpi. Pr falta de Santo Anseio O Sr. OdSe

ta fatia aceenosnbsr da De 0 isse» Rndrifoea.

st-Prafatte daRttela prósMva munlclpis gad-
sfce s da ar iaad A Ir vaiadas da Ottvatra, varaa-

O Sr. Joio Luta Oax Sar.f

Vaaa a a Srta. Ana Maru
^aafAaaa O Ivelra Ele. da M

«noa, natural da Triunfo» da

>aróqula da Catedral, filha de
•«tro Rant Anna a ds lUta da

1 Ivelra Reui! Aonfc SUa. natu-

a) da Triunfo, da fwtràqula da
"«IrApotls. f lha da Bonl Ma-

osl d» Oliveira e de Jurcaii

a SanfAnaa da Oliveira

Na Paróquia de Vila Jardim

a Br. Centro da SUva Fs Jó s a

Srta. O ir *.s Marta Msidans.

lar dsquala cidade Ramereds «alastra sua- *'e, da M aaaa, natural de

. prefeito de S'nte An'-ia cosa a »r Vlunio. da r»'óq«ii. da Vila

4uq9 vietar f riaut » Oeranta Geral das *tv- íMU> Joaé fstho dt Radolltno «tt

lidas que teve um. vgx mala a eoorlunidads Sour. F i» t Je Joana d. Bit-

t. afirmar a prepó«lts da OrganitacSa d. tra- «a Feljó. Ela. natur.l ds 
Jjtia

atliar psls aantinua m^lrnrl, ds seua servtgos Psrdo. da Paróquia da V\la

unte aa laborioso povo de Santa Angela A Jardim, r ha de Joie Maria

«ta acrnia fixa ¦ visita da »r OdSe Fsi.» Maldaaa s ds OlIdU Lemea da

:-tgi aa KMritórla Centrai das Rsunidaa sihr*

do í • Cartório do Ctvel a Co-
mdrclo, potwcravo.

(asalnaito)
luti de Direito, subatltuto

apresentarão. Andradas

n.' 448, eonj. 11&

6IE0 PARA

LAMPARINAS

rara«nend» d»retannate a

Hmcio Picoral

Raa Isenste a' I

Caixa ••¦•«tal a.» I»
aae S-Mll

riiMiU» 4m se»t «a TVU

.rurvmaMrtA do at l»

fVam rsaetnd dos oa Contra
toa de Agente dr Seguros d.»
•enes n - iMa. aa Tm »n
rwa, nau Trra. r toa. m.
Ml *a. 3M ST2. H rt\ *P4
«t.v 433, <?*. «aa sn. vit. ««
aai ia* ve m a" «a*. «W>

a m Pi. rn |gi a «i
sói m< r. Alegra,

a:

IMPRESSOS EM CFRAl

GRÁFICA DO

JORNAL DO DIA

7 Dias de Notícias

Um semanário da atualidade gaúcha,

redigido por

MAIA NETTO

FERNANDO COSTA

FLORIANO MAIA D AV1LA

SIEGFRIED HEUSER

um oferecimento da

RADÍO PÕRIO ALEGRE

em 1.300 KCS.

HOJE às 12,OS horas

PAP

Secretaria dp F'nergia e Comunirat^es

Comissao Estadual de Energia Elctrica

VEND \ DE SI CATA

A CCCE romunica aoa wnborri intereaaados qua
ahriu C^oneorr^nrla Adminiatratlvs de n.s 417 92 para a
venda de etnqOenta (Ml toneladaa de aueata. mm-

preen den do mo to res de via pabre. qur «e arham dea-
monta«1o« e wwlhldm A V'alna de H4n Itorja

As proposta* dererto ier entrecues na *r<Ao da

Compras da CfEE, 4 bw Mlta de Caatllhoa, 9*7. n^aia
Capital. Aa It horas do dla ^ * C

PArto Alegre, IS de julho da 1M2.

rcmvicos nr. rnTATHTirA e divixgacao

Lamparinns 7 Dias

VMlAS OH .T.KA

K H (i I I M M

ATFNPf* "I-nil*** Pf( *R'fA

Rue Dt riindtee It Oaaee returns t'rtMovga

retambe eon. t-is PARTti SI.FtiRF

7 Dias de Noticias

Um seman&rio da atualidade gaucha,

redigido por

MAIA NETTO

FERNANDO COSTA

FLORIANO MAIA D'AVILA

SIEGFRIED HEUSER

! um oferecimento da

RADIO PCR10 ALEGRE

em 1.300 K(S.

HOJE As 12,OS horas

\ 

Palavras de Pio X

A pax arm Deus (

um thatirdo,

Onde nan hk Dew

nAo ha hiatirt e arm

iust'ica, rm vio eapera-

ntoa a pax.

Xrmazem-

Flamhreria

endo eentraltsslma. athna
enda Trstar de aecanda

seita feira na a arte da
> rde eom Hi Gaetano Kaa

do» Andradsa. U«
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NOTAS DE ARTE

Medíocre o Moderno Cinema Soviético

DIA;

•0^

O

•RaaÜv 
1Ua«^UiS

PARABÉNS

A rraprlU doa tllm«a «aa

eompôem • Se mm na do Cl*

nrmi ftorlétlra. dU a wculn

te a erònleA d« SU P»«l#

• Blo:

1» "De um modo grrul dl

gamoa a i o F«tt*al (vlmo»

i penas A DAMA DO CA-

CHORRJNHO. NOITES BRAN

CA» e C*U ' IMPOI tol bom.

Interessante, mas que n»da,

absolutamente nada de nôvo

noa trouxe... Oa russos )á la-

larnm alto. no elnema mudo ..

mas atravessam agora um mo-

mento de relativa -surdina',

que nenhuma propaganda ideo-

Infira consegue dlslarçar". —

(Otávio de Faria em CORREIO

DA MANHA)

t) * Julgo mais ou menua

Jnütll me alongar sôbre èste

fUmr (C*0 UMPOI. que pa-

rece uma repetlçfco. um puro
exercício tomiallst*. no qual
nào raro. o mau gôeto toma

excesit • parte e a propagan-
da multa» vicies nela", sobre-

tudo evoca Imagens de d»it*l»

político, primárias e quase rl-

diculas** (Idem, idem>.

produzir obra» lntelr*men-.f uma reaçio no sentido d« pro ,

artificiais, enfática», glorlfl- i-urmr a modéstia « a slmpllet-i

«•ttndo falsos heróis, tese men- dade da vida diária". 'Jtan,

tlroso monumentalismo que Claude Beniardet ESTADU,

durou tantos anos. provocou D* SAO P^ULO). |

Robert Bresson

e Jeanne D'Are

A diraçâo da CASA SONORA • seu. atendo.» colaboradores pala pas««am. HOJ*.

id°* Tc^SONORA.'r» Av. Borgea, é. realmenta. um recanto «>noro do. mal. agra

:""Vr «r Tcí..* «S»«« 
-«'- •• "»«•

•riasin a qualidade, o qu« a torna um paraíso para as dona* de ta*a.

Parabéns 1

•"Universidade 63"

)) "A 
Julgar pelo que vlmoa.

quase nad» de expressivo e

digno de »er vl»to « fai atual-

mente na Rússia. Pelo menos

nada que Justlflqv» uma ex*t-

taç&o da critica especlalliada.

para nfco noa referirmos aos

menos avisados espectadores

Confiávamos que a amostra

exibida na BEMANA nos fl-

7,esse e-iquecer da» msldlas pro-
duçôes que no» chegaram do

Leste nos último, ano». . Po-

rém. o exagerado formal !«mo •

o sen **mental!*mo dos •'dl-

chés" parecem constituir "*

not-* ^n»nln«"*0^ do moderno

cinema «iWétleo Esperemoa

que. quart** hr1""^ em

circti'*** ^ filmes da
-EMANA, os critico» náo »e

slnt""- 
.-••¦»-. —!.v «narente

necessidade de recebê-los eom

encòmlos Indevidos, obirtlvan-

do colaborar, quem sabe com

as autoridades diplomáticas na

táo dl'1-ll e deVcnda tareta d

eatreltar as relaçfte* riiltural»

e de amlsade entre ca dois

povos". (J. C. Iwmart v^TADO

ní ?\o PAÜLOl

4» «nua. '¦*rac'erl»tlc«» sáo

oo4;tantea em todf» os filme»

da SEMANA: o culda o for

mal e a Importância dada ao

sen ti mental lamo Oa fumes

ant.gos tém aques n*r« !»çà"

febrlrldade. nervosismo, fé e

«ragem. que queremoa. Náo

deixa de ser estranho qo*
achemos muito mais atual, fll-

mes reallsados nos anos vinte,

do que filme» de lWtO-1961...

Há pouco tempo alndn os ar-
> istiut wvlétlcos encmtravam-
-» na obrlgaçáo de obedecer a

imposições »*st«llnlstJML • de

O tiNEUA

"Um filme deve ser a o.

bra de um só • fazer sntrai

o público no mundo déue
"único", 

quero diier no

mundo que lhe é próprio.
Tenho uma alt» Idéia do d-

nematógrafo. <.m» Impõe-

alvel imaginar que éle será

eternamente um meio de
reprodução (teatro fotogra-
fado) em ves de Nr um
melo de r rprettAo 

'.

("Rev, Urlfrance fllm.")

O AUTOR DE FTUME

"O diretor de cinema, ca.
mo todo verdadeiro artista,
deve s«r um "ordenador"

quero diser qu# èlt deve
colocar numa ordem que lhe

aeja pessoal o» elementoe
esparsos que a vida lhe o-
ferece. O cinema é uma
máquina de um poder pro.
dlgtoso, mas o seu papel de-
vta consistir menoa em
mottror do que em «spertr

por m*io de rltmoa. d« rela»
ri%e» de rruxamentoa de re.

laçAes...".
("Rev. Untfrance Fllmt"!

A ESCOLHA DOS
ATORES

"Escolho meus atores náo

pela» características exter.
na» ma» «Im pela «itw-

lhança moral qu» posaam
ter com oa personagens qu#
tenho em vista. Se náo me

engano em minha escolha, o

siicesao t possível, algumas
véses mesmo provável...
Chateaubrtand disse mal»

ou menoe estas palavras

qu« cito de memória a pro-

pómto de poeta, do século

XVII « que se poderiam a-

pllcar aos atorea: "Nâo lhes

falta o natural, falta-lhe»

natureza". O ator náo-pro-
fl salarial náo sabe que o que
élo dá de d. por vitft, * <>

qu® tem de mai* pmioeo e

d» mal» seireto. O impor-
".ante, náo 4 o que éle mo»-

tra que me lntarea»», é a

que ma oculta".
("Parts — Match")

AS RA7-OKS DO FILME

,.. "Por 
que eu quis rodar

um filme restitulndo em

ma Integralidade. visual,

sonora e falante IJC PRO-

CES ET L-V MORT D*

JEANNE D ARC' Mu, an-

te. de tudo, pela belesa da

coisa, fcasé-s cinco meses de

Prooeaao tém uma belesa

total e principalmente Ilt».

rAria .. JEANNE falava

uma llnjruagem de admlrá.

vel perfelçáo. Todo éaa»

processo í uma verdadeira

obra-prima. Quanto á» re-

na» qu» foram vivida» por
el». nada «ei d» mal. atros

nem d» mal» Incisivo.
Fll retroceder tudo à

JEANNE, a fim d» e»' apar

ao estilo dito "Histórico", s

para cri»r uma Intensidade

interna. Oe interrogatório»

«ervlrâo menos para lnfor-

mar sôbre os elementoe

passado» ou presentes — do

qu» para provocar «dbre »

fisionomia d» JEANNE

sua» profundas ImpresaOe»,

a registrar no filme o» mo-

vtmento» de sua slma. O

verdadeiro tema è: 1EAN-

NE prometida a fogo e mis

lenta agonia, t também sua

aventura Interna e é»t» ml»-

térto: o enigma náo elucl.

dado dessa maravilho»* mo-

«a, e do qual i*m»ls tere-

moa a chave. E, finalmente,

o tema mostra a Injustiça

tomando aspecto da Jtistiça,

a «Ara RarAo lutando coa-

tra a Inspiração. » Humlna.

fAo.
No que *e refere so meu

filme, po»»o dlser qu» •

Proceaso nunca foi r^allM.-

do em mia Integridade, com

tudo quanto Isso levanta,

com tudo quanto se sabe ou

que se adivtnha. Outra fonte

d» informaçde», para mim:

os Ato» do Proiesso de Rea-

hlllt«çáo » as audiência»

das testemunhai ainda vi.

v* . vinte e cinco anos de-

pois do seu nipttclo, . pe-
dldo da máe d» JEANNE.

.úpllca lida por ela em No.

tre — Da me em audiência

olene. F.m ms' éria d« pre-
i i.«ào. acrewent»rei que es-

peraram dncs século» para
canontaáJa. Ma» também

que é a primeira • a úni-

ca ve» qu» a Igreja cano®!-

sou uma santa qus ela Ha-

via queimado como herética

e relspea".
i Palavra» recolhida» d»

entrevistas ds R. Bresson.

por Lucte Dersln)
Boletim Unlfrance

II SEMANA GREGORIANA

S Em máos. o gentil convite
'par» 

participar. HOJE, á» 1*»

!horas, do coquetel de inatala
'cio do Comitê executivo para

!a «UNIVERSIDADE #3» (Jo-

igo» Mundial» Universitários)
'que re»U«ar-»e'A em Pórto A-

'legre. em 1M3, e que contará

leoa a presença do Presidente

ida Federation International du
'Sport Universitário, entldsrte

iqus promove o conclave, Dr.

•Primo Nobiolo.

J Local Clube do Comérdo.

1

De 11 a 22 do mé» em curso
realica-K em Pôrto Alegre a
n Semana de Canto Orego-

nano soh os susplclo» do In»-
titulo Pio X do Rio de Jsnel-
ro.

Local: Colégio Sévlgnt, rua
Duqu» dr Caxla». 147»

Inacrlçôe» e lnform»çées: —

Bévigné, tel. i»91 — Prel Oll.
teL 322S3 - Prel Emílio, tel.
33344

Haver* l' e 2 * anos. eom
exam» para o 1* ano. A ma-
té ria de exame »erá repaas»d»
no decurso da «emana. Haverá
outroaalm matéria» anexa», co-
mo Kjsm: Salmos e Cântico»
de Oellneau. Técnica vocal e
Regência coral, por outrua t»n-
to» profeaaóre» especial liados.

A abertura dos trabalhoa se-
rA no dia 12. á» 130 hora»,
com missa cantada < Missa
XVII na Capela do Colégio
Sévlgné.

No dia 22 » Mi»»» ser* irra
diada pela Rádio Difusora ás
19.30 horas, desde a Catedral
Metropolitana.

-COMO HI KÍèt I M*
REVISTA MI SICAL"

Congresso

' De m»la» pronta» para Be-

Jlém do Pará. a* profe»»rtra»
Um nóvo e »»n»aclon»l eape- 

m^RTHA Blsuth Menexe» »
Uculo »« anuncia para e»ta 

;CECI Thofehm, ond» partld-
Capital, no» dia» 26 » 21 do 

| rto ,j0 Congre»»o Nacional
corrent», dentro do program» ,J0 Enllno At Matemática, que
de intercâmbio cultural do Oo- 

mijará de 22 a 28 do cor-
vérno dos Estados Unidos Tra- lrrMt nl Ckpltsl p»raen»».
ta-»e, desta vex. de um» curto- i 

A profwMrtra Martha. qu» dl-
sa apresentaváo do gr ipo de lr1xtri â caravana gaúcha, t*M
uatro da Uciversldade de Cor- i 

rte d0 Mrpo do<%nte da F«-

n»ll, de Ithaca. Nova York. O !ruMtdc de Flloeofla d» URG8.

grupo é formado por estudan- i

te» de ambo» o» se ao» de dife-

rentes idades que encenará»

um -»how", intitulado 
-Como

¦urge uma revista musical",

através do qual encenaráo tre-

choa. cançÀas e numero» de

dança da» mal» famossa pe-

ça» musical» Já levada» á cena

nos TJtadris Unido», desde
-Th» Black Crook", em 1W>.

até o» musical» mal, moder-

nos. oomo -oklahoms" oo
-South Pacific". A interpreta

ISra. Eronides

iChalegre

J Viajou quinta feira última

ipara Sáo Paulo a ara. ERO-
'NIDE8 Oialegre. diretora do

ÍIN8TITUTO de ARTES DK-

•CORATIVAS, para um curso

!<le especialização na capital
* South Pacific A interpreia- ipsulista.
çáo ds cada número dés»e sen- i prom,t( a dlnámn a direto-

• ra do Instituto, um curso de

Bar.dw cera c*ra*i cota Ul
Ser — SA.

StMNU DM I
MAKKOCOíJ - As lfc.3»> • 21.»

Ooraa. «<jk>it«s e u iiras*o> cum
W«i Kt-ctt» — 1

•ÉKUIANfc-lEA
AXA ORAI»A - Aa M horas —

<j i auxiaoi das itu.ataati«4s eom
JostIUo — i • «Hércules na ml
(«uUrta Ua AtiântuU» — A

UL4IÜÍA
CL> >lil A — A» » tKJT». —

cO Nomeia 4U" destrui» com ia.
iau dtvart — ¦ s lUnet P»rL
g't0om» wvm Tl o, Ta o — «LA

¦AO J1 k 4<>
TAUlA — Aa lt.au e M » hs

«O «msaio tmlmàomu do vtreoa . 1
CEARA - As 30.M lx,iu —

«NaaciOa «m Arspulro»
NAl M* AM I AS

NAVKOAKTKS — AS 30.U hs

doral retrospecto será pre
cedida de um» expllcsvao em

português, a fim de que a pia-
tét» possa acompanhar Intel-

rs men te a notável demonstra

á,i O Instituto Cultural Br»

Jlkebana para depoU da» fé-

irias- bem cimo um novo Cur-
¦so de Etiqueta e multa» novi-

!,lades para oe curso» mantido»Itmuco K™* _
i,»,! v/ *f^'iuiu  •pelo 

Inatituto, como t>ecora<;âo
sllflro - Norte-Amencano, qu» Cerámlc*. etc ..

patr lna teu apreacntaçoe». , AEUlir,i»m.1^1.. milifA ãtrn. . _ -A.decidiu, num ge»to multo sim- i
Agusnlem.

antuiu, uuui matricules para o peno-
pstlco, que ser» trone» a en- Jdu (1< eetsráa aberta»
trada para as mamai, nào ha- lft do ^ta 26 de Julho, na
lendo convites ou qualquer ou- iLLtr<. tfo in,tltuto. á Ru»
;ra lonnslldads U» «ak>«1*™- ij^imo Co»lho
lo» serio do auditório da PUC. i

I

TáATRO ISRAIIJTA I

ANA LTT7.A Rai h (foto) m> dl» recente de «eiH II ano». Fia

é filha do I»r. Ku> í"«é Ko« ha. ilu>tre crlnilniilUt» de Pa» o

Fundo e sua difwa Mpòaa, sr». Msria Tere*» Horha. Ana

l.ul/a ofrrr<fQ uma tionitt recepçio em mi» residência a qin*

r«»m|Mireceti a maK alta so* l^d»d«* da C soltai do Plsnalta» Ana

I.ulr* á a Mím Itrotinho de I*ss •> Fundo.

PROfESSCRAS CONFRATERNIZAM

Depois de amanhA. quinta feira, o Chá de Confraterniza-

çáo entre profeaaòras da Capital e do interior do Estado, uma

iniciativa d.> CPPE e p»troclnado pela Campanha d» Econo*

mi» Juvenil do Banco Agrlcil» Mercsntll.

O local será a Confeitaria Renner. A» 1«,J0 horas.

Aplausos pela Iniciativa.

Clube Aliança Extras

A cronista recebendo, e »gr»d»c»ndo mittUsxajS • cowvi
. ». i-.ii. r*\..K^, ai I a vr k. a# AAr

CARTAZ DO DIA

Vjlt» • - apresentar, na J A cron.sta 
^XÍnCa"^ Vs^-J, qT^Knsn-

noite d» amanhA. quarta fel- ;t» p«r» participar do grard» baile do Club» ALJA><,A oe  
 0 ,>>pa jnA»

ra. a grande companhia iarae- sebastião (to Cai. no próximo 28 de . 
XXIII ante» do Concilio Eru-

mi h. UU de comédia» musicada». ! 1-r.vuto gr.nd» «iceu. para a noitada, qu» s»rá caden- XXIII. ant.» do Concmo »cu-

folias • • <i««á»i coni S(r,« i hsflada por l*Ull» Oold»teln ) Ciada pela Orqueatra d» JX3THAR Brenner,

ResTM — t Aruia Rappel. que tanto »U •
rununui ce»»o vem alcaii<^ndo eni sua |) I asss a CâàlTA IC â DCI

atual temporada no Teatro NA Y|Lfl }AlllA IjflDlL
sáo Pvdm Sempre eom casa» •

lotada», e recebendo o» »"H» { Foi inaugurado sábad» pa»- Agradecendo o convite, que

calorosos aplatJO» d^ platéia, luulo. o nôvt. prédio «sooUr do ^ hoje no» chega á» máo», de-

Plnl» e Anna tém apresentado {Grupo Escolar da Vil» 8anta Mj,mol| BO n^vo G. E. » ao
uma »ene de espetáculo» mag- <iHbel. em Vlamáo Com dlcent»

tülicoa, em que colaboram ou- ! presença ds autoridades civis ' ^

troa corretoa atorsa e atrizes eiiesiásticaa. nossos efusivos cump

do tcatpi tiii lliiií ia Hllche. cv>- •

I m rin Mm - «ms »»KtS«
t — AS«»<rareaiee - ••aa

» rrtaaca. i»e»»«e»l»ate.
Sara rriaacsa «dvrrtldaa e ad*»*»
eMStes

t» - Psrs •»»)••• «»Je
gà«> a mra*r#a - Msaea mm la
MBTratriWa sara ad*lewMrs«#e de
«ida»» ai* »4». • e«r» adei
toa

IR • rara «auiioa tmm rvar»
HW - i l'if» •»»!•«¦ • eeetfi

- fila», «ae Mim aS«
sejs hraiw.l. 4ms««IM>«
m eiiiu • psaile# a»aM» w
«riterta i<*r«iad«

ac; - rrrjudtcisi - «seaateaa*
laséak - «Ia. |H tra» fnjalw
ytara s aaaiorts da sdblíra ¦'
adalta

• * iaadrasrei -
aAa dm ao «tala pa

CINTBU
CACIQUE - As 14. 1». 11 » •

S2 horas «O muadu fabuloso d"
circo» — 1.

CUM IMNTS - Aa !«, I». IS
30 a 22 horaa «Qoiias a s dra.
fio. com Itwe lu»ee«*a — X

UHr.ltA - i« IA A •
O horas «Oba«-aiiâ<» de aaa«v«»
eom Ua simo GiroUi

ItCX - A» 14. 1«. 1» » «
O horas «O amor tudo *«ace»
com L*ns Tun*«*r — 2B

IMPBR1A1. - A» l«. l< • » a»
Xi noras «Coração reboltea eom
nivis rresiejr — SA.

VITORIA - A* l«. 1» I» «M •
22 hora* «Um as)o daereu do
edu» cí m Martsoi — L

«IfaftaNI aa <4 IA t* f' »
SI bom» «D<»ls eaipiras ladtaos.
com o Oordo e o Magro — L

RIVOl.l AS »A «% * '*

nr,!». iVKinn as oneuMailo
res» rí«n Klri* rv*»*1as

r*I>l/)S >',<>»> K.H - A» u*"
IAM e 31» (oras «Duelo á»
sol. tia Gresory Pr» — JB

rin«ns raia»

aviüvida — as i» li* ' aja
Som* «O pior calhambeque do
V ti rido » rofi J ark L<emoaa '

CAPrPouo lá i' *> s » *"
feora* «A r»^la • soe roa}#*a'W»
«w Rnwv »rhs#lder - 1

M 4RAHA' ¦ At li. M. l»l» •
SI. 10 horas «*>stnrei d- carga
Madsm» e«»lorídos> ¦- "

0*R'B*IJ*' - *> h> «Aa le»
te 1o Congo» td<*um*Btáno eol'
rtg., . | , .V.tel «eu snv
pott» Rir*'do lioatalhsa — IA

nomear A
fiOi/Hmp â« is i? » 51 *

Horas «O pior eaiaambegue d
SuM' m laefc Lrmm^a 1

fursinf vtt. — *- w» •

Jl hnr%* eíVvliae e o draga- *

enm Mirl Foreet — *
KLOcwAXKI As 1* 1» e SI *

llnrus ««> b»«sé« fshaloso d»>
eí,r e . '>»»• — 1

n iiuxns a- i'i" e a v

?r • .fm aa)e Seara da f , ¦

e»^n m f«„| — I.
R'iSAKir> - A» 1*.» • BJf

^oras ««*r ragfto r*beld'» casa El
ela Pr^atey — %A

DRingtJ —
a*r !• n\«s AÍ WW » ^- —{

ni* «w-la. e. • <•- «as
A. 1* »> a J1 V

|ptra# «t .o h^saon» aa rede» «oe

M^»ra fVaftll — C

flWiNHO IW
HIO BRAV'*O - As 1á tf*»

« K ha aa>* desr»u e
i ora Maruwi —• 1

rrrm»e«HJt
Ai l» *> s 11.S0 kaei

«Toract rebelde» cir Kl.U Prei
iey — ÍA.

ATijta - As um > :iv '<•

«Cnm O smor na croai» » com
ftandrs D*« — l-

«MIM ri*
ULTlHOte - 1»*> s II.>0

horaa «O inundo fa»ml ao do
elrro> com Cen«* W»#ldona — 1

MÔN ACO - Aa 19.» « J1 *» ha
eOoli* e o dragão# com W' ve
Rt-o s — 1

imurilSOÜKIIA
MOINIK* DK VENTO - A.

m 22 horas «O amor da í
tida» coro Anna B«it«r — IB

P. I VAI. — A. 1»*' » 11» I»
«Cocai.-».' rebelde» c- ra Klils Pras.
''vOOt'!^*— 

A» »» s H.N be.
ra# «Europa da noitea — 1

AIOH»
ROMA - As U. I»# • 1»

hora» «t> »">' d«sca« do céu.
>m Sdarisol — 1.
MtAltUA — A» » horas —

«L^aafio 4 rarag^m» coa» Rea.
,t„l|,i» tt « Ai leftoes ás Ca.
•ar» — IA

CA#TK1X> - Ai M t # h"'*V
«A a«iag» da iafotngo» eoa Rtwl
esmero» — . . sr nad» eomplfo)

ráütK^i»»
I.RASIL - >• lá» e 11.» *»¦

«0<.,i.ís • o dr»#áo» som *eve
' 

l-IRAJA- - AS MJ0 « aj» hs
«O mundo fabsiaso do circo»
eom Ocb« Bhfldwu ~ i-

MIHAMAK — A» IO botas —

•O «.l poe l»stsas»»hss com A.
lei» üeloa - IB « «U s»v»Wro

. ,»,^^tl ia
TOtfcSoroi-lS — A» * horas

«Um aa>« dreceu do edu# wui
M«rlsoi — t.
• l'm a»)n ilnseea Se réu. c»m
Martaui - 1

rA%*4» I» % AH>:l\' 
RKT — A" 1> 30 r 21. A» horas

«t^n aa)n daereu do céu» cotn
Ma^isoi — L

ft«M» OA MUI HUM
TAMOIO — Aa » b 'M

ato voltai ama - 1 a «*u e pe.
cad<»ra — 1

rasai* oa «AKt.t URA
O K - A» II • 1» h»*AS —

*R#n.Mur» com Chsrftoa Ilestoa
- a.

RIltVIKII OA r%
17.* — Orsi.A.1 da Tsrde
17 90 — No Mundo da Mulhrr
H.V* — Bet Maatcraoa
l».flá — AinscAflS Ksusrbauer
19.3Í — HtatArtss do tolho Oastc
30.01 — O ftru RepArtrr K<*a •
>130 — <l*-i.a>1« i>- r Tel.visáo
yi.en — Kip^i»cft«s famosa*
ÍI.1I — OraJide Jorul Iplranfa

a ediçáo
UM— rxeertlmeetna W»WM

ik — Alia^iea lUn . .
QU — Oi.h.v Joraal lplneta

s cdicá»»
UM — Capltáes de Pro»i'«»«
23,1S — Huplrmento Esportivo
23 40 — Kacerramrnto.

XXin. ant»» do Concilio leu-

ménleo.
<» Um »uti imóvel Ford. C2.

um casado ds vi*in (trés ml*

Ih.Vs) e três milhôe» em dl-

nheiro. de certo (aráo mlltoná»

ria » nov» Mu» l'nlver»o,

H* qu»m lenh» dvivida» ?

» A fllh» do Príncipe Aly

Khan e Rlt» lUvworth. JA8-

MINA. re. eberá 15 mllMe» de

ipnmento». francos velho# do motortst» do

eitr) f* t ocasionou a morte

uno .\ataiio Aidenbaum. CUjr

Tc< Be!» Al» rrlda acha-

vaita, Natan KUng»r, Sanntel

OlA* Bo»a CjfcUA Vlrtor

Ck)lu!>erg e Jaime Oalperuu.

Cidade de Deus

Príncipe.

O íiecretartado de A«;áo 6o

Iclal r» ebeu para a CIDAÜK

na* compo»to da» «egulnte»

p«»»'<as Krandsca Bina Ma- dar. Maria de Uourdes Oomes.
OeMberg e Jaime «Uperuu. ;rt»| r.~ ebeu para » CIDAÜl. !««..»»_ k ranci»c» rnn» a»r. ---------

bem como o provreto maestro ,pK DEUS noe Ultimo» dl»» o» chado 
^ur* 

®*rnu,°. 1Ev* Pr. 
100 (l0 

',,r 
míJ.  Atrtm.   Ilveir,. Rosa. Ivon» M»ehl»r. Cutl»rrei; Cr» Í00 00 por me».ur;u nniiu w K'"'"»" »»»n i » » — ia'Rs t/wua ssw "«»»•"

l.:-,•-«:.) Komgsberg que dirige "He^iintes donstlvos
» orquesrra do Sindicato Mu- | o» José Br»g»n<s: Crf B

tlcal. Cenários » montagem •»- imil: do C. E. Veneauel» (flá-

p<-ri»i». de excelente eíelto 
Jmi.u»t: <"r$ 5.TOO.OO; d» nm

«ompietuni o espetáculo de a lAnór. mo de A. Leopoldo Cr»

maiihá a noite, com utna peça J7 mu;
inteiramente medita inr» e , Donativos de Cr» t0.000<v>

publico local Os ingrcaauM re» icbntaregls — Kqulpairentoa
tantr» demn »er adquirido» no contr61e S'A.; Jo»é Alta

.... A ^ pellpe Ca- ivieira d« Costa e Man» isa-

Jhel Aqulivi Marques. f"r$

•30X80 00: Glnáalo Nsvegentee

[iflámuln.-1;
I Ixi Cr» 80 mil Dr. Pretáslu
'Alves

saláo u»
isráo Má

Uvelr.t Rosa Ivone Maehlei.

Mari» Dolnre» ílubtrt, Inés

Perelrsds Cunha Benites. Nalr

Centeno Pereira Jotce Carlot-

to, Marcoltno Cardoaá>, Maria

Kit» Medetroe. T.reimhA <"»•

puano Ortl* rranclsco AntO-

mo Dreyer. Brunhilde Ana Ma-

na Klein. Bonl Merten. Júlio

KruR. Ana Alvare» de Araújo.

NOVOS SOCIOS CONTRI-

nriNTES: Subscreveram nas-

t» asmsn* os segulntM:
Menaaíidadea de Cr$ lftO.OO:

Aur» Coat». Olg» Castro Ch»

! Da cr» AO 000 00' •'»*» » * gaatslle» Oniseppe Mar. hese.

• 197: ai:m r.rvipo ils 1» Pee- Kmili» Bssegglo. Anita Srhnel

Outlerrei; Cr» 300(10 por més:

C..m»rci»l Silv» S A. e mensa-

Uflade» d» Cr» SOO.OO Arllndo

Corré» de Bsrro» Filho. Iren»

Tnnc» e Amélia Marques.

OUTROS DONATIVOS Dl-

versas peças de roupas foram

duads* peli oficln» da Confr»-

na S ti.'» <t» C»tedr»l: De

JOÃO WESP — Kábrlc» de

Produto# Farmacé>iticos o 8AS

recebeu psra distnbutr á» M

farmácias mantidas pelo Se-

cTatsriado o seguinte Xarope

Wesp, Eiaéncia de Vida Oltna.

Fleberlin e Isl» Vltaltn. num

lotai d» 40# vidros.

NIA CIDADE E NO CAMBO

MOTOR

Tipo Korlsontsl elelo fim * »s

modelos oa a. « • HP

BANCO ACICOLA MHtCAÜIll S/A. EM CURITIBA

_ ... k-„4M. . aim Aerlesl» Msesantil »/A. assbs *• bisufuesr » sus nilsl «. Cue««-

e.psfdiods eeds ve. mel» Wwtslscée, »•< srscsdid» ps> Hon.eoher Isldor. Mik»».

b. «.S •"«O-;* 
Tt"' 1» U Tt<r 

' '^-^!r'"a!L 
^„e. Se t*sar»s Hs tot. .«»

,„de -a ^ 
«-«-nr. 

Ar- o.m» -—

WfrSteeter. » r«it».

féfil msoe/o

fesaWe rsisilei

sssfeais We inVeçJ»

Ws (ssiUlHerl

Jo tipo Êeirk

eoés<Jo

pré <^efermins<^s.

s

mamo rom

rsefs vsHive'

rssisss J»

fmlMÊttlvI

900 9 Alt

Oiese' H'
r»w»tnf karA

Assis 1*4edrSa Alere ¦ V

FIGUERAS S.A. é: M

PIQUERAS & CIA. 'TOA.

peelMHsi ae, As»IHe»te Se •leslsrtb

'Ai 
,a tfeitã 17—7—1962
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Terça beira, 17 —7—'1962

CÂMARA MUNICIPAL

Presidente da Câmara Impressionado

Com Volume de Obras da Prefeitura

O presidente d» rimar» Mu

aioVal, vereador Alberto An-

dre, ocupou sua tribuna na ses

mo de ontem do legislativo

para relatar sua» observações

nu vleila que íez em '"""11»

nhla de preíeito loureiro dn

Silva e do secretário ntMlel

;ial de obra* e vlaçAo. eng

Wulter Haetlnijer, a dlvaraa»

obra* em execuçAo nela pre

feitura de Pôrto Alegre. Con-

fessando-«e impreslonado com

o volume da* obrii em anda

mento. o sr. Alberto André de-

clarou que, no ritmo atual, po

derá a SMOV Igualar seu re

cord Kellcitou a administra

çào municipal por e-stai pavl

meniando importantes vias p\i-

blicas, com» a Estrada Balta

lar de Oliveira Garcia, a Rua

Secular, a Rua Prof. Carva

lho Kreita*, a Rua Kudoro Ber-

llnck. a Estrada Vila Nova

Belím Velho -a Rua Paullno

Àzurenha • outra* 88 vias pú*

blleaa que eatào em obras. Co-

mentou também o vereador Al

berto André o Inicio daa obra»

das Praça» da Vila S*o Pedro

e do Jardim Itu, salientando o

trabalho do falecido vereador

Osório da Rosa em relaç&o ao

bairro da Vila Sáo Pedro, dl

zendo aer uma Justa homens

gem que »e dé o nome daque

Ia edil * praça que ali está

sendo realizada.

O orador seguinte, sr Revo

redo Ribeiro, apresentou re-

clamaçAo contra tratamento

desigual que estaria a DlvIsAo

de FlscalItaçAo dand > * em

pffn que fabrica I • Cola,

no tocante a pro|.r/Hiida co-

marcial, pois teria pi íb'do

propaganda da mesma. quando
outras emprtsa» tém recebido

autorização para o mesmo ti-

{» de anúncio».

Depois de rongratular-a» com

ii i»la do Comerciante», e c«ni

a festa teatral levada a efeltu

domingo à tarde no Teatro Sfti

Pedro 10b o» nuapkHo» da ARi

da TV-Piratlnl e da Divido

le Cultura, o vereador Mar

que* Fernandes citou m<K«

ile solidariedade que recebeu

da Câmara Municipal de Sâ

I>»opoldo, à sua campanha con

tra o alto preço dos autonv»

veia nacionais. Voltou a co

mentar a altuaçào de difleulda

des do pessoal da Guarda Civil

dizendo haver diferença no

tratamento ao pessoal da poli
cia, por n*o estar o pessoal de

quela corporação recebendo o*

Hdicolnais de 30% correspon
•lente ao risco de vida.

kmpkcmtimom a

fincionakiob
Ih-minado a ter ampla re

pori-uaato nas operais dot

íuncionárioe municipais com a

Caixa Econômica Federal íoi o

apélo apresentado pelo verea

dor Milton IVnolo de Oliveira

Mencionou aquíle vereador d<

PDC o encontro de contas rea

lixado entre a prefeitura d<

Pôrto Alegre e a Caixa Econó

mica Federal, com o pagamen
to em terreno» da Av Belrn

Rio. Estranhou aquéle verea

dor que, apesar d^sse ac*rt.

ailo tém o» servidores do mu

nicipio conseguido dar andn

monto a seus podido» de em

prístimo na Cmxa Econômica

lada* as dificuldades que lhe»

&Ao apresentada». Naaae *en

tido, formudou um apélo ique

le estabelecimento credltldo »

* prefeitura, para que defini

tlvamente acertem uma forma

de poderem o» funcionário» <V>

município voltar a usufruir do

amprdatlmoa d» qu» neces»

tom.

WCIliKNTK» DE
(AtHOriltlMIA

Os t.icidonte» ontem verifl-

idos entro a população de Ca
•hoeirlnha e VUta Alegre, e a

,ioIlcia. Incendiando viaturas

1a Rádio Patrulha, foram obje

to de comentários do vereador

i>sar Mesquita, que afirmou

já serem esperados êtses acqn
«¦cimento», face ao péssimo

->erviço apresentado pela com

panhia tiansporUdora qu<
atende aquela zona. Codenou

o DAER por autorltar aumen

to* de tarifa* sem Oi devido»

estudos, a alertou as autorida

des contra a [üirtW repetição

dc revolta díntloa por parte
da população de outras zonas,

como a do Pino do Sarandi.

Tambdm o sr. Marlno dos

Santo» comentou a» oeorrên

cias de Caehoeirlnh*. advertln

do 01 políticos sôbre a nece^

cidade de tomarem medida>

efetivas jnura a contenção da

lta dos preço».

Contratados

do Estado

Em proaaegul mento á lu- i

ta encetada pelo» contrata- J
doa em prol da sua efetiva- i

çfco, e»tA marcada para ho. 
J

Je, 17-7-#2 uma reunião ,
rom inicio âa 20 horaa na •

Aaaocla .Ao do» Puncionà- ,
rioa Públlcoe, Rua An- i

dradaa 846.
Na Aaaombléia sei Ao da- ¦

batido» o» Projeto» J

jA em tiamitnçài» na A»- ,
nembléia legislativa, e o 

J
Plano apresentado pela 3e- ,
cretaria de Administrarão, i

| Todo» o# aervidorea contra- 
'

i tadoa devem comparecer a i

| esta reunião. em vista da |
i importância de que a mea- »

| ma se revoate. J
, A Comissão se sente na ,
• obrlgacAo dr exigir a pre- J
J sença <U todos, pois qu» na ,

DIA DO COMERCIANTE

Coêlho Borges: 

"Contribuir 
Para a Receita

Pública e Manter o Mercado de Trabalho

é a Função Sócio-Econômica 
do Comércio

ê*tr ano coiw-
Transcorre*» ontem o Oi.i d«» f.o«wru*ntev

morado intensamente stravé. de intsrefsat»»^» SSC

lo rias atividades <l„. boWMM dr «omere» do Brss.l A

de principal do riu ío, o jantar dcconratrrnittçio d»

Mio a efeito à .K»te no Palino do Oaarfróo. wb o» WMpW°»

das federações e ^Uçdes que rongregam a. ^d.vrr.«

coaMTCU» como tf"%» ««"ante na economia do OtJ»^

d. oonfratemuaçio reuniu algumae^eeMena. de «.neraantes

• idade, para comemorarem

d.'

data rorn convidadt* e autoridades

HSCtRSO DO SR AI.VARO

COFXHO BORGES

O diicurio oficial do jantar de

ontem foi pronunciado pelo sr

Álvaro Coelho Borges. Presiden-

te, respectivamente, da Federa-

çio da» Associações Comerciai»

 .do Rio (irande d«) Sul e da As-

oportunidade deverá faaer • HMIAçú) Comercial de Pòrlo A

uma prestação de conta» |
daquilo q»*e até aqui foi ela a «efisinle a Integra da o-

borado. portanto, pede para , r^io dsqusl»

que ninguém falte a Assem- i cj0 gaúcho:
blét» de hoje. àa 20 hora» | «M.u« seoh..r« da» M st nas rerelani lá iimo i»"

no 1> andar, da Aaaoclaçlo plena l.r. funds pfc emrrsnd..

S2. s^-idore» público» k ws:

líder do comér-

r.on6mlea. pelu PaP*'
nhado aa a»" r»gio que franque«.i.
oa p-irto» do Hr»«il ao ™merei'
internacional « que abriu o» hori

aont** pars o deseavoWlmsnto d

pata -m funçào de acleramen»
da atividade mercantil A eaeOm*
da dsts que aaslnsla o naactmen
to daquela sita .**pr«»s*io da eul
titfi «onftmlca psrs qu# no Brr»
»il »« comemora»»» o Dia do Co.
meiriante. nâo poderia t«r »ld«.
mala slgnifícatiT». A scâo de Cai
ru. promnluiuto uma s^rt*" de
rrlnrlpioe rwlfnlore» pars I en.
t&o colAnta portumiésa. atravéa da
übolíc&o doa monopólios, da li.
benlsd# do ooméMo. da franqui»
daa Indôstrias • d* outras medi

J ma Andradas, MO.
_ 

Htt»a listx». Vlsconés *s ty»
------- jtimholo ta n-rm lndem-nd*n
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AM It.M HORAS

da ^rofallura eendo.s» o eho». d» Siecuti»»

Almlr Aeeorsi o dr Primo N.blolo. P's»WnU

PU mo Bsidsnsa. AHIr Sousa Mala • W»rn»n4»

Msrsslise™ prssídent», »ls»-president. • s»cr»t» rio 
JS"! 

** CR O.U.. r**P*^WljrL,n • • ••

dlrlaonl»» da P.U 01

flaqrante do encontro no Ostlo Mobr

» Secretário Munlelp»! de Oovêrn»

Aid» Loretti, consuí d» Itália,Jockcy Club do Rio Grande do Sul Município,

lia»
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Pôrto Alegre foi Indicada

como doa Jog^s <le Ve.

rAí. de IMS. Trntruae do um

certame internacional de )o.

ro» unlvorsltârloo, compre<>n.

dendn todos o» ramo» de es

porte, que atrair* para noa»»

capital estudas toa do tôda» as

pane» do mundo. K a maior

festa eiqv>rtiva universitária

mundial qu» ter* como oonâ.

rio a nocwa cidade Deade jA
eatLo sondo tomada» pro\-i

den. ia» preparatória» p»rs re
•eber o» participantes, inclu

«|ve no que dia reapelto As

tns-a!a<rO«« te i»ortlVHs com

r, H. t .nta POrto Aleure, do

que flex-erà/. sei informado» ..»
•»n —* 

participante* ^ aber.

tur* doa Jopo» aer* a 31 de

ag''*to do próximo ano e »eu

encerramento no <lla • de te.

tembro.
O Dopartamento de Cultu-

ra a Inf >rmaçôe» do Minist*

no de Relsçfte» Exteriores

vem de se dirigir ao Pr*fetto

lyoureiro da 8tl*a soUcitmndo

publicaçAe» a^br» a cidade de

Pôrto Alegre o. prinnpalmen
te, sôbre a» universidade» e

Insulaçéea aoporttvas. Alím

disso, de forma especifica, o»

ta róllrltando fotografias d»

piscina do Grêmio Náutico t_ -

nifcn e de seu Oln*»lo cober.
- to. do EsUdlo de Atletismo

do Grêmio P>;t<-bol Porto A

legrcnae,*do Ginllalo Centro

Na. lona! d<> Kduraçào Física

e da Reitoria da UKOI e, ain-

da, do» hot«H PHsa City e

Cmbu. paia serem romotldas

PARA SUA IKíORHAÇÀO

f#». r»\

F-1 1 lT-ti -nie

»» l e^ .«

J' 44 *v* *•
*.«, ft |l«rwt»«

fv •
• '4

" M F** 1

O T*-n»po

f/ a irguinte a pre\islo do

lt mpo fornecida pelo Serviço de

Mf f ori.k«Ridi I R M (^>o«ir<l

Arsujo: I' AVi|re ida» l* h»

de ontem »J -l h<na« d* boje,

Teiiioo nutivrl roa rhuvst,

paaando s Imei Temperaters:

rrn rlet linio i noite. F.<li»ei de

Vr m>« do quadrante oesti

r>»« jt h".u< de hoie às íl h<»-

t de tirurhl: bom. R» Oran-
- do Suli <af i» 21 h^«si de

„je v. u no insUMI com chu-

vas, pastando s hr*tn Tempera*

tura; en> declínio à noíi^. Rits-

vel de dl» Venio» do qu*4rsn-
tr orst- SatHJ ( Aiarins: («"

i. 21 horas de h«i' Tetnpo

nstével com rhuvaâ, pa*»anoo a

b«m Temperatura; «-m derllnw

noite Estivei de dis Vem-

4 «»* MfTSA5 Io qus^rsnte «*'Sie.

Cur>o de Fonnaçãft

Social

ftK
V.

Sü
s-

Vfeu! n

ntn .0

5R

«(«

16
$r
í«
Sf

•S rté t *•' Mrmo*
n«0Cf»AN

»lt!M 0'

fOtP^^O)

I TEMPO <v;oRR!DO

3 |> . h..ral d' ai teor tem à'

1 '*> K<» • de ontem 1 ¦ «emoo- Sr»

S «4v#t r«vm rkinas T—Qsrsturs

miaims II.» i» 2» Mt

nims i * i« 1' H***

ilo I,"
¦f .

; fartem ii ° h '»» ontem
¦ ii\rl rom fbuva* es

f tntwrstur < miaims
Mínima'. ^.2

Ventos:

iriie R»9 Gr.on-

« a hocsf dp an-

Conforme jt tivemos o en-

tr)o dt noticiar, o SES1 pro-

mover*, a partir do próximo

dia 23 do corrente, um novo

Curso d« Formarão Social, ver

sondo sdbro Providência 8o

ciai dasu vej

O Curso em qutitâo s*râ m

nlstrado * noite no KdUtet

1-ORMAC ao andai e ter*

durac&o de cinco dias

IV) tema rio do Curoo. q j

.d Ilesdobrado em Intoreaaan

ir .ist.-ma de mesa redonda

constam o» prtncipn» proble

mas e aasuntoa vinculadoa cot*

a organização e a estrutura d>

Pre df-ncla STial no Brasil

O* ürite»e*sados em partlci

por do i"*r»o em questèo. po-

ter* . realifar íUej ins< riçAe

uni - » Divisão de Edueaç*'

Social d» sKSI Edincio

FOHMAC 0.0 andar. dlOrla

mente, pata mama • a

iu. na impossibilidade de eon-

parectmento. í>elo fone 45 &

*» MiaaAoo Diplomática» bra

st i<* iras. rom Tlata® àtpjeie

.mrUve tntarBmclonal.
IDiteve. ontem à tarda, em

vtalUt ao Prefeito Municipal

Loureiro da W*a, o dr. Pri-

mo Nabiolo. preotdenle da Fa-

WraçAo Internacional de Be.

porto* UnlvorsiUrio» qu» »e

faxia acompanhar do côn*ü

ia Itália em POrto Ale^r». Al

do l»retl e le diverso» lide.

re» estudantis. O objetivo da

vtalta foi entrar em contato

rom o Prefeito, a fim de co.

tminu ir o sndamenio dos pre.

parati vo» para a reall*aç*o

do» j«(l"s muntilais do» estu

dantes universltArios, que ter*

Higar em Pôrto Alegre n« ano

do 1003. Para êste aoootort

mento o sr. Loureiro d» 811

va prometeu so» dirtfento». o.

ferocor todo o apoio que esti

vrr ao alcanc« da Municipal»

dado, pois entende tratar se

de um fa'o que trar* vanta

gtni a cidade, nAo aô no as.

P«< lo aoportivo. como tsmbdm

no cultural e aocial O l*re

feito expressou aos preeontes
a honra que sentia por pre

tidir. como chefe da comuna,

um ato desta naturesa Ao fl

r.al da visita foram oferecidas

fS&mttHa áe Mfto Alegre

cimento — - ——v w »
teriortnent#. s emlsaân rto títulos
ao portador «on a rrtacâ» d» um
«•«tabeloK-lm^nto baneârlo rom o
fito de facilitai as npersrAea de
i#póattos e ssqueu para sa eapi.

• salas e palsen com os 4ua >
inantl»bsriM>s reiatiVs romerelais
-m raaèo da ilbrrac*" portj*ria,
p rop lei ou o surgimento dn Baneo
do Brasil. K. s.ib a in«^..»<i
t*«te homem slneutar nue reri
«m am eom*eeií*nt#s besstlelro».

nSate dia. uma tradkAo de esfor.
*¦& eonaairrado ao Iwm comum.
\'|o há povn quf nâo rroduss. na«
troque f afta «woums. O que a
una sobra a «troa fslts r en.

tra a ear#n**ls t a abundância
«Ia que sura^fn aa nermutaa. A

prlnclpi«< suralu a r^laçt^. d* «o.
méreio stra.Ss da troei natural
9, rradatlsam^nt»- Inataura-ae s
'•ronomls monetárts, tendo o <lt.
nhelro com* «prw»-
letermla»nd' s spselclo >ir>n ha«
roa Da* s ronvircio. -1* que n«*
• Irtean» de tc-^s. »ai«t' de fst'.
uma «tivldade produiits t« 1"»

> «le luem tá utilidade As ecit
«aa. arr*sr<pnd<vih« o ralor. s4

iuirindr.ss r,nd* nobram a **n
ris.Mo.sj» oaée fsltsm FT pois_s
fiiacHo precipus do comercls^»*
r^allasr % sprosimaçâo *ntra oa
loeats da produdlo • es d»» coa
attmo. c*»mo ponto d* llníso «a.
tra a aarlmlttirs s Indústria e o
r>ioeumldor. distribuindo a salorl.
*nnd<> aa ruvoetaa arlms de preo
euaacôee raciais. n"luie«« "u ».
Hrjflau. r*all*sndo ooolm ama a.
tleldsde d» camftertstleae eml
n**nt^ment» aorlnl* tV«ts stlTld*

4» tenea atrs*#a da elee«1s<"*«
ds pfoduHIo. emana ums fon»*-
nrorinot d* Noir» ao p»>der pú
b!lco d# onda oe<«-t*d» a dlstribii
çlã do tw-m roasirm t>i participa
t*o na r».ett^ pdhilea * t>rw«»
câ'> da tM*n» « S#rt1çfis, d^n^mp*3
nha o eomereisnU um maresnl"
papal na iwieledsd». uai ateado pfi.
satlsam^nte ns »u« »»i»f»ra am srm
número do» eolsborsdore* vincula,
loa ao psarrteio completo do st«
de enmSrrio ProplHsndo a clr
ctilar.Ao da riaueaa, rolshorando
dorlsttamente I--. n hern cinnim
rstabater* umn reis *., rym-tr •—

da ladlscutlvvl Importância ns or.
d«nn ••r*! âo eontrttwtr p«*« s
r^rita * s B»aaut*»*:âo d# om
Ipim-rtantlslmo mercado da trv
iMlhn d»*ene«lv«» uma leatttms
fuacâo aóri«>.eeeaAmlra. âe voltar,
m-.s o» olhoe r« "• f"itr' "«
obra da Catru
pf-ltoa prâtle >?
d*ad# o dtstsnta «no de 1*m. a.
eorre.n-e ^ntl s eertesa de qu«
r»nd«Mn oa h'i«ono d* comorcio «o
brasil sentiram «a essf^#ntaoas.
i» tranqüilos P»la parcela d» eo.
openprio d«<1s ao nrotrresso dfstr
pila

rv«>l' «* receseo d» ta?
etoe *a«t'sirtme im a*t"W
radoa urbanos »mt*»safe*I »**•
l^f^nlierrr.io# ou por *entur*
notar k s p*»«trâft do cofnârcio
w todne ne seus rinaoe tnr»'
«nflitânria dir*ts ns pvol«Kâa nl*
tAHea do pais participando ni
i*rla«*âo de no%-\s Wleleos o^ouIp
. ioasi» atrs»*s d* eosoul-t* «»
ntmio i«nora«o irrritArlo. S-rts par
?lelnacâ^ atas ala no peocres*
por ria ds dlstrlbukâo A* b-m» •

.,r*tfOS s t~ii>S nm eeti(rn«. t»t'r
«cambiando valores natursla t»y
mala variados » pro*âri.»# mel^o
da e«nnunip«<â/* «-aportando n»er
--idorla* a maoutnaria* 'ndlsn^n
«ísets •" .hrtllIMds e *
-^r^prta «uhoi»«t#nela de todea. a*
r»r sl ideetlMea • «-.I risa « eo
marrtsnts O Proareaaa materts
-io pats como disa* fnrto n-*

participação atlas do homem d«*
r«tnSrrio. .timlaou « meMe e
eotbo eoneelto da e*er*#r «ma a.

tl v Idade infartor. promovendo.o
S verdadeira a inlUwa
.iua ocups. de impr-nclodlv-l na
comunidade. Com s avoMçâo ma
teria! s i-.IUl« ds Pitna «j».

ilu tainuem o rooiéreto. Ideetitl.
rnndo.as. OOMO nâo p<Kleris (laiaar
ia aer rom os preoteinae aacln.

unia, fftrs doa t^rmoa de um ta.
dlTidusltsew egoísta reiecaoe »'

: 11 «f>ad*1 fkndo f comercio um d«»«
principais meios .e eompoaKâo da
rerelta ptlbllea através d'.s trl
boto», fonte dn receita nsclonn!
*atadual a munleipal. resultado d^
um «em número de operações
mercantis, eat* sle na linha d"
frente no processo de en*rsndeei
mento da Pátria Cata «artes»
iua * a da ter de eatar contrt
hulndr para a melhoria moral, ao
fiai « materlil da tAda a coleti.

v Idade sem falsa mod*etls lasp'
ra a tranqüilidade da eonsetSncla
indlvidusl de rada um dos que.
ilemorràtirsmante. lidam no vaa

to campo da atividade mervant.»
Hrtl é uma certesa que coaforts
faca a Incompreensão da slauns.
»iue lsnc«m â clssse a lmputacâo
d* provocado*a de iJlflruldsdea ao.
elala. »ntre outrss aa decorrantee
do enesreclmcnto do rpato-de.
Tida. Analisada . verdadeira fun.
râo do comerciante no sistema e

eoaéoitco. rer.s sei que. çnloeedo
que e«tâ na outrs eatremidaúe <ia

produção, em eontatn direto com
a fonte "oneumidora. nada mais
aa Ih» admite do nue preetar.se
s.> panei de reepor"4rel p<>r um»
sltua< lo econômica diatorride. con

trm a qual. mais do que nlnruem
alertou, a eeelsreee» sAbre as soas
cauaas s malefícios Mediadora
que t entre s produc.*o » o eon.
«iimo ven- aendo. a atlvldada mer.
rantil llsnte ilo prnee-so de em.
nohrecimento causado por uma tn.
fiarão cruel e de«a*re*adora. apon
isd« como um doa elemento*
eadnres ris etu«c*o Ne«a.se IV.

Cr 
l i. • un. trsb«l»'o eottdtan"

iilspen*âvel. que represents o o.

fere>r1 mento de hens de produção
»* de cofiMimo. s ae desconhece, oa
rre*mn f« rms. s oferta de outro*
hens repraa-atados p*los «em.
'«I « ,««tat»n<-ls que presta a
••ma *r«nd* n«rc#la da eolettswia
t- Bens ser*leoa. a ss.ltsnrta o
fererldna comc uma decorrência
elea ds **a or^nrla atividade. E»
•nmoa conrlctoa. todavia, ®
falao talao otje w faa d» atiaifla
de do iiiifi>n1<nt resulta ante*
da ms»« nsd« d» suaâncla de ums
nrrfiaiârifí dlvulrscâo da sua aa

ture^a doa henrflcioa qua preata
| roletlvldede.

Kâ^> eirtirnos. # evidente, OW.
cando • fi«ur» do eomerrlant»
«U„, pe.1 ratai de Tlrtodes lncf''"

pr-*ndldss Tslhas » mujtsa ljof
leoturs «MIM "t*o Infe

1'iir.m. s-r»lnd'. d» e'icu,'J .
parftmento de eooeelto» 'sl»>s s^

Ue . classe « • *

qoa H «aatnsie qoe a comerrta»^
r-m » rí'ui« ds sttrldede

wluli"» d««e, nem pode B.
rar » msnen '« '''» "

mntre dr - .lu< •• > qu» tnWMass»
TH) < impo srtrlo.es- ,r>A :. f. A

peaie*e ds Md-r oafirM «e»trt
da rlrm soeAmlr» e sneUl. Im.

lhe tamW'11 a responibllid».
d- .!• WJ stusrlr. tr.sls smpla s

deeldula n»s« setoe.
obeerrs.ee ooe ü -siete com

preensAft. As.tm rroej» » dUpog
rio d* rrande» entidsdçs
riais de pr.*ursr..m ds maibor

firma, revisar ">*«
en*' »tro â« ums pottues

da profunda a O* n^ficoa resulta.
d»a A den»«*:ratisa'.âo do rapltal.
ao lad»i ds bumanlssçâíj 4o tra»
Iwiltio. nada mais é do qua a bas.
ca da unwo juatiça aucial. amp^s,
>i»nK«-râtica, qu« devs eatar aa
caaecténeis da todos, ae>ao a iae.
ite.r aiMuí*"- P»r» os «r»ve» sro.
oicinaa quo preocupam a coi«tlvl.
iada nesta fase ue transição da
vida tiarionál. E* oportuno ressal.
lar aiiKla o pa^l ds alta sigaifl.
oaçâ*) que o cmaSrclo devs eaer.
t er na prtaenacâo da chamada
ciasse nisuis, na qual repousa a
.srantia ds preaer*s*o » ds eoa.
tinuidada do regime democrático.
* que tem apreciável contingente
no» dedicados colaboradores do
omérem. Fonte preclpua da laU

t tatlva privada, a ela é conferida
a i-oalçâo de mantenedora doa ra.
slraes político» calcado» »o cidto
sa liberdades individuais Pjl*»-
Aliás, em regra è o ptOpiio co.
merciante fruto legitimo desta
ria»»* mídia, quando n*o * «•

próprio um «eu repreaentaata. Kia

parque mais acertado serta que
aa c<.iii.n»racfies rrwnrsdaa » co.
merriantes « comerci*ri<J». que
( •iMitltueiii todaa um conjunto, do
<l<ial depende o eaerrlclo. em sua
maior acep«;âo, da atividade mer.
rantii completa, se truniasem »um
«A dia. num ad momento, em qua
•a exxiltajMte todo o materna de
cnmerrlo. Mas apesar de asstni
nto ser. sob fste prlsms. eriae*.
temente, devemos orientar nossa
itiVidade, colocando sempra em

plano d»- relevo ss reiac^ea entra
empregadoa a empregadores, esta.
Seieoendo.se saslni como que uma

grande família com os
objetivos * oa mcsmoa Waala

As comemorações d*ste Dia do
Coraerctante. e*tamoa, precisametu
te. orientando.as no verdadeira
sentido que a elas compete exat.

laiâ« a um maior congrseamentas
ÒSjettaaSâa melhor entendl-.nento
e roata i^rfelta Justka aoc»al^.A
tem disto, para ser-n. «Jcantsdss
as s»>lu«:fies preconliadas pars oa

nosaos problemas, e«tribada« em

fórmulas sbsolutaments JJjlJ»
I dentro da um proceeeo Ideal »ò.

mente propiciado pelo re«'««
mocrátlco 4 necess*rio
rine ».1.|uiramos o verdsdetro sen.

tido de união de clssae. sfrupaa.

do.nos a- r.-dor dss «stllstss r».

presenutivss ine *>¦• ii'0<»'W"
rarases que s*.> de
rir no ew-..ntro das JuMas reisin-

diraçAs» '|ue n«s compete forrou,

lar. Assim unido* estaremos em

condições d. ofaraear. eaase as

ImpAe. D"S»HS eusestf.» e a »«».

a. diat—Kio de,t»l«i""rjj™

do ao

,l4 dlspftsiçao as cniow"»- ít;- -

aatabaiadtonsato da ordem pomV-a.
econômica e social qua todoe oa

de*-)atnos Ter definida
Aí. . onelulrmne. desejamos »•»

da apresentar n-jssas bomenajfens
a todos e que na * ?
interior sa dedicam à
«Idads romerctal. s. sanpaf««Ia»
ua que partirtpa.-» dsau fssti t.

<ta.de A todos as noasas e,f>is.^sa

e.imrrataUçAes pela algalftertAea
de que boje rom-morsss*

, ... n , loeentleo» psrs. que
rontlnu.il s. rom f«
rmnr i ms# tr»b»lho. Ws« o lo.

rertr, p>r ,»«eS. SSSS de l»,'l'*«¦
<-l ssl-r pera o bem.setar^da co.

letlvidadr per» a pmferldsde «e

rv .sa Terra e pera a scawleaa «•

nossa Pitna, pote que assim. es.

tsremoa etinacientementa tranq ,

lo» d' que cumprímoe com onoe.

a.> dever de cidadâoa rcaponaâvesa

a democratas •

CONCURSO DE REPORTAGENS

"W.mi 

DE CAIRU"

Por ocasll" do t*nt*r de

ronfratemliacli» A"4 romírcW».

pcls pa-^aU' ui «is» Uts do Cor

merciante ont«*m à noit^» rrn-

llsailo m> Palácio do Comercio

w. Aluixlo C Hibelro, Diretor

da A*sociKOo Comerei il de

IWrlo \leure e Presidente dn

onwlh» Itcutonal do SESC.

usou da pal»vr» par,, resvil.
• nr o p.ipel da Imprensa na

divulgaçA" do« falos fie Inte

ríss, de. tdd» a coletivi.ltid.

Virando esllmuUr ao» homer-

de Jornal do Kalado. Divulgou

s s» oflrialmenle. o lantamen-

lo ili- um concurso de reporl v

«en» publicadas durante o sno

que tenham significado aocial

c oconAmlco, que considerem

o papel do cunrdiTio » o «w

rido d, atividade

M t fl^^tlca M
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¦rw

3 1 cm Tasjo '

f„hr ..'' *¦' Veotosi
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„ das 9 horas d- anteonf-
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rug Walt». Haetln*et
d, Po -a de Ob-ss e

foram le. «ehsdo» o>

t, eóns-lU' *•> que

m > t«artes Interessai
tntea fte««oae a entld»

. . , IVferldóa: *d*o

inn. Cia. Comer ii de In'

»is Iv» Ant. nu> Ps- A *

«et te Zamprtífite. Walter >

iascbi v. Fr*n isco P. J*rd i.

rrnande Bettlol Netto, An*

f, y.„, , M .derehST B"

liberto Parntrsot P*so

tnhe A-lMi-o Orena' Tt»d»

Pr<ihU-m»« lluinitnm

Ia Fmprêsa

Numa prom<>vAo do Centr».

de Estudos de Relações Hums

ias no Trabalho do SEKI. le

: A luxar na nol'e da pròxlni

quaMa feira. 18 do corrente

u-na palestra >Ahre Prbtilem»

Humanos da Empr*«a. que e-

ttrá econonaUí
r'*udm rtvlo. es;>eoi*lmontc

c »nvldad«'».

AptSs a paf* e*positiva de

neu ti ahalho. ser* reallsada

! a mesa rodonda sdbro o» pro
.lemas tocanllaadoa. ocas»

ia que lis prss»»t»s ter»o

«»rtunidade de debater detl

imento o assunto

K55»iaipH

iflL I
V ' 

Jr Vl| a ¦ ¦rvJB
* 
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Ti' P»» .f sv I

IMS *4 ¦¦

qodcbs oo
CONTRATO PAR* A CONSTRUÇÃO Of M CA f»nclon*rl»s Na 

»o«o. o»
ÍA» NA VIAÇAO riRRCA * flrea» Lubl.ncs 1c„ d' "Uel* -, D'r^^1âI., 

tn.o Nicsla
V Cia foi a «ene da prop.sta é. «la«la oosnbslrs. 7,n 

.V»., Inl.n<W,|S s
'érrss do Ri. OesnO» O» Sul 0»ra . construção ÇQSReetl.. -t;li»._ **^tf^,ta«s

t« II rases com II metres quadradas, eada dlftee de O^erafia 1 
n ,á «iSaslero* ".». 

rsmpssts Os ^a do Cr^ do QlleOie. O ~

'aotar censha e aanhelre pintadas â U—. e U» f 
^tet et eo-

rom instalado «fl». '«« s sanitária O ealor -doea tstlv^am tambdm Rr sasil

O» cada unidsd. d d"
uns prsio ds IM dias

M. mil erosolrss. com —l". C« 
Ç-ndc^lI 

s CscllU,

As casas' ss dosimam sorss d» MM»ls«*fl» da Vla^lo s" n.ssa tstas»

mercantil.

»«<ln8lem ainda a Impor.

iSmia tias emprf«aa no»-

oa tempos

As bases do Cowurso de re

postagens, que recebeu o n®.

me de Visconde Cairu. deee-

rfto aer diniliadai oportuna*

nent» e estabelecem prCmM»»

H. trfs melhores r»pnrta(jen»

•'ivulfttAa^ em qualquer
.*,i d» tmprens» garteb» a

partir da data de ontem, stá

o dia 31 d,, maio do ano viiu

douro.

Fsclareceo ainda o sr Alui-

ilo Ribeiro, que o tulftsmento
do concurso estard a <~argn ^

um» cootlssjo Integrada p.«
representantes da \ssoclaçlo

lira (iraiMlens* <V Imprerna.

Divisão de Cultura d» Serre,

t iria de Fducaçio Sindicato

,tos Jumnlftas Profissionais

|. rírto Alefrr sindicato do*

i'r.ipriet4ri«s de loraals e Be-

vistas do P O S. Climsrs

Hrasileira do Livro. vvsoriacAo
liio Oratwtense ile Propaganda

- pelas Entidades de Cornar-
¦to do Eslado que patrocinam
i concurso Oa prêmios em dl-

nh' Im aos vencedores terto o

vslor de s« JO e l* mil er».

eiros respectlramenta

mprèsas Multadas

P»'.a DIvísAo do Piacaliaaçdo.
orgao <»a secretaria Muiikijisi

d» Transportes foram multa-

daa» no periodo compreendido
entre T » 11 do corrente. JS

mprfaa» d» transport» da ca-

>ital qu» Infrlnciram regula

mento d» trânsito SAo aa se-

iTUlntee aa srnpc+sas qu» apre-

tentaram maior námero de 1»v-

frsçAes: Sos-Udade d» Onlbo»

N'ivefanlea *— 7 multas; Kx-

re.sso Carsmunl T; Nossa

Senhora da GlOria - *; Som»
Senhora dn Trabalho — 1; E*
•reta© índio — J. O total

arrecadado em multaa loi da

Cr» Jü 550,0a

c .Ufs Bt

Atf'

O Centro promotor da Inl-

ativa convida |*ns partIH
srem da mesma aAo apenas

s .. u. a»ll|l»<M como todo.

üielea que estiveram intere»

1oa no asatmtan etwpr'1**

»re« amsirefadoe chefes.
..»re. in.tiistrials e em-refa

< em será'

A paí*"- ra teiâ 
'ugar na se

dn Centro Vdlfi'-t« Ff>R
'AC*. 2 a andar estando •*"

,1.-10 marcada para fta 30 h»

A PEDIDO

IIDO HEMEGHETTi SERA

JNIÀO pelo bem

1'nessi aa partidas demorrsiie* «esta hoem. aa ssis-

•Aer». ¦>*• speoas em faee 4s negailsismo imperaist

*m dr+mmné— admlnlaêratla^ da tm^slldade puWlr

, .,,4» estsemist» «e esqoerd. s»e tumolfs a std

*rtasial. a da ina#«aranea patittes aaelal: «nas. Si^reln

to faarqae desejam leaa» sa peo rtafraodenae nmv*

•lensaeem p^lttra. a Ralam d» rsaBaa«a » de lltwe

¦ a. a deetsie Hse»«»s«"l de empregarem todos es «eos

ELEITO

DO RIO GRANDE

«fartsa para dar aa Ria Grande ém Id am plane êa

.semo ebletivo e rmetesial eapss ée. peis sa» eesseee

HI. estlmalar aa eoergtas erisderas ds gente gaaefc»

I llllfllllll 
* - o» «ala» principal da pajaise» eeass»-

Ta e de ksm rstsr social".

rrrecho Ao manifaato ds PSD PV. PBP UDN o

fPC. ao ae mmUMNRi cm aliança partidária^

NI EI

ELEI

R]

ben:



Internacional e Guarani no Fim do Turno

¦m virtude do mau tampe reinante em bom» capital na

lards da domingo, o Juls Enrique Am considerou o estádio

doa Eucaliptos Impraticável para o Jôgo Internacional x Gua-

nrni. Oa dirigente» doa dola clube» aguardaram a menhá d<

ontem para decidir ae Jogariam ontem ou hoje à noite, entre-

tanto, como perdurou o mau tampo, ficou adiado o choque que
aerla o do* lnvlctoa para o fim do turno ou em data que pos
teri irmente será acertada no DFDE, provávelmente a data de

T de Htembrc. Vale registrar que embora o tempj chuvoa<

um publico bom Já estava naa geral» quando foi anunciado i

ad r.manto d > préllu a que aa bilheteria» Já haviam reglstrsdi

Cr» 144.0S2.03 de arrecadaçAo.

GUARANI KKTORNOC

A embaixada do Ouaranl, que estava tospedada no Hotel

le Conto, retomou ontem pela manht, para a cldada de Bagé.

Auguato, Valtar e Ivo Medslroa nâo acompanharam a missâc

do» bagéenee». permanecendo em noesa capital ao» cuidado» d

dr. Coita Filho. Sòmente depola do tratamento a que se aul

neterto, o» trés Jogador»» do Guarani retornarlo á Bagé. fwi
ilvelmente, na próxima quinta-feira, a fim de participarem d

jôgo de domingo próximo, quando o vtca-lider enfrentará •

Farroupilha, em Jôgo valido pala décima rodada.

GRÊMIO E FLORIANO BAIXARAM PARA 0 TERCEIRO

POSTO: MARCADOR EM BRANCO NO 

"SANTA 

ROSA"!

mpataram com a segulnt
ormação: FLORIANO - Cá
Io; Aldulno e 'tamar; Rui, lei
j Hélio; Odlr. Jorglnho (O
lon), Miguel, Nadlr e Xamen

r— Dlogo, Milton a Vieira.

dlsten ia j
para •

frent

0 FLAMENGO VENCEU AO PELOTAS

POR 2 x 0 NA 

"PRINCESA 

DO SUL''

NOVO HAMBURGO, X6 TRICOLORES DOIS?-NARAM NA PRIMEIRA

chúvu'que FASE E ANILADOS COMANDARAM AS

ae fizeram ,entlr de.de 8a prt- AÇÕES NO PERÍODO COMPLEMENTAR —

DIRIGENTES FICARAM SATISFEITOS COM TUlnha. GRÊMIO -- Henrique

futebol 
° EMPATE E CIARAM os jogadores

pois o relvado tomou-w eacor- | ixtrtmi dtfua tricolor, mentte a Mourâo, obrigando ao
regailo, nâo permitindo que Amslm como na fase Inicial o gremlata a 

"usar e abu»ar" da»
•speláculo futebolístico foaae Qrtmi0 havia dominado, maa Jogaáaa violenta» para tentar
dos mais brilhantes, as equipes conseguir marcar tentos, deter o craque florianiaia. Mi.
do Flori ano » do Grêmio digla. no 

período complementar • do- guel foi outro grande Jogador
dlaram-ae perante um público !nimo fgj d0 Florlano. que |uer quando auxiliou a 

"mel»

do* mala numeroaos e q-e en. tamb4m ngo alcançou o objetl- oancha" a principalmente no
frentou as intempérie», ávido vo 

qu» eram aa tento» e, assim rase final q.ando tev» funçfto
de presenciar um "match" 

que 0 pren0 chegou ao seu térml. de atacante meimo Xamrngul-
ae afigurava dos mal» Impor- no com 0 m.rcador em branco, nha, mal» discreto, completou
tantee • qua prometia str dos Qg MEUHOKKa EM CAMPO o onze do "Santa Roea\ No BONZO (CONTRA) E GITINHA MARCARAM
ma.s sensacionais e emocio- Numa analise imparcial, po- quadro gremista, Valerio foi o __ VITODincnC 

— r*ai rrn VAI
nantes. O cotejo correspondeu, j,.»» considerar oa anlladoa melhor no sexteto defensivo s U» I r.l> lUS VIIUKIDSuS UAI-Mit» v/%1

em parta. A expectativa geral. com ^ores méritos do que Marino o mais valenU » luU- DEIXAR A DIREÇÃO TÉCNICA — AMÉRICO

O lOío foi dos mais euullibra- oa trlcolorea, iaao numa apre. dor na vanguarda. Henrique ¦TYP1II 
CO

dos e o piacar muuo espelhou ciaçâo dos doás conjunto digla deixou escapar algumas bolas, '

com fldeiiüada o panorama da diante». Individualmente, tam- mas meamo aaalm manteve seu

oaruda. Com esse resuiiado bám, o Floriano teve mais ele- arco Incólume e, com laao, me- PF.I.OTAS. II (JD) — F.m

tanto Ursm.o como Kloriano mentoe que merecem desta, rece nota alta. Aírton sem a JOgo vAlido pela nona rodida

baixaram paia o terceiro poe quea. Céllo fes Intervenções o- orllho de outras Jogadaa (een. do campeonato da Divisão Es.

to ucam.oai.iooa com quatro portunaa e e»tev, muito eega- Uu a antiga dlstensáo). Mou- pcclsl dlglodlaram s, rsla

Don os perdidos e agora, ao ro. Aldulno e Itamar eativeram rio bom na fase inicial a total- tardf no estádio da Av Bento

líuio' do Hamengó u-a esu impecáveis a conatltulram-ae menU batido no período final. Ooncslve* si representaçfies

tar> e venceu au Veio.as na numa bequeira que dominou Ortufto também nâo mostro. cV> Pelota» e do Flamengo A

-Pnncesa do Sal". Maa vol- totalmente o adversário. Rui aquela futebol exuberante de vitória pendeu para o tricolor

au cotejo que hoje ae eclipsou Vieira totalmente e outras Jornadas. Elton apenas de Caxias do Sul, pelo eiprea-

realizou no reduto uoe Hélio venceu o duelo com Ge a. apareceu na faae Inicial e Mil- slvo placar dr dola a zero e •

doa. Dodítaoa resumir o pa- sl. Ica reapareceu Jogando todo ton muito trabalhador, mas Flamengo teve em Fagundes o

no MMin uuaa laaaa comple- o aeu futebol: defendeu com dl» per eivo. Marino foi o melhor -regente da vitória", visto que
 d.s-injia. A pr.mt.ra segurança e apoiou com precl- do» dianteiros. Geasl. com o „ meia-llgsç8o cazlens, rubri.

Dar.ênceu ao Ur«m>o que do- »*o. multo b»m auxiliado por içrsmado eacorregadlo, foi to- oou uma atuocáo de gala. sen.

muiou as açuea, com úuuor vo. Nsdir (môrmente na íaa« ini- talmente dominado por Hélio, to fator d claivo par-j s sorte

lume de loto e com aua meia dal). Odl náo chegou a apare- Ivo Dlogo também náo conven- d» partida, pois slCm de ter

cancha" lunclooando normal- cer com multo deataque. mea- ceu e Vieira totalmente «paga. «ido „ melhor (ogador em cam.

mente ritmando as jogadas e mo assim foi elemento útil è do a 
"escondido" atrás de Rui, po partiram de seu* pés oa

acionando »ua vanguarda de equipe. Jorglnho foi substitui- deu a lmpreaago que estava i„nces que redundaram nos

maneira quas. brilhan.e. Kn- do por Odon « a presença de»- *u»ente da partida- dois tentos dos vlsltsntei

ire anto, a extrema defesa doa ae Jogador deu maior poderio O Jui» Teodoro Nittl foi ax- o préllo começou com o

aallaUcs eeiava solida s de a. a. ao quadro aallado. Já que Odon celente » seus auxlllarea estive- (>f|0t.n dominando as açfles e

cia tòdaa aa investidas dos co- foi ma das grandes peças do ram multo bem; Jorge Plvetta dando a Impre-sslo que seria

manuauos d» Ivo O.obo lamaia conjunto treinado por Lula e I.iidenfort Xavier. 0 provável vencedor do

püinitmuo ».t.açoe» ^e apri- Engelke • que bateu total- A» duas «qulpe» Jogaram a "match". Ma» » partir d<> 20 *

mi» para o arqueiro Céllo, que
br.ihou em algumas mterven-

—IL

>,r J

j&i I

17»» na*

é » grand problema de

prósime |8(e, que será

ae Sáe losá.

VOLTURNO VENCEU E

CONFIRMOU 0 

"CARTAT

I» rARIO. KM 1*0 METROS

T ATUIR A (1) — féim ». e»»t., • ano» iMar»eh»t e Italeyí.

do Rio Grande do Sul. tratador » proprietário Alvar» V—

guelrm, criador Car o» Alb»rio Dutr* L»»»a,

lAquel Joaé Santana, »t-«» qulloa 
O ata Preta. A. Oar., M quiloi 
Cloro iga. J- Ric. M quilos 
Bo^aço, R. Car, 59 qulloa .»»»•••••••••••••••

Apachlto, O. Rlc.. 53 quilo» 
Condido, R. Gome». Sá qfloe 
Rose Bonheur, A. Ba!., 81*4® qtilloa
Chl»lndo, C. Vle . M quilo» 
Dlallae. J. Car.. MSS qulloa 
Falemita. W. Rod., M quilos ••e*»»»»*»»#»»»

Lareira, A Rod, 11 qulloa 

204M 11741

Tampo: lOia K/%. fl»nbo por ( coito» e I l/J eerpee. Dtv."

m 1« <1) 10.00; placé»; (1> 10.00; (7) 10.00; (II 10,00; éapla

\ 55.00. Movimento do páreo: Cr$ M8.MO.OO.

f PAREÔ EM IJM METRO*

t ADUBRA (•) fêmea, tord., 4 anoe (Beat e Judiame), ém

Rio O. do Su', trat. Cario» Neto. prop. Silvio Ui P. áa

Silva, criador Ademar Duro Coimbra, jóquei

Jü Io Rela, 5á quilos 
Oood Soni*. W Rod Sá quilo» 
Lady Tainha. O. Car.. Sá qulloa
Brumasul. O. Rlc . S« quilos ..

Goetoaona, A. Sal. SM1 qui'oi .....

Vanldad. M. Car.. Sá-M qulloa ....

Roea Bonita. E. Car., 5á qu loe ....

La Dlabollque, R. Gomes, Sá quilos

114 1M
tO Ml
e/Taluir*
1M 1(7

ici7 sa
la m*
7t 10*
•7 17«
187 It*
T4 S

eeoeeeeee

11*11
1090 8á7

e/Adubra
«771 íon
170 101á

e/Adubra
Ul» MT
lMá 431

irimc'rn !¦ ndo flnmenBu'sta.
Aoe M mtnutoa. Oltlnhii ano-
ou o segundo gol do Flamen-

«ro
Dirigiu o encontro com <Hl.

mo desempenho. Dsnirl Ss-
con. cnsdjuvado por RimIi Au-
ler e Sadl Belotto Melo Amé.
rico foi expulso de campo soa
(1 minutos da 1 taps flnil

Os ou ctroa (ounrnm sssim;
FI-AMRN0O — Negrl: l.aerdo.
Julllo, Altlno e Joel: Ijerte

0'tlnh» Artur Canhoto (Jor-
¦ nho). Fagundea e Marino.

'•RLOTAS 
- Camllnhc: De<M

(Américo) Ronzo Américo

(Fllde) r lari: Serafim * Ne.

fito; Pnclnelli, Knln Souza,

Mrirtn e An'lo
GALEGO OCIXA O PILOTAS

Afirma-se que a diretoria
lo Pelota*. »al aceitar (em
-riiniftn 

que s< ré realizada

amanhl) a demlssSo do trel-
nadrr Galego llealmente Pau-

lo de Sousa fx>bo nfto vem

icertando nn dtreçfn técnica
ilos aureo-cerul'Os que em

quatro compromisso* Já ao-
freram tré^ derrotas e um
empste sem alcançar uma vt.
l^rla sequer.

Tempo; áis. 4/S Osnho por 1/4 corpo i I 1/1 corpo» Dtv.:

em 1« (á) 11.00; placé» lá» 10.00; (1> 10^)0; áupU n* 14, 47M.

Movimento do páreo: Cr$ 810170,00.

«• PAREÔ. EM IM» METROS

1 PAJTHFULLT (11 — fêmea. ea»t., S ano» <N»w T»er » Dl-

plomacta), do Rio Orand« do Sul, trat. João I. Vargaa

prop. N»rcy Anall. crlad >r Sue. Franclaco Ca-

ruccle Jóquei Joeé Santana, 51 qulloa 
Lunarejo, D. 8»v., Sá quilo» 
Ardego. M Car., Sá-88 qul o» ....

Barreiro, O Ahr, Sá-5S qulloa ..

Jat ná, A. Rod. 61 qul o» 

Cjualaca 11. A Gar. Sl quilo» ..

Grai Tina. A Sal, 81-4* qulloa ..

Formlgulaha. O. Ma* Si qulloe
Dona Gladla. J. Reis. Sl quilo» ..

IMS Ml
MS» lt»
SM1 1410
nu 1164

M2 1»
17S1 17»

c/rallhf«lly
c/Aráego

AUTOMOBILISMO EM PELOTAS:

SUCESSO NAS 

4ÍSEÍS 

HORAS"
M41
S707 1177

I

I

çôea opor.unaa. Oa contra-a-

taques doa florlaniataa encon-

travam, também, oa dctesas

gremistas bem plantadoe no

terreno a qu» com facilidade

desarmavam aos avantea ani.

lados, obrigando o }ôgo a sei

desenvolviao mais no centro do

gramado. Nestes primeiros 45

minutos, o Grêmio foi, d« íe_o, |
mais sgress«vo, embora nâo

smff&ffaixm 
*

tar, alterou-se eensivslments a ¦

fisionomia da contenda. O Fio. ¦

riano voltou mais disposto » ¦

agressivo. Desde os pr.mdros ft

minuto» d» ações asaenho. rou- •

se da Iniciativa naa Jogadaa s |
sua 

"mela-cancha", formada

por Ica a Nadlr, dominaram 
|

Inteiramente Elton e MUton e

passaram a preasionar cens- I

tsn>ement« o úlllmo reõuio 
"

gr. mists. qu« passou por I
"maus momanioa". A presença I

d» Odon, que fora aproveitado a

p-la 
"regia 1" momentos an- |

tes do término da primeira fa-

ss, foi fator dec.a.vo pera o

crescimento d« produção (U^e.

qulpe treinada por Luiz En-

gelka, poiso Jovem ponteiro su-

parou nltliamente o seu mar-

cadiv e passou * levar e pA-

GRANDE PRÊMIO ESTÍMULO

t.a páreo. nilMm - GRANDE PRÊMIO EKTtMl'

IX) (Criterlam de P trmnesal — Prfmle»: Crf »5á mil,

•t SM, 17 Má, ts mil e II íoe — Para nollra» rm-

rliiito 4e t mm. Pwoi da tabela I

1 A VENCEDORA — (II — tHnr». east. I an~

(Town CrVer » La De.ntere), do R. O ande *> Sul;

trat. á peopr M Ceieatbie da Silva; criador, ierá

nlme M*mlo Mlvlrm; Jóquei. Oraey Card «e — M

I

quilo» 
1 Kllabela — M. Rosaane — Sá quilo.
1 Romaneta — C. Dutra — Sá quilo»
4 O e"ba — A. Gareia — Sá quilo»

D. Magia — J f.iataa» — Sá quilo»
á A Liberal — D Maehad < - Sá quilos
7 A "acena — R Are** — Sá qulloa ..

á l.v ne — O. Nebr- — M quilo» ..

Shy — 4. Reis — Sá quilos 
lá Ariána — O. »"rr*lhâea — Sá quilo»

17 156
« MT
•

*7 1H
7 440

7 131
1 B*
1 RI
1 «li
1 411

minuto d« açfles o Flamengo
equilibrou ss Jogadas e o

primeiro tempo flnsluou com
o marcador mudo. Na faae
complementsr, o Flsmengo
foi o melhor em esmpo e |us-
tlfisou plenanx nte » vitória,
com Fagundes soberbo e que
ritmou as Jogadas par» seus
companheiros conseguirem o
triunfo
OS DOIS TINTOS

Quando decorriam I ml nu-
tos da faae finei Hoaxo numa

Jogada Infelli marcou contra

própria:, core». Era o

PELOTAS. 18 (JDI — Exl.
te aem precedente, colheu a

prova automobilística denomi
lada I «Seis Horas» de Pelo-
as e que apresentou, segundo

a planilha oficial, oe aegulntea
esultados gerais:

. ATMiORIA «As
l.» lugar — cirro n.' TI —

Slmca — Walter Dal Zotto
e Juvenal H. Martini. de Ca.
xlaa do Sul. cora 129 voltas.
Temps de á horas, 1 minuto

s ftá segundo» com a média
horária de S3.M km.; X» —

carro M — JK — ítalo Ber.
tio e Josá Laiuuotu áe Pa*
so Fundo, cem 111 voltn, 1 •

— carro n.* 87 — Slmca
Chambord — Jo»á Ma.lrid e
Francisco dos Santo», da Pe-

I

e/A Veswd»r»
t 741 I t»

743 4áS
I 111 1 4M

e/ Araeena

74 m tá Má

N&o correu: 1Tfnor.
Tempo: láSsl/1. Gsaho por t eerno»; «<

3a, »H eorpoe: da le ao ia. pal-ia: de 4j» mm Se,

TURFE EM SANTA MARIA

R O PAKDO FOI 0 VENCEDOR

DO 

"CÂMARA 

DE VEREADORES"

l e a» I

D.v. em le — (1> — 3á-»á; plae»e (1) — 11.00/

(41 _ 1(00 lá) — 1*0»; Dup a ae U — Sá.Oá. Ma-

klm nti do parte: C.f I 44i 7I0.W.

O Jockey Club SanUunarien-
ae reallxou anteontem mais u-
ma reuniáo no hlpádroano do

Paaao d Areia, cuja pruva prin
ripai era o Cláasico ('Amara de
Vereadores, um handicap, dia-

putado em pista pesada, como
t Maa provas do programa, em
face das chuvas que caíram.
Os resultsdos gerais foram oa

seguintes;^ 

(Im nti 4o par< e: C.f A ««a ise.oe. g

"A 

VENCEDORA" 1ÕÍTLAUREADA"HO 
CRITERIUM"

[E POTRAKCAS COM H.<5*ELA FORMANDO A DUPLA

l.« páreo, em I S00 metros:
L* — Marina, L. Pereira; !.•

Mallna. Tempo: 101». Ra-

tolo» v»nc. — Cri 18.00; »eg.
13 00; dupla (11) — 41.00

!• páreo, em I SOO metroe

I.» — PlrUampo, D. 8ev»nno;

!.• — Feiticeira do Sul. Tem-

po: 102». Rateio»: venc —

13.00; seg. — 51,00. dupla (11)
«3 00.

I.* páreo, em 1.500 metroe:

1.* — Bailarino, D. Severtno;
1.» — Mark Clarck. Tempo :

102». Rataioa: venc. — Cri

13.00; seg — 12.00, dupla .
< 141 - 12.00.

4.» páreo, em 2.300 metros
— Handicap — 1.' — Holgu-

R* MANEI. A COMANDOU AA ACO» * CM! COU NO TERCEIRO POSTO - CREIRA 1EM «I* 
{5-^

QL'A".TO LIGAR E DOCE MAGA COM 
'LETOU O MARC A DOR REMUNERADO

OCA* VITORIAI*

A Vsncedjra disputou oito i-<>mpe.lç*es sl* o momento

Vencsu dua» (uma cláulcs) e obteve tr*s segundo», do. ter-

estros e um Quinto lugar, com Crf 480 75000 em pr4mka

venc — Cr| 38.00; »eg —

21.00; dupla (221 — >4 00.

Embora e tem?o inclemen e <m lacj da« chuvas que se

fl ¦ n t?n.lr duran e ledo o d.s de ant onltm. a Jockey Club

da I'. o Crjnde do Sul p cm >v«u ctm to f nanre'.ro e su

c;j » também n* parte t*cn'ca. nma prog.amiçáo turfl»i»r

ca Integrada dl nove páreos. A prova cjnlral **SlSíwí

o Grande Prêmio Estimulo e que apresenlou A VENCEDORA

,'.a» S *)U »ua or jos« vurstiisj •«— -

u pro;>- e 4rlo laureou ss em bslo estilo, conflr

o ircttiTío QUf gnnhou me^ma antes de «us e*

erô Já ejpec aürala da JORNAL DO DIA T-Jdos o» i>ár«os

f -m d íit:*alos com lisura e apres ntaram os vencedores

lév'n{;a**cIo oa s.-and*a favorito» em oito c^m;>etiç6e« e

s- • » em uma pr^va hauve «urpres», com a v tó a de

* 
i fPOL!.A» » *iu">lla de Joaá Cele»tiiv> da HUva, que t

trm i o s:u

w." 
') 

ü 
'i» 

• iriiti"io qA .

t 10 d> de jr eva cem i da» ma.» credenciada» da no

vi « a A VE:.CEDO!lA cum irlu e m»'.h«ir de^emiienh

é \ c i aor -?nta'-S:» a;e e mem-nto e mostrou que t d

f > i*rni carrcíora emérita. EL!SBELA escoltou a Isure'

d b-t'iá par do', corpo». ROMANK.I.A comandou a» »ç«

d flr-i # na r'» t na! foi superada pela A VKNCICDOR

> <*e-v, por EUSrELA. máMando. en retante, o terc

) *3 à f eite ds CRF.IBA que foi eleita favorita do p

e-Metad-r DOTP MAGIA comiletou o marcador ren-

TOWN CR1ER K l-t llKRNirJir.

A Vencedora, premiada na última e*po^át) de produti»
" seg 

— 19.00;

Hara» chamr>admalal exiblu-ae unicamente em pl»:as uru

gua s* durante Ir^t piriodos. que ae entenderem de l<Hé s 194H.

Fjb MaroAas. onde dlaputou d -rolto provas, venceu onre to
4- 4e Ia

Repüblca." .Gral Ártlgas». .Saiandl, (duas vAies», «Delega

cion Parlamentaria Br tanlc». <P»»tor Vlctorlca» e «Álvaro

Varga* Guillemele». a ot> eve doit «egundo» lufsre». toUlissn

41 450 pásn» ouro em prámloa

»• pareô em 1.600 metroe
— Clásalco Câmara d» Verve

dores —* Prêmios Cr$ 
40000.00. A000.00 e 4 000.00

I.» — Rio Pardo. D. ieverino.

1» — Monallea. Tempo: 107».
- Cr» 11,00;
dupla (231 —

II,00.

á.* páreo, em 1.0TS metroe

X.» — Role*. U Pereira; !• —

ttereia. Tempo; 70a. Ratelne
veoc. — 4*.ww, m.a-

dupla (Ul — iaoo

Movimento geral de apoa-

tas: Cr» 1 140 100 00

lotas, com 111 voltai; A* —

carro n.- 3 — Slmca Cham-
bord — Aldo Costa , HaroL
do Dreux, de POrto Alegre
com 109 voltas.
CATKliOltlA <ü>

1 • lugar carro M —

D K Bérglo L«nqa a
Jorga Albuquerque, de POrto
Alegre com 128 voltaa, cora

o tempo de 8 horas. 1 minuto
e 11 segundos. Média tiorArla
d« 81,84 km ; 2.' — . arro n.'
11 - D.K W. — Walter AL
melda e Henrique Mutti, de
Sáo Leopoldo, com 124 voltaa;
j,« _ cuxro n.* 87 — L>KW —

Joaquim Oliveira e OetOlIo Ve.
ron.se. com 134 voltai; á* —

carro n.» 29 - DKW — rer.
nando Vlllar a Cláudio Duar
ta de Pelotia, com 118 vol.
Ias; 5.* — carro b.' 81 — D.

K.W. — Ilialário Valente e
Joaquim Moraes de Pelotas,
com 104 voltas.
CATEOOK1A «Cs

1.* lugar — carro n* 9T —

VW — Itenato Petrlllo e Pau-

Io FeIJÒ, d» POrto Alegre, com

122 voltai, em 8 horas. 1 ml.
nuto e 31 segundo». Mtdla ho-
rárla 77.04 km.; 2' — carro
n » 83 — VW — Milton Hetns

s Boy lleina, de Montenegro.
•om 121 voltas; 2.» — cjito

n.« áS — VW — Fértil nando
ílulgnrln s Iveton Torres, de

Sáo Borja, com 121 voltas: á*
— carro n.» 8 — VW — Joáo

C. Maceda s Lauro Maur.
mann Júnior, de l"Arto AlegTe
com 119 voltaa: 5.* — carro

n.« 17 — VW — Vemer Mayer
e Luís H Malte, de Pôrto A*

legre, com 118 voltas; A* —

. »rr.i n.' 
"1 — VW — Jojé

ormtndo (Jlivelra e Riul Man.

delll, de Caxias do Sul. com

114 volta»; 7.» — carro n.» 81
- Dauphine — Valdeeir Ti-

buch e Baulo Rosa, ds Ca-
rlioeira do Sul, com 111 vol.

tas; 8.' — carro 57 — Deu.

phlne - Amo Dreher e Cláu.

dlo da Ui». de PArto Alegre
ora 112 voltas; 9' carro n.'

75 Abel Doursdo e Paulo

Uertaao. de Pelotas, com llt

voltas; 10.» — cairo a.» 47 —

l>auphlne — Oodofredi Pres

tas e Vtctorlo Andreata. com
tOS voltaa.

41181 10178

Tampe: 91a 1/8. Ganho por lyl cabeça e 8/4 corp» DW.:

an, !• (1) 11.00. pUcé»: (II 11.00; (l) 11,00; áupla a» 1*. B*

Movimente do páreo: Cr8 102*tá0,00.

4* PAREÔ, EM 1-888 MKTROS

I OALOPER IJUHT (1> — macho, ala»., 4 anoe (Efushro »

Flower) de Rio Grande do Sul, trai, Àrna Altermsas,

proprietário a ci lador At lie Loea Tedeece, Já-

quei Antônio Bahba, 51-60 juilos 

I Prenda. O. Car.. 61 qul os 

Basco. W. Rod . M qulloa 
á Cacn® Verde. M Car., 81-41 qulloe 
S Kntreverado, A A v., M quiloe 
• Graa Duqaeee. A Rod., 51 qi lios 

Polegar, i. Rela, 53 qulloa 
Oumooha, O. Nob, 53 quilos 
Cuatiara, O. Rie., 50 quilee 

10 Alvartto, D. Mac, U qu loe 

II Trote Longo. A Pereira, M quilos 

11 Oualaca, E Car . 81 quiloe 

41811 0771

Tempe: 97a 1/8. Qanho por 1 1/1 corpoe » paleta. Dtv : em

1* <11 14,00; plecè« <1) 11,00; <t) \2fi0, i4) 114)0; dupla a*

14, 17.00 Movimento de páreo: Cri L100.lW.t0.

8* PAREÔ, KM Liee METBOR

1 OUARATA tl) — macho, cast, 4 anoe (Wlnter Crep s Oi-

letei, de Rio Grande do 8ul. trat. Oecar Rodrtguea,

Hygir Brunelll. criador Já lo Bnsnalll. Jáquei

Joe» Saatana. »á quiloe ...:  "919

O oboster. O- Mac . M quilos ae  4011 1134

Abastado, J. Car. 5á-ftl qu loa  «81 1811

Bertde, J. Rela M qulloe Mj* 
JJ71

Mabocné. O. Car, M qulloe •7oa

O ene Autri, E Ca.. 58 qulloe  e/Gobeeter

M. Roa, 54 quiloe ee.eeeee 73f *4

U8 84á
c/BaSCO

1411 131
1111 101*

583 908
c/Prenda

4504 1081
Ml SU

Taaagno,
Tsbeflleo, M. Car, 5á-6* qulloe
Prosador, O. Rlc.. 18 qulloa ...

Tlguara. A- 8al 
Mag. Veader, O. M . M qulloe

1218

m m

84488 17188

Tempo: 81a 1/8 Ganho por 1/1 cabeça s pescoço Dlv.: em

t» «1» 11.00. plact»: (II 1100; (9) M00; (81 17,80; dupla W 14.

49.00 Movimento do páreo: Crf 1*0.480.00.

8» PAREÔ. EM L988 METROS

1 VOliTURNO (1) — macho. cast.. 1 anoe (Mister Wm s

Wilarl, de Rie Grande do Sul, tratador Vitór e Re4rt(Ma

proprietário » rrtador A t>erte üchons, Jáqoei

Jeeá Saatans 55 quilo»  WJJ

Arabutar. J Rela. 50 qulloe  708 "•**

Kamoy, A. ®aL, 55-53 quiloe 
Shot Bu l, M. Roe . 58 quilee 
Reuas. A. Osr.. 55 qulloe 
B.rblcaclui J Rk, 55 quiloe  «n ¦»

Intranetgents, W. Rod.. 55 qulloe ........... 784 1S8

Pelar Rhum, O. C. 55 qulloe ••
Harbeludo M. Car. 58 51 qu hw 

ParrafMMi, O- Mag, 56 quiloe . .... eeeeeee««*e *35 Ha

Beren«ewakl. D Mac.. 56 qulloa 

4121
1881

881 m

OATEtiORIA sDs

l.« lugar — cam» 8* 79 -

Gordlnl - Jo»e Asmua e Lu li

Pei nando Coeta de PArto A
tegra, co*» *.«#•*»
tempo de 8 horas 1 minuto e

24 segundos, com a mMI» ho

iria de 80 28

t
a
«

•
7
8
8

M
11

48798 94181

Náe correu: Mister Blg Tempo 84a Ganhe per 1 1/2 eee-

pae e 4 corpoe Dtv.!
12.00; (T) 11.00; áupla

L14* >10.00
V PAREÔ, EM 1888 METROS

1 AFAN (9) — macho, east, 5 anos iSkylIgtar e Ribalta».

8e Rie Oraade do S»l. tratador Carloe Rern, preprietárte

s criador A J. Pslsoto áe Caetre Jr, Jáqnsi

JáUe Reis. M qulloe 
1 Grasseis. O. Rlc, 81 qu loe 

1 Rei De Po*. W. lt. 88 qulloe 
Isordeborg. J Ban., M quilee 
a na vera , M Car , 85 51 qulloe 

• '«"ncha. O. Car, 51 quilo» 
O Nob. 81 quilo. 

R. Geme». 51 quilee 

Ia (1) 14.00; pláCls: (11 11,00: (8>

11 a.oo Movimente de páreo C*8

9 Oe roera.

4790 H88
1883 1580

11717 3888
18011 9084
1905 1488
488 887
488 148

e/Waltneha

r^i =si2

I" i>< 1

« *
ro
i*
n:;

p.*mi

•>~-t da do «G P E.tlmule» foi multa ditnorada.

o-u-* di s nundo sl-a' as d-t coreorrente» lograr

na «e~u n e « r. m d» d ntro pera fora: Skv, G

- -e Arrtms. A'f -na. Doce Mac'a. E'lshe'a. A I

Ve-f.ivrt e P. >m^n-«

par*íu em m v mento t a*aum'u s vsng

ii d' A Ve r d rs om Grelba Shl. A l.íh ral e E

b i n i P to- lmHiato» Lo"i a »egu r defin am-se as t

» -• n m-nrla !>r« d - A Veoeedorá. Orelba. Iec ne, A I

b* E" b*ta. no"*4 Magia, Arsuna e Araeena

Na cu-ve fina Kl'»via co'oceva »e im temiro

te d» Orelha Doee Magta e UCne Inle ada

re 'ora a ireu F» m-oe'e que reets lu s*4 Os 

a -qua".!» também arremef a E? «bela e vinha desalojar a

lha de CprtMtt da fonna^a da dup'a.

rn;;:ir50 DL PALPITES

à fr

reta A V

r/l m fln

, .''ft - 
*** *• » *f

^,**1*- '¦*. **t»jt» 
-*At'mm jf.I.. »*

Náe eerreu Kapoaa Dourada Teanpo 108a. 4/8. Oanhe pe»

1 Vt eerpee e 1 corpo. I)lv em I' (8l M.OO; placáe (81 94#»:

li 0.00; t8l 10^8; dupla a* 44, 190 uá. Mevtment ode páree*.
•e« 1J74« 19,08.

r PARTO EM 1888 METROS

JATAI (11 - fámea. east. 1 anoe (Torpedo e Jamáetá),

de lUe Oraade áe Sul. tratsdor Dlrceu Chlchurra, prr.pr.e-
•ário e criador Edgar de A Pranco, Jáqeet
-utub.ii.o MagalHáes, M lulloe 14884 4818

•ligaiha A «ailba. 55^52 qul oe ............ 11005 »*

. Toga. O. Car. 58 quUo. 1*7»

. Mlee Madogus. 0 Car, 46-84 quilos
J Lana Qeica. J Sa-, 48 quilo. 
8 Lady Vltárta. W. R., 58 quiloe 
: Crenseee. O R c, 55 qulloe "j ¦"

i Tangaroa. J, Rlc.. 55 quilo* 5S4e

I Guadalupe, A. Oar., 45 quilos ••• 1®

58841 18818

e/Jetai
018
U74

Tempo Ma

•• tl> 90,80; placáe.  . _ „ .
4500 Mov.n.rote da pAreo: Cri 1.14S <0. l>«e ronroraee C*f

Geral ás apoeiaa: Cri UJ-, 410.00.

rvm 7 a _ 171 v»nceár>ree 1*1
• g mvni - JOW v-nce
-» i-7 IO TRfPt.TK - Cen

Liquida para ce4a um: Crf

4 VENCEDORA UUtttOUS NA fOIJ.A — Cem O Caráo,» -ue- A VgNCrOO*» .enee,. em eee»

¦H e e Oraade Fr8mlo f.tlmule, super.ode ROMAM»t liderou e eeletie e*ts»lee stl o» deerad, -a» 08 metros

Javúrs V tnbs ds Tewn Cr-sr vitoriei e tende K IWIIA om. escoit» ROMAN'LA liceu eom . t clr. peste
tsverNs 

••USA na qearta psetqSo . OOCI 4AOIA .empleuntfe 8 mareado» remenerade.

lt Oaatko por cabeça e 1/8 aerpo. Dtv em

rés >11 ÍMO; 181 14 00. '11 11,80. dupla a* IA

!og»s Universitários Mundiais

A Confederaçáu Brasileira ds Desportos 1'nlveraiUrtee o-

„ «r8 hoje um coquetel por oraalAo da Inataláqàs A» Cam4

tá Executivo para o «Univeralado 81» IJogoa Kniversltártoe

Mardique será realizada em nce»a capital. Preeidirá •

Mtanldade de hoje o presidente da entidade promotora, a P»

dsration Intemácional dit Sport t'nl verei ta Ire dr Prime Me*

I, eepec'»lmente vindo ao II' aeü para O primeiro rontáte

¦ futura «ode d^e referidas Jofos O coquetel será eet»

to lt horas, no Clube de CoarSpcie.

EI

J 
¦ "'|U^ • * ¦ 

T 
*

t* "'*» 
-•*

"V-'* SSMga gjTM

Li
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ALuiino Líder do Governo

com s declsáo dos grande, partidos, «e
desvincular-se de quaisquer compromissos
rum o ndvo Osbinsts, a liderança do go-
vSrno, na Cámars, deverá Hr "ilrrtu.
ao sr Almlnn Afonso, líder d" PTB. Ca-
berâ a êle comandar a batalha para
conseguir a aprovação «Ias medidas a
aerem aollcltadaa em breve ao Çongreaao
pelo primeiro mlnlatro Brochado da Rocha.

JORNAL 
DO DIA

PORTO ALEGRE, TERÇA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 1962

Cauduro não Mudará

0 professoi . «ul Cauu^iu. nov.i titular
da Paim de Educac&u e Cultura, mau-
lirá uni rsspectivo» cargi • de confisnca
todo* oi atuais fumlunarius, devolvendo,

para tanto, incluaiv» os pedidos de exo-
neraçâo que lhe foram entregues fiaoe-
-se, portanto, que nenhuma alteração ao-
frerá, em seu quadro, a toulpe admlnla-

trstivs da SEC

Brochado Não Antecipará Seu Pedido T

de Delegação de Poderei á Câmara IJ

Kmel

À vaclnaçâ*» com Sibin eli-

minou completamente a Incl.
dência de caao» de pollomielL

BRASÍLIA. 1« (A9P) — O Primslro Ministro Brochado da

Rocha declarou hole ao» JomnlUta* que n»o cogita de ante

et par o pedido de delegaçfto de podere, ao Coiurresso. pois «st*

Iniciará seu período de cafôrço concentrado a aeia de agosto.

Acentuou, por outro lado. que o plano de nbnstecimento

está bnstnnte ndlantndo. e qn» naquela data o Congresso Já o

encontrar* em plena exeeu-io. obedecendo rigorosamente a

Constituição e aa lei» nacionais.

Interpelado sôbre »e pretende intervir na iniciativa proa»

da para executar o plano de abastecimento, disse o ptríidrnte

do Conselho do Mln stros que nem sempre a execuçlo do plano

Implica em Intervenção na Iniciativa privada.

Concluiu o ar Brochado da abastecimento o sr Brochado

Rocha animando que pretende da Rocha recebeu em audl»n-

mtfTr en» Brasília "A capl- ela o «-nador Maculan. o pre-

M £ Republica f Brasília ' «Idente do BNDE e os deputa-

aqui ficarei- — acentuou dos Vlctor Issler. Lamartlne

O Primeiro Ministro Bro- Távora e Silvio B™*»

ehndo da Rocha chegou hote O Primeiro Ministro Bro

ao PalActo rio Plnnnlto As á chado da Rocha almoçou no

horas visitando Ioro «prte, em PalAclo 'TmT"^v

companhia do chefe de seu oanhla do general Amaury

gabinete, sr Brasil Bnrboia.

tAdas as dependência» do ps-

blnete da presidência do Con-

selho. Visitou, também, o gn

blnete civil da presldAnCa da

Republica, sendo recebido r*-lo

sr Hugo de Paria, atualmente

respondendo pela chefia do

gnbuiete. Dlrlgiu-ie em se-

gulrti ao gnMnete militar, on-

de foi recebido pelo general
Amaury Kruel. s^0 paDLO. td (ASPl — de um gnhlnete 

"naclonnlista

Dirlglndo-ae ao seu gabinete Ern nôvo manifesto dirigido e democrático** e dissimulação

de trabalho, o "premier" Bro- aoa trabalhadores paulista*, de elementos que desejam ver

chado da Rocha recebeu o analisando a ultima rrlse po Instaurados no pais a eubver

sub secretário das Minas e lltlca e estudando a sltuaçáo sáo e a desordem, afirma o

Energia, sr Celso Passos, e econftmlco-f.nancelra do pais. manifesto mie merece repudio

man'eve palestra com seus o Movimento Sindical Demo a tngenslbllldade de grande

auxillares a respeito de aasun- crátlco adverte que "continua narte dns rlnsses econômicas

tos de »ervlço c da tramitação na ordem do dia a exceurán dlrctimente re«pnn«*vels pela

de processos de um plano comunista de do- «Ituifán de e»re«tlfi "que Mo

Depois de manter contato mlnaçfto do Brasil * »ubmls«áo bem serve aoa Interesses do»

telefônico com o presidente do do nosso povo A evravld&o, '•omunlstss-

Banco do Brasil, sr Ney Oal- usada em outras nsçfles gubju .Att n, pmente crise o»
váo, com quem discutiu pro- gartns pelo império totalitário" tl(t> ^ domínio econôml
biema* relacionado» com o Acentuando que a exigência ^ n&c Nu<> lhes tal

ta. porem, a advertência que
- - reiteradantente vlmo» fazendo

de que os Bweiwlvrl» e impa-

triotas fazem o )ògo dos co-

munistas «. portanto, arqult*-

tam sua própria destruição" —

concluiu o manifesto do MOS.

COFAP Alerta Consumidores

Contra Aumento do Açúcar

RIO. 1( IASP1 — o presidente da COFAP alertou, hoje. aos consumidores de

todo o pais no sentido de que náo paguem preço» superiores aos q"ue vinham pagando

pelo acurar cristal ou refinado.
Depois de afirmar que chegou ao seu conhecimento citarem algumas usinas e

refinarias vendendo • produto a preços superiores aoa tabelados, advertiu o sr. Mas

do Rego Monteiro que qualquer msjonçáo dos preços do açúcar Implicará em Infraçáo

prevlata na Lei de Economia Popular, cabendo àa COAPt e delegacias de economia

popular de cada Estado reprimirem o abuso.

VACINACÀO COM S&BIN ELIMINOU

A INCIDÊNCIA DE POLIOMIELITE
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Soja: VFRGS Recebeu 100

Vagões Para Escoamento

sollcltaçrtes de transportai superam as posai-

blllriadt" d„ ferrovia confornv se verifica

presentemente com as safras de gado (em

fase final), de srroí e especialmente, do rei-

|So *)|a. cuj» quota exportável deve »er es-

coada num período de quatro meses, a partir
de |unho

Dada a faliu d© vagAes, em rance, porque evita que os va- no que se nfere a

quantidad< suficient,. par« o gõ's dc, Rio Orande do Sul. limentlcios. a Diretoria da lie-

atendimento da demanda md- em grande número sigam para de Kerroviarla Federal •

«ima. a Superintendência da -j norte, em viagens de demo- m ofício n* 12 GET-R2 data-

ferrovia garicha ohleve. da

A «uperintendêncla da Viaç!l<i Férrea
sente-se no dever d,, prestur alguns csclare.
cimentos relativos aos transportei, para o
i scoamento d» safra de fet|8o so|a e para o
abastecimento de gêneros alimentícios aos
mercados consumidores do centro do pais.

Nas épocas de escoamento d^ safras, ts

te em tôda a ár«a do Rio «a <T"« atingirá os municípios

'".NSENSIVEIS 
FAZEM JÔGO

COMUNISTA PREPARANDO A

SUA PRÓP2'A DESTRUIÇÃO"

"MARfHA 

0 BPASIL

PARA 0 SOCIALISMO!"

Grande do Sul abrangida pela
recente campanha da Secreta
ria d» Saúde. A informai,&o

foi prestada ao JD pelo Dr.

José Barroa d» Araújo, novo

titular daquela pasta.
Segundo *s mesmas Infor-

maçfles. foram empregada» ..

2.V> mil doses de vacina Sabin

para a obtençfto de tâo aatia.

fatdrlo resultsdo. A campa,

nha «m referência sbrangeu

Inicialmente *sta capital. Cia.
vatai, Viamâo. Canoa* e tô-

das a« localidades vizinhas s

Pftrto Aleyre. al#m de Oualba.

Posteriormente, foi levada a

vadnaçáo a 27 municípios ds

fronteira, «fechando» o Ests-

do contra a entrada da terrl.
vel moléatia.
M\IS 100 MIL VACINAS

Informou, ainda, o Dr. Bar.

ros de Araújo, que estáo sen.

do esperadas mais 200 mil do

ses de vacina Snbln. que Já
foram prometidas para os pró-
ximoa dia# pelo Ministério da

Saúde. Assim qu» chegarem
estag vfctnaa. o trabalho de

Imuniraçáo da população In-

fantll gaúcha será concluído,

com a apücaçào de dowi em

criança» de 4 meses a á ano»,

num empreendimento em mas.

flo '•entro, -«erra e litoral

K-trnda de Ferro Sorocaban».
a remessa de vagões f> chados

vttkw, a fim de seretn carre-

lados com gêneros allment!
tos d stinados > suprimento

doa mercados consumidores,
notadamente. do rio df Ja-
nelro e de Slo 1'sulo Esta
nrovidénd

—
/J \

tado retOrno. com sérios pre- do de 4 do m^s em curao. de-

'uizoa para oa produtores terminou qu» fosse dada prio-
transportadores do fei|fto so|a. ridade nos transportes d^s-

Os transpor! s d, feij»,, es gêneros quando destinados

\e arroi. par.» fora do Mtndo h Barra Funda, no Estado da

jue estiverem suspensos face Silo Paulo. notadamente »•

* dêtcrminaçái ds Comi slo requisitados pelos ôrgRos go-

Kederal de Abastecimento verm ntals COFAP. COAP •

Preços (consoante seu oficio SAPS

ê de grande ai- n* l OAi* 1W-81. de 2I-5.IM2: Nestas coiidlçOes, no mês

foram litierado». pelo ofick) n" cm curso, até o dia II. foram

COAP.OABJS.61, de l!t-« 1ÍIR2 despachados para fora d» Fs-

•lo mesmo rtrgSo. re4 talv lecen tado 75 viiRÍVes carregados com

do-s« êssej transportes nas gêneros alimentício», al^m de

bases habituais. outros transportando produtos
Normalmente os transportei «iiversos

ferroviários sflo concedidos Vencida a pres< ntc emergên.

mediante ordem rluoro^ i de ci«, os f<»rnecedores de vagAes

regi-tro das requisições; no para o escoamento da s ífr.i do

entanto, tendo em vista a «i- feijflo noja entrarüo em ritmo

tuaçto porque atravessa o pais, normal.

Aspecir: 25 Anos

No palpitante prorrama 
"Ataall

dsdes em debate", há oustro «ema-

nas Inaunarado na Rádla Difusora
desta capital, e que está a earto do

dr. Clovis H. Rtensel. romo entrerls-

tador e orientador, falará ho)e a

prof. dr. Carlos de Brito Velho. O

tema a ser «bordado, logo mais às ll.W hora*, é • do

socialismo. O entrevi.tsdo responderá a perionl»!
-Marcha • Brasil para • socisilsmo?".

Por fslta de nilmere de deputsdee nln se rral>mu a sassle

de ontem ds AssemWéis. nle ssndo potsivsl dssta ferms

que o tr Moacyr Aquistapace Secr tárlo da Sefurança ali
fdsse pira dar eipticaçffes tObrp problemas relacionadas com

I pohcsmento As 14,11 hors» prsientei dos» d putsdos o
•r. Onll Xavier, qu» estava ne eserelclo d. presidência, des-
da qua o ar. Gustavo Lanqscti t« econtra à testa do Podar

Esecutive, dec'srou a falta dn 
'quorum", determinando qu»

tásse livrada a ata declaratórla.

Porto Alegre Terá 5 Novas

Exatorias: Projelo na Assembléia

A ASPECIR — Assorl tráo
de Pecúlio» do Comércio e In.
dústria Riograndense» coma.
mora hoje eeu «Jublleu de pra-
ta». tendo programado para
assinalar a expressiva efemé.
ride diversa» «oienldades. En.

tr» taia atoa, deataca se a as.
sembllia geral do» associado»,
realizada ontem, ás 30 hiras.
na sede da entidade, á Praça
Otávio Rocha n. 65, para re-

forma dos e»tatuto» rociai»,

com viata» ao aumento doa
atuali pecúlio».

Na mesma oportunidade fo.

ram homenageados os sAcio»

fundad ire» da ASPECIR na

peaaoa do aeu idealizador ar.

José Plzzato a. também, oa

ex preaidentaa ara. Tom Ca-

milio Sefton, Carloa Scharn.

berg, Nestor Berriel Ferrari.

Otomar ArambuJa Relcbel a

Benjamin Conatant Oome* Be.

serra, através a Inauguraçáo,
no aalAo de honra da Aaaocia.

dos retrato» de todos o»

homenageado».

O Jantar comemorativo aoa

28 ano» de fundaç&o dessa en.

tldade. que congrega de»', ara-

do grupo do comércio a dm In.

dústris do nosso Estado, «erá
deadobradf> hoje àa 20 horas,

n« Reata urante do Palácio do

Comércio.

Governo Pernambucano Encampa

Tramway" Mas Teme Intervenção

Federal na Emprêsa Americana! 

~."v

toa, aa

DENEGADO MANDADO DE

SEGURANÇA: PREFEITURA

COLOCARÁ PLACAS TAXIS

Segundo comunicação recebida ontem pelo Prefeito Lou-

reiro da Silva e assinada pelo bel. José Marta Barcrlloa Ker-

reira. aacrlvfto do S* Cartário d% Faaenda Pública, o dr. Joaé

Dutra. Juli titular da 3a. Vara da Fsíenda Pública, denegou

o mandado de aejf\irança Impetrado por Rrfrigerantea Sul

Rlograndense» 9. A. contra sto do Executivo Municipal.

Como ae sabe aquela em-

presa, inconformada com a de.

dato da Prefeitura que man-
dou retirar auaa tabuletaa de

propaganda colooadaa noa

pontos de estacionamento ds
taxi» em Pôrto Alegre, apelou

par» o Pod*r Judiciário.

Examinando a matéria o dr.

José Dutra concluiu qua Ine-

bens Sant'Anns da Consulto,

ria Jurídica da Prefeitura.

RECirr t* < ARP1 — o

governador Cid Sampaio en.

vlou hoja ao Primeiro Minia-

trh Brochado da Rocha, aa ra.

tA- a do Ktado na questáo
com a «Pernambuco Tram.

way» com o receio da uma In.

tervençâo federai na emprêsa.

cuja conresrâo termina a mela

noita da hoja.
A concessionária do» servi,

çoa de lua na capital pernam.
bticana Impetrou mandado de
«eifurança. alegando que aO po.
de entregar seu acêrvo so Es.

tado depola de Indenlsada.
Por outro lado. em Wa.hlng

on a Embaixada do Brssll

mpugnou a palavra «expro

risçáo» com receito aoa pro.
.'.si to» do govérno pemambu
ano de assumir o contrftls d»

«Pernambuco Tramwray» a par
tlr da seco hora da manhá

Porta, vos da embaixada br a.

sileira explicou aoa Jornalla.

SAN THIAGO SENADOR

gAO PAUIX» (Especial) — San Thlsgo Dantas ans por-

Apóa palestra que pronunciou tuárioa aantiataa veraou aObre

na sede do Sindicato dos Por-
tuários. em Ssroos. o prefeseor

xlste ato administrativo pelo San Thlago Dantaa manteve

quai se haja aprovado aa ta. ^nga conferên<-la com o Jor-
buletas e outorgado licença pa- nalista Mours Vale. diretor do

ra a aua colocação, que ocor- «Correio Pauliatano». Neata o-

rau, pota. à revelia da Munlci- portunidade, éate, credenciado

palKlade Acrescenta que nada pelo PTB carioca, convidou o

há que garanta à Impetrante a ex-chanceler brasileiro para

permanência, em caráter defl. concorrer naa eleições de outu-

nltlvo ou nio. das aludidas bro. á uma vaga no Senado.

placas de propaganda comer- n«».

SaTsendo legitlms. portsnto. 
O

. deliberação recentemente to. I" aceitou em prtnclpio o c«>-

m.d. n.1. Pr.feitur. vlts que lhe fôra formulado
mada pela Prefeitura. cariocas de-

R^preaentsndo o Município, vendo aa geatôea aa ultimarem
.eá.>lM*s 4*

tema «Necessidade de Aflr-

macáo daa POrça» Populares»

tás que um Pundo de Rever,

sto. rrtidn mediante tributo

ImpAeto ao» consumidores, foi

pago à emprêsa. constituindo,
ae, amim, a lndeniMu;âo pre-
vista pelo contrato.

Reunião Dia 21:

Exatores Federais

Resllxar.se. á no próximo dia

21, uma assembléia geral na

Associará ^ dos Exsloreji Ke

derals do Rio Grande do Sul.

que conterá com a presença
de exatorea doa Ratado® de

Santa Cattrlna e Paraná Pi

ra a assembléia ireral e**

fixada a ee|pjinta ordem do

dia:

Dia 21. ás 14 huraa — Inau.

guração da sede e coquetel
ae# preaentea; 15 horaa —

Seaaáo de asaembléis paia ele.

ger nova diretoria; 16 bnraa
— ptMw da diretoria eleita.

Dia 22. A» » hora, — aes*á<>

de aaaembléia iferal para re-

forma loa estatuto» e *« 12

horaa, almoço de c^>nfraterni

saçáo.

A Secretaria da Faa^nda pv
deré ampliar aua área de re-
rolhimento da impâitoa eata*
duaia em Pôrto Alegre, erian
do ft nova* rxatoriaa em no%-

capital. Além da propiciar
recolhimento de trtbu-

toa, as novss exatorias. qiM 'I-

carào atibord nadaa à Tf&apeto»
ria Geral da Fsxenda possihl-
litarie melhorea eondicôea de
atendimento ao púbico con-

tr bulnte pontue eslaráo locs
ll> das em diferentes pontos
da Pòrto Alegra.

PROJETO NA áUlMBUIA

A crlaçáo de B novas exsto-

riaa dependerá da aprovaçài

do rsspectlvo projeto de lei qu*
tramita, atualmente, na Aaaem

bléia l^egialativa do Eatado. O

projeto, de origem governamen-
tal. fsc litará ao Tesouro So

Estado maior exaçáo s dará
condiçôea materlala para ma-

lhor atender os contribuintes
de PArto Alegre que. há vá-

rios anos. sáo precàriamente
atendidos na conhecida Mesa
d Iiendaa.

NAVII TITt I-1H tKKI MK

HOIB
O nôvo Secretário da Faaen-

da. ar. Nelaon Monteiro Pilho,

Iho preetará eompromlaao no
Pa ácio Plratinl e receberá o
cargo <las máos do sr Moaclr
Aquistapace. rssponsável evev
tual pela Secretaria da Fa-
aenda.

SKIÍ TAM O: INICIADA
Nov \ TROCA
Iniciou, ontem á tarde, no-

va troca de cautelaa do con-
curao popular «Seu Taláo Va-

ls Um MIlhAo». certame pra
movido pela Secreur a da Fa
senda As notas ds compras

que náo foram trocadas M
sorteio anterior Iresllsado eu>

Junho), poderáo aer apreaenta-
das no Escritório Central da-

quele concurao e receber um
reapectivoe talôea aumeradoa.

Ontem à tarde. - segundu
Informa^ôee colhidas oa prá-
mio» menorea do último aorteio

comer aram a aer pagoa peto
Escritório Central, através la

Caixa Econômica Estadual.

80% DA POPULAÇÃO DO ESTADO

SERA VACINADA CONTRA VARIOU

«O noaao objetivo é erradlrer.
completamente, a varíola, náo
tt> da Capitai, < 'Mau de ta«o o
Kit» Cirande do Sul».

Ela o que declarou a impren-
aa. ontem, o dr Joae Barroa k-
raújo, a prupòalto da reuntáo
momentoa ante* encerrada, e da
quai participaram diverao* t#c-
nlcoa da Secretaria da sauilf.
• durante a qual foi ettudada
a maneira de se resinar uma
i pia campanha de vactnaçáo
contra a varíola».

«A verdade — prossegue » «r
Barroa de Araü}o — é que a po-
pulacã i cada ve* maia »e deaín*
teressa peu apncsçáo ds vaii-
na, a lato, quer ae trat* de adul-
loa, quer diatga respeito à popu-

itlfeterla, por faiU áe fr*qu«n-
ds.

.N.-eessn«mos — acentua •
titular da Paata da Saúde —
é d« uma eduracáo aapitáriA pa*
ra o povo. Preeiaamoa eonvec#.
-Io de que a vacina é a colaa
mala normal do mundo e que
pode aer empregada, aem au»t<»,
rrcaiou naa ertancaa. Caa«> con-
tárto, continuaremoa a aparecer
nu Boletim da Organuacáu Mun-
dtal de Saúde, como um doa pai»
»ra em que * maior o Índice de
ptaaoaa ataiadaa de varíola».
\ rh sito

Proaaegulndo, o dr Jati Bar-
roe Arauju relata <>s objetivos
da reunia qus se rssllxars em
aeu Gabinete e dia;

— «O objetivo principal ds
lacáo infantil, prtneipalments ~ 

~

aquela situada entre 0 a 7 sn.a ^m*n 
^^de-^ à"sbSÍE

ggag-a ^ir 
a «gg JtgZ

•í vlu foccada â iSS? .'i^a "%nums ST

Bispos Denunciam em Memorial a JG

Ganância e Exploradores da Miséria

contato com o Prealdente da

aaaumirá auaa funçóea hoje 4» Comiuaáo Inter Sindical para
cOUdtar-Ihe o apoio lio» ilndl

ca toa, no aantido de darem t&
da a cobertura para uma gre-
vo geral dos açougueiros par-
ticutarea, até que o preço do

boi vivo e da carne sejam re-

dutidoa. Tlvemo, dele a me

lhor receptividade e naa pr<V
vimas horas deveremos dscl

tir sAhre o problema,. Decl»-
rou o sr Nilo Oliveira. Preti

O Inatituto de Pe«qulaaa Bto-
lótiraa poaaut a quantidade ne-
cessaria de imunliante. psra tal
campanha, da qual parttciparáo
meuu t, en/ermeira» sspscialiaa-
da». imtBdurss. sanitsrlstss e
atendentea

A t'..mi,.áo Pianeladoes dos
Tr.n.rh.ii ficou Integrada pela,
seguinte* p»*aoaa: dr». Newtoa

• Ontem me,m,. entrei em O Ml» do» respoe^ÉVelS^peio. Nev»

AÇOUGUEIROS: 

"IOCK 

OUT"

CONTRA AUMENTO DE PREÇOS I

1? horaa. naquela paata do Oo-
vérno aubetitulndo aaatm o »r.
(Gabriel Oblao que ae deain*

compatiblliaou r,r» concorr r

áa próalmaa elelçôea de outu-

hro O sr, Nslson Monteiro Pi-

preçoa da carne verde Se no-

voa aumentoa forem impostoe.

aqueles qu» tudo querem ga-
nhar poderáo tudo perder.

Subvencionado

Cientista Suéco

Io, Kuchdea Michellon* Abdtaa
leite Mello. Curws Teisetra
Nette e Danilo Dsvi; s a, enfei-
metraa especialtaaclae: Licita Bia-
rhofí, Laura Sabóia Bandeira éa
Mel to.

o m*tod< de trsbslho será mis-
to: Intanalficacáo da vacinacáo
noa Centroa de SaOde e noa Poa-
toa d« Puericultura, e vacina-
do de tAda a área em que aur-
gtr um caao de varíola.

Dls. a aegulr, o dr. Joaé Bar-
ros Arsiljo, que vai sollcltsr s
rmiperacáo do dr. Haul Totta.
chefe da í-eccáo de K.durscá"
sanitária, para que auxilie na
elaborscao de ums grsnde ess«-

aentido le

atotapaniiMi o attOauiamw «w

processo em questáo o dr. Ru- A conferáncla do trabalhista

CONCURSO DE TRABALHOS

JURÍDICOS HA iJURIS

R-alimu-»e sábado áltimo. so prtmio fÔe. Andr# ds Ro-

no Salio Rrnauranie do f-lube cha, A insrriçáo s tal concurso

do Comércio, a reuniâo-almoço *tti aberta at^ o dia 30 dr ae-

da Ajl RIS, entidade qoe ron- lembro prAaimo. ate quando os

gresa os magistrado, do Rio C. trsUlho. que se m-rnio concor-

do Sul. e qur «>mou com uma »em teráo trrrhidm na Secreta-

extraordinária afluínns ris ds eAjl RIS., que funciona

Fm tal oraaiáo atendendo no Palárto 4* J«atK*. diàriamen-

convite que lhe lôea dingtde. te das ? U 12 hora,

Dewmharsadnr lUlthasar Rarbo- — A outra resliiaçáo de alta

sa. proferiu com agrado geral «gnifica^io que fo. anunciada

uma palctra rfbre «Funriona- l<efc> Des. Sóinio Rartos. Io, s

ssento dos Tnb.inan no. r.-ta- falstsls^io de um Cor» de Prr

des Unidos», transmitindo

presente, ss impmsAes do

(oi observado naquele pais. 
de • rooferenruta e os De .em- Trata* de um rur» de s*ten-

berg adores llsur.lm Daiello. OI- sio universitária coes "«««>, ^

èrmmt Toledo e Msnoel Sfusto- minentemenle pritico e obfttvo.

dr f>*er uma deatmado a bacharéia e alunoa

BR A SIM A, ia fASPi — Um memorial

que consubstancia a postçáo do eptscopado

braaileiro em face da aitua^áo nacional foi

entregue ontem peio Arcebispo de Brasília.

I»m José Newton de Almeida, ao Presidente
Tnia reatiae* («itrtiMt* um encontro de d naa

horas na Oranja do Torto.

 ESTOCOLMO, M (ATP»

dente do Sindicato doe Açou- Foi concedida uma subvenção,

gueiro* so referira sôhre válld. por trts .noa ds 13TM0 
gsM £

novo aumento de preço da car- dólare* ao Dr Andera r.nreri j^rto Alegre, como d«> interior

no. ontem Imposto a popula berg, peio Instituto Nacional do Kstado. 
para 

a neeesadsde

Jsime Cámsrs. Arcebispo do Rio 4. JTwi-ro; 
^ r.rnlí c.m£ 

"dWo" 
«T-

Dom Carloa Mota, Arceblep© de »ao » auio, 
^ ^ Cj^ SW) ^ marchan- gia daa irradiaçóaa- teria.

Dom Augusto <ta Silva. ArMÉtoo de Salva.

dor e Primas do Brasil; Dom Joaá. Arcebispo

de Sáo Luís; Dom Fernando, Arcebispo ds

Goiânia Dom Mário. Arcebispo de João Pes.

aov e l>om Vicente mnerer, Arvt-ouipo o»

Pôrto Alegre
Nela, oa preladoa ae manlfeatam contra oa

MOVBir.XTO

m «Noaaa claaae Jamaia
apoiou movimentos violentos
mas JS esismos por acredilar

PREÇO DO PORCO PODERÁ SER

TABEUDO ESTA SEMANA AINDA

abuso» de uma minoria dentro das classes oroblsma dos preços sd
a..s — »..«v. .4rafnrmSS ¦ da Kit SUS .

Dom Josá Newton particlpers. antes da

reunlào, de uma soasko extraordinária da co.

missáo central da Conferência Nacional doe

Bispo, «lo Brasil no Rio. A declsrai;áo é as.

slnada pelos membros da comissão: Dom

tomem a Iniciativa de tentar litieos. classe, dirigentes. *m %elibwadi«enTê" 7>õõd^ duçáo do Ministério da Fasen ta a inclusAo do

dentro dos prOprios breve, sugeriremos, a propò»!. (of0 Rum „tepim. qu» um» da. Informando que o expe- 1 ita. por que do contrário de-

prcMlutora. e a favor da, reformas de base

sl#m de lembrar o papel que cabe ás auto

ridades no combate à agltaçáo comunista.

l>oderá
forma,

preço» é

A secretaria de Economia produto» »ujeito* a tabelamen-

ser solucionado desta recebeu ontsm telegrama do

°JSSaSrr»Í -• Br" Pr",d-nU.* «" » «.onorni. Infor-

ixirtuno Oe srs. fassaMm C*»1"40 de Assistência á Pro maram que é prátlcamenU eer

O MEMORIAL
gT . «egulnt» a Integra do coibir,

memorial entregue ao Sr. Joáo quadros, abuso, qu* Importam

em atitude suicida, condenada

«Continuadorea de Noeeo Se- » r.,mbstlda por uma minoria

nl»or Jesu. Cristo, ocorre no*. Idrida de industriais, com*r.

a cada iiuttmt*. ums palavra ei antes * proprietário* reraia.

do Mestre, ao ver oe aoírimen. «Claro que temo. presente a

to. cresrentea dsa multldftes respon<abiltdsde do Oovárno.

.Mlsereor .uper turbam». «Te de quem derem sempre mais

nho pena «Io povo» Longe partir exemplo» de h meauda

Nôa querer Inatiflar aa maa- de, auateridada a Interêaao

... Nio poátmtm * adiar um prioritário pelas nece*sid»de»

apêlo a quantoa ae aintam. em do povo. C é evidente que de.

conaclência. reaponaáveia pela nunrHmoa oa exploradorea da

... afUcáo do novo da modo se. mleéria, esvedalmente os so.
aos par selo h Jediratura o»e essa u. 

decorre munlsta, que só t*ra a lucrar

lu* enttdade promoverá e fsrálws- 
^ ||npouibllldada de «dquirir com o desespero, a desordem

ea- fionar smds no aso corrente n 
rimei ra necea s o caos.

to das reformas tblas. com ra.

xáo, como Inadiáveis — refor.

ma sgrárla. reforma trlbutá-
ris. refornis bancária, refor.

ma universitária, reforma e.

leitoral. reforma administratl.
va — náo IndicaçAe» téi niraa

que no« eacapam, mia dire.

t nua doutrinárias, aplicadas

¦ noaao tempo e a noaao meio.
• Hesite Já lembramos soa a-

leltore* que as houver atribui,

çâo de poderea con^.ltucionaia

ao próximo Congresso aumen.

tará da muito a rasponsablll.
d ide do pleito de T de outu

ves s.-eso náo será apagado diante em que á solicitada a sa parecer» a crtaçá.» de suíno*

Acho que a ganancia )á tirou incluaâo do porco, na Uata de no Rio Grande áo Sul.

MS. DE CRIADORES MANDA SUSPENDER

A PRODUÇÃO DE SUÍNOS NO ESTADO

Diante ds crise que perdura
na suinocultura gsQrha, em

virtude do preço mínimo desa.

justado a em franca con tr adi.

W Martins —
viagem de eafodo »Atwe de^flwl-

vissentn ^o D -mW> W-ri' -no

—- O OceenÍMre»<ftae ^s-rJ»*-

|iitna ptetMlenH' da Afl

asun wu as nr»nh' duas pr'

iwuçfc. daquela entidade. A pri

# a realtaac&o Ao coocur-

M*s eatre

do ('iltimo ano do eurso d« bs

rhar^n daa Fi^wMadei He Dttet

«o. q«e ferrw can^Matoa ao»

roocuran» de inereaao I

tratwra e prefonaa
SAhre esMS duas reAlixsrAei es

tio sendo dirigidas rúnslsrva s

psra

oa gênero» <le primeira necaa

sidade Há uma ganância que
c»ga Há um de >e)o Imoders.

d» de lucro que. perante a mo

ral criatâ contínua a mere
r-er o nome de furto IU uma

veracidade que aA fa* agra

car s inflsçáo s pretexto ds

qus! as instsla e s«b a qus'
*e e*>-"n^e

«Que o* Argáo* supremos que pasasram a

daa ciasse* produtoras — t* todo. o* rs*p*osáveu

dustr.al. comercial e rural — re» da República, partida» po-

o c aoa
«A» autoridade, incumbe de.

ter a «gltsçáo vermelha bs».

tante hábil psra Infiltrar se.

s rav^s de sltwUcatoa na dire

çáo das greve» de PTOtSStn
imprudentemente, eatá^

«mdo eetimuladaa neata borr

f.xplouva Dat aaudarmoa com

bro, p>ts nále tertsmos enláo çáo com a reslldsde, a Ai

alegria, aa reforma a de baae
ser anseio de

de eleger homens Ineumbidn»

de con<hutír, com eepirito pi
büco. mgurança » equilíbrio

aa reformaa re«*lamadaa p*la
ronaci#ncta n a e I o nal Que
Deua • todo» no« Ineplre a a

Hide a cada um de nôe. it®

medida da influência que car.

rega. a contribuir, efetiva

mente, psra o bem e<tar ma-

terlal e espiritual

kmtieiro!»

rtsçáo Brsslleira d» Criadores

de Sulnoa. oasn »»d» em Ca
trMa. lançou sua palavra de

ordem, recomendando ao» ul

noeultore, que »u»pend»m a

orodueáo \n tn< smo temp*
em manifesto aaalna<\r> vor mm

preaidente aerhor Héli» Au

gustin. a ABCS r«i»pon»»blli»a
o* podere« cqastitulda* pela Qss» ape»ar do» inúmeio

gtu*(b criada.
O manifesto, eu)a rapwwi.

sáo deverá ssr enorme, uma
ves que a »uinocultara tnts.

ressa de perto a c»rca da um
milhão d* pe—nas no Rio

Oran > do Rui á o seguinte:
sMANirmro AOK M INO.

Ct TUTOR ES
«A Diretoria d» Asaociacán

itr.tsivir t de CriaíMre» de

Hulnoa. hoje winida reaolve

torrar público o seguinte
«I * - Que s rr-.S'áo de

aulnoe na atualidade é gran
dementa defVcitána. t - —

•P*-

Ia* ungidos a quem de direi,

ta, a ütvisçá* perdura ceen

tendência» a ae agravar I •

— Que. t lamentável a inep-

cia do, p.«tere» eaaKltuido».
sm face da enorme fone de

produqAo. geradora d* rique.
saa aos cofre* pübticoo A* —

Que, reepon.ablliaa as pode.
res eonstitutdn» pala «ttu.çáo
mada. S« Que, em defesa
doa latarás «a de isss associa,

t ,s em vr' ' de dn acima e*-
rvVsto. recomenda aos criado-
as: ai - Cvitar»— nova» to-

versões. bi — Suspendsrsa
novaa produçOaa.

Rstráls 14 ds Jtttfc* d* 1M9
»te>.

tmores

ER

EST

UMEN1

IIELI

AZI

Cauduro nao Mudara

O pnifeaaor .-aui Cauduro, n<Ko titular
da Pa«ta da KdutacAo « Culture, man¬
ure noa reapecttvoa eargoa de confianca
todoa oa atuala funclonarioa, devolvendo,
tiara tanto, Incluaiva oa ped.doa de exo-
neracAo que lhe for am entreguea »aoe-
-ae, portanto, que nenhuma alteracao ao-
frerA, em aeu quadro, a touipe admlnla-

trativa da SEC.


